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CRUSTÁCEOS DO BRAZIL 


darlo^ j\[oreini 


ASSISTENTE DA SECÇÃO DE ZOOLOGIA DO MUSEU NACIONAL 



A unica tentativa quo tem sido feita até hoje, para 
reunir os elementos esparsos pelas diversas publicações 
scientificas, sobre a fauna earcinologica do Brazil, foi levada 
a effeito por Sidney J. Smith em 1869 *. O trabalho do ear- 
cinologo americano é, entretanto, mesmo para aquella epoea, 
bastante incompleto, impondo-se, portanto, a necessidade de 
refundil-o sobre bases mais amplas, cum os novos elementos 
que tem sido dados á publicidade. 

Ao proceder á determinação e organisação da collecção 
de Thoracostraceos do Museu Nacional, foi-nos facil verificar 
quaes as lacunas existentes no trabalho de Sidney Smith 
c julgar o valor de uma tentativa para o preenchimento 
dessas lacunas, quer para o conhecimento da fauna ear- 
cinologiea do Brazil, até hoje estudada, quer como con- 
tribuição para a zoogeographia. 

Quanto á nomenclatura procurámos cingir-nos aos 
trabalhos mais recentes de illustres careinologos e ás leis da 
« Deutschen Zoologisehcn Gescllschaft », dictadas pela sabia 
intenção de por um termo á anarchia, que tendia a invadir 
a nomenclatura zoológica. Oxalá que todos os naturalistas, 
bem comprehcndendo-as, a ellas se conformassem, com a 


’ Transactions ui' Lhe Cuiineeiiem Aeadeniy v. li ls7l-IS7J . 
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louvável intenção eom que foram promulgadas. Nenhuma 
disposição tendo sido tomada pela « Deutschen Zoologisehen 
Gesellsehaft » quanto ao grande numero de synonymos de 
muitas espeeies, que sobrecarregam o texto das obras de 
historia natural, julgamos que bem procedíamos transferindo-os 
para as ultimas paginas e dando-lhe uma disposição que. 
cremos, facilitará a consulta. 

Julho de 1899. 


^aí/oJ ^yflcietía. 


NOTA — As espeeies precedidas dc um asterisco * não se acham repre- 
sentadas na collecção do Museu Nacional do Rio dc Janeiro. 


ADDETsTDA 


Pag. 61: 

Lophactsea lobata m. j;d\y., 1834 . 

Lophactcra lobata (M. Edw. ), Miers, Challenger Brachyura, pag. 113, 
et synonyma. 

Procedência : Ilha Fernando de Noronha í Branner, 187G ), ou Platafonna-Bahia (R. Ralhbun, 
1876 ). 

Pag. 83: 

Munida erinacea (A. M. Edw. ), Henderson, Challenger, Anomura, etc. 

Pag. 85: 

Pagurus arrosor (Herbst.), A. M. Edw. et Bouvier, Camp. Scient., du 
Prince Albert. l er de Monaco, fase. XIII, Crust. Decap., pag. 54 (1899). 

Pag. 94: 

Ethusina abyssicola (Smith), A. M. Edw. et Bouvier, Camp., Scient. du 
Prince Albert l" r de Monaco, fase. XIII, Crust. Decap., pag. 18 (1899). 

Pag. 99: 

Grapsus grapsus (L.), A. M. Edw. et Bouvier, Camp. Scient. du Prince 
Albert i er de Monaco, fase. XIII, Crust. Decap., pag. 37 (1899). 


Nota — Só muito larde nos foi posshel consultar a « Revisiun of the Nonienelature of the Bra- 
ehynra », publicada por M. Rathbun no v. XI dos Proceedings of the Biological Society of Washington e 
para isso foi preciso que a adquiríssemos por compra, por não a ter recebido a bibliotheea do Museu. 
Por esta publicação vê-se que M. Rathbun propoz com uma differença de 42 dias a seu lãvor, contra 
Orlmann, a designação Ucides para o genero Uca de Latreille (9 de junho de 1897 i, tendo Ortniann, 
sómenle em 20 de julho proposto a de Oedipleura . 

Quanto á substituição de Panopeus por Eury panopeus, por ser Panopeus um < nomen pr;e- 
occupatum » ( Panopea , Ménard, Aiiu . Mus., Paris, IX, I3S < 1807 > ), não vemos nisso grande \antagem, 
pois que Panopeus não é propriamente o mesmo que Panopea , como Antonius não é o mesmo (pie An- 
íonia e Marins que Maria e não se prestam à confusão. 

O paragrapho das « Regeln fur die Wissensehaflliche Benenining der Thiere, der Beutsclien Zo- 
ologisclien ('.esellsehaft > que autorisa taes mudanças, é bem claro : 

§ 21. Innerhalb des Thierreiches darf der gleiche Gattungsname nur eitnal vorkommen. Un * 
zulassig ist auc\ ein Gattungsname , der schon ais JSame einer ünterg ittung eingefuhrt ist. 

As especies descobertas pela expedição do Albatroz e estudadas por Miss Marv Rathbun Proc. I . 
S. Xat. Museuni, Washington, XXI, pag. :>07 1899 , foram intercaladas neste trabalho, quando jã es- 

tava em mão do impressor, por termos recebido muito tarde este \olume. :? de abril de 1900. 



Cozririg-ezxcla, 
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* 24 a nota refere-se á palavra loxocbelis, linha 25. 

* 34 linhas 1 e 2 da nota, leia-se no logar de Hypochoncha, Hypoconcha. 

* 47 linha 2 da nota, leia-se no logar de creio, cremos. 

* 60 * * ' * >»►» Menipe, Menippe. 

> 67 a O 

" * * * * langirostris, longirostris. 



CRUSTÁCEOS 


THORACOSTRACEOS 

STOMATOPODES 

SQUILLID-íE : 

Os Squillideos suo vulgarmente conhecidos por: Taniburutcícas . 
Gonodactylus, Latmiic, 182 :;. 

* Gonodactylus falcatus forskael, i tti; . 

Esta especie não se aeha representada na colleccão do Museu Nacional. In- 
cluimol-a em o numero das especicsde Crustáceos proprios da costa do Brazil, baseados 
na opinião dc S. J. Smith, que, embora ponha em duvida a identidade dos exem- 
plares colligidos pelo Prof. Ilartt em Abrolhos c Caravcllas — Estado da Bahia — 
com o G. falcatus do antigo continente, reconhece, entretanto, que não diíTerem 
da especie própria das Antilhas e Florida, que B. Sharp considera como G. fal- 
catus e, segundo este naturalista, vive em todos os mares. Payne Bigelow apenas 
nota pequenas differenças entre exemplares procedentes do Oceano Pacifico e da 
costa oriental da America, o que, em nossa opinião, apenas autorisariam a 
considerar os desta ultima procedência como variedade e não como especie bem 
caracterisada. 

Não tendo podido consultar a « Fauna orientalis» de Forskael, aeceitamos como 
provada a reivindicação da preferencia que tem a designação especifica, ba- 
seando-nos na opinião de Benjamin Sharp. 

Lysiosquilla, Dana, is:; 2 . 

Lysiosquilla scabricauda lamarck, tsis . 

Frocedeiicia dos specimens exislentos na rolUrção do Museu .Nacional: Hio do Janeiro o v Francisco 

Esladn] do Sanla Calhariua ). 

Encontra-se esta especie nas c >stas americanas do Oceano Atlântico, desde 
Cliarlcston ( Gibbes ), até S. Francisco, in Estado de Santa Catharina (Brazil); 
desta ultima localidade posstie o Museu Nacional um bello exemplar do sexo mas- 
culino, de 0 m ,250 de comprimento — do bordo anterior do casco á extremidade do 
telson. 


4933 


2 


ARCHIVOS DO MUSEU NACIONAL 


Segundo Miers, a especie descripta por Herklots como Squilla Hceoeni c 
procedente da costa Occidental da África, é idêntica a esta, o que vem provar que 
sua área de dispersão estende-se a todas as costas americanas e africanos de 
iguaes latitudes, banhadas pelo Atlântico. 

Chuis dá a Lysiosquilla scolopendra ( Latr. Coronis scolopendra Lalr, como do Brazil, l Grund- 
ziigcr der Zoologie v. I, pag. 610 { isso, ; esta asserção é, entretanto, si não infundada, ao menos pro- 
blemática, pois nem M. Edwards ( Ilist. Nat. Criisl., v. II, pag. 53, ( tS37 ), nem Miers ( Ann. and 
Mag. olNat. Ilist. 5 V. v, pag. 9 ( tsSO ) garanlem-llie essa procedência, inclinando-se antes a crer 
que Lalande a tenha obtido na ilha da Madeira e reunido a outros Crustáceos colleccionados no Brazil. 

Squilla, Fabricius, 1798. 

Squilla dubia jiilne edwards, 1S37. 

Procedência: Rio de Janeiro. 

A área de dispersão desta especie no Oceano Atlântico, tomando-se como 
pontos de referencia as localidades extremas, ao Norte e ao Sul da costa oriental 
da America, em que foi encontrada, alcança ao Norte Charleston e ao Sul Rio 
de Janeiro. 

O habitat desta especie não se acha circumscripto somente ao Oceano 
Atlântico; mas encontra-se também no Oceano Pacifico, como ficou provado pelo 
exemplar obtido pelo Dr. W. U. Jones, da marinha norte-americana, em 
Guayaquil, Equador, 1 

Os Snrs. E. J. Miers c Robert Payne Bigelow mantèm-se em duvida sobre 
a identidade da S . dubia de Milne Edwards com a S. rubrolineata de Dana; 
de facto, a diagnose de M. Edwards é insufficiente e já em 1872 von Martens 
fizera-o sentir, considerando-a, entretanto, provavelmente idêntica a S. rubrolineata 
de Dana. 

O unieo processo seguro para chegar-se a um resultado incontestável ; seria 
o da comparação de verdadeiros exemplares da S. rubrolineata com o lypo da 
S . dubia , que deve existir no Museu de Paris ; mas na falta deste podemos também 
chegar a uma conclusão lógica, comparando attentamente os textos das diagnoses 
existentes da S. scorpio a que M. Edwards refere a sua diagnose da S. dubia 
com a desta e a da S. rubrolineata . 

M. Edwards, descrevendo a S. nepa compara-a á S. mantis ; confrontando 
as diagnoses, vê-se que o caracter que este naturalista assignala como essencial 
da S . mantis é o seguinte : « abdômen s’elargissant vers le bout et presenlanl en 
dessus hiiit rangôes longiludinales dc petites crêtes , saillantes ». Descrevendo a 
S. nepa , diz: « espèce extrémement voisine de la précedente ( S . mantis }» e mais, 


1 R. Payne Bigelow, Proceedings of the U. S. National Musoum, vol. XVII, pag. 51S ( 1894.) 
* Histoire naturelle des CruBtacío, v. II, pags, 520 — 523 ( 1837 ). 
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« abdômen et pates cheiiíormes comrae dans la S. mantís », e tomando como cara- 
cteres distinctivos da 5. nepa os (pie o casco apresenta, diz: «son bord pos- 
térieur, garni d’une dent mediane dirigée en arrière et de forme triangulaire.» 

Sobre a S. scorpio diz : «cetteespèce très voisine de la précédente ( S. nepa ) 
s'en. distingue par la dispositon de V abdômen ; les deux crètes dorsales ( refere-se, 
evidentemente a duas das 8 que possue ) sont à peine marguécs , le penultièmc 
anncau cst garni en dessus de six cminences arrondies gai resscmblent à des 
gros tub rcules allongcs plutòt qu à. des crètes ( cristas sem aresta viva ). I.a 
ore te mediane du dernier segment est très grosse et obtuse ; les six grosses dents 
marginales sont surmontees chacune d'un renjlement piriforme et obtas , cnfm 
il n existe gue quatre pctites dentelures entre les grosses dents mogennes et 
trois na quatre dentelures entre chacune de celles-ci et les suivantes ( caracter 
proprio da S. rubrolineata ). 11 est aussi a noter que la portion mediane du bord 
postérieur de la earapace est droite et depourvue de dents et que les griíTes ne 
sont armécs que de cinq dents.» 

Miers, A pag. 18 do vol. V da V serie, 1880, dos Annals and Magazine of 
Natural History, descrevendo a S. scorpio, observa o seguinte : ln aduit males the 
carinm of the penulttmate post abdominal segment and the median carina and 
marginal teetli of the terminal segment are considerably thickened. This peculia- 
rity is not observable in a female (apparently aduit and two younger individuais 
in the Muscum collection. Ficam, pois, les eminenees arrondies, de Milne-Edwards, 
que v. Martens 1 tomou ao pó da letra, reduzidas a simples cristas (carina;) 
grossas e obtusas e que parece não se apresentarem commummente sob esse 
aspecto nos indivíduos dos dons sexos. 

Completando-se com estes elementos a deficiente diagnose de Milne-Edwards, 
vé-se que a S. dúbia possue os seguintes caracteres essenciaes: Oito cristas na 
face dorsal de cada segmento post-abdominal, (pie, segundo Miers, prolongam-se 
posteriormente em pontas, as do G° segmento e as do 5 o , excepto as submedianas; 
os cristas são mais fortes do que as da s. scorpio ; 4 dentes entre os grandes 
dentes submcdianos e 3 ou 4 entre estes e os seguintes (este caracter constitue 
uma media do numero de dentes, commum á S. scorpio c á S. dubia : dactylos 
dos chelipedes providos de 6 dentes ; vè-se, pois, que estes caracteres corres- 
pondem perfeitamente aos da &. rubrolineata. 

Sem hesitar, portanto, consideramos, seguindo o exemplo de B. Sharp, a .9. 
rubrolineata de Dana synonymo da S. dubia deM. Kdwards. 

A 5. mautis de Desmarest, que tem sido considerada synonymo da s. ru- 
brolineata , não é mais do que a verdadeira S. mautis Rond., como passamos a 
provar. 

Comparando ns diagnoses de M. Edwards <* Desmarest, - vê-se que este 
naturalista refere-se evidentemente ã s. mantis Rond ; os caracteres que Des- 
marest dá são communs á S. mantis Rond. e M. Edwards e á 5. dubia. 


’ Arch. fttr Nnturg. :lS Jnlwtf. v. I, I lti ( lS7- ). 
2 Desmarest, Cônsul, sur les Cnist. yag. ióü (Ixíj). 
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Tendo Desmaresl deixado de mencionar os caracteres que distinguem as 
duas especies, só nos resta um recurso para verificarmos a qual o autor se refere 
e que vem a ser, a procedência e o colorido. 

Até hoje. só se tem obtido exemplares da X. dubla das costas orientaes 
da America e ultimamente um exemplar de Guayaquil ( costa Occidental da Ame- 
rica do Sul ), a procedência que Desmarest dó para o X. mentis , que elle de- 
screve, é o Mediterrâneo, que também é a da S. mentis Rond. 

O colorido que Desmarest assignala como proprio da X. mentis não é de 
modo algum o da x. dúbia: mas sim o da X. mantis Rond., como se póde ver 
pela comparação do colorido das duas especies : 


S. dubia m. idwahus 


» rubrolineata j>aa\ 


S. mantis hi.smariist 


Colorido geral verde com tons De um branco nacarado com tons 

amarellados produzidos pela combi- azulados e violeta; pernas verde mar, 
nação de um ponteado cerrado d’estas duas manchas azues violeta sobre o ul- 
duas côres; cristas do casco e post- timo segmento abdominal (traducção). 
abdômen e as series de pontos que 
ladeam a crista central do telson car- 
mesim ; dactylo dos chelipedes, verde 
claro; propode azul na sua extremidade 
distai, còr que vai desmaiando até á 
sua extremidade proximal ; orla den- 
tada e crista central do telson azul vio- 
leta ; cilios das palhetas terminaes dos 
appendices cephalicos, thoracicos e abdo- 
minaes laranjo; córnea parda; palhetas 
terminaes dos uropodes róseas. 

O colorido dos exemplares da X. dubia, que temos podido observar ( recen- 
temente pescados ), concorda perfeitamente com o da X. rubrolineata , dado por 
Dana, ao passo que o colorido da X. mantis de Desmaresl refere-se evidentemente 
ao da X. mantis Rond. (vide M. Edwards Crust, in Cuvier, Régne Animal pl. 


LV. íig. 1) 

Dando-se a hypotbese provável que a estampa do « Régne Animal» tenha sido 
feita por um exemplar cm álcool, o resultado do paralleln é idêntico; nos exem- 
plares em álcool da coilecção do Museu não se nota vestígio algum das manchas 
do telson, que se acham bem definidas na estampa do « Régne Animal ». 

Resta-nos. cm ultima nnalyse, o estampa que acompanha a obra de Des- 
marest e representa a X. mentis. primeira vista, ella assemelha-se a exemplares 
da X. dubia que tenham permanecido pouco tempo em álcool, mas não póde este 
lacto servir de argumento, porque o desenho, tendo sido executado de perfil, não nos 
faculta a contagem dos dentes terminaes do telson, que, seja dito de passagem, 
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foram desenhados muito exageradamente grossos e os processos lateraes dos tres 
primeiros segmentos thoracieos descobertos não representam os da ,s\ dúbio . 

Baseando-nos no que acabamos de expor, deixamos de considerar a .S\ mantis 
de Desmarest como synonymo da NY dúbia, M. Edwards. 

Squilla prasinolineata is :\- 2 . 

Os exemplares da collecção do Museu Nacional são de Pernambuco, Bahia 
ou Rio de Janeiro. Não encontramos indicação alguma de localidade certa, mas 
presumimos que provenham de uma das localidades acima indicadas, por se 
acharem no mesmo bocal com crustáceos daquellas procedências. 

Os specimens do Museu Nacional, (pie são incontestavelmente da S. prasino- 
lineata Dana, apresentam os caracteres da S. dufresni Leach (Miers) e aos da 
especie que Miers classifica com hesitação como .S\ prasinolineata : os tres 
segmentos lhoracicos descobertos nos exemplares do Museu Nacional constituem 
um termo médio entre os da S. dufresni e da S. prasinolineata, comparados com 
os das estampas que acompanham a obra de Miers, o numero de dentes entre os 
dentes maiores submedianos do telson, parece muito variavel, como se dá com a 
S. dubia; em um dos exemplares existem cinco destes dentes e em outro quatro 
e a crista mediana do casco, tanto é bipartida posteriormente á sutura cervical, 
como na sua parte anterior (indistinclamente). 

O Sr. Bi gelo w — Proc. of lhe Nat. Mus., Washington, pag. 521 (1894) diz 
que, segundo Ives, a especie que Miers descreveu como S. prasinolineata Dana !, 
deveria ser descripta sob outra designação. Não somos desta opinião: os 

caracteres que Miers dá como proprios da especie que elle descreveu não justi- 
ficariam de modo algum considera 1-a uma especie bem definida, differente da S, 
prasinolineata Dana: apontal-a como uma variedade é o mais que se poderia fazer. 

Embora a designação de Leach seja anterior á de Dana, o direito á priori- 
dade cabe incontestavelmente a este ultimo. Miers só veio a ter conhecimento da 
designação que Leach deu a esta especie por uma etiqueta collocada por este 
naturalista em um exemplar do Museu Britannico e a designação especifica da 
Leach ainda não tinha sido justificada por uma descripção ou figura, quando Dana 
descreveu e figurou esta especie. 

Observação : — Já tínhamos escripto as notas sobre os Stomatopodes c 
Decapodes Brachyuros e Anomuros, quando tivemos occasião de consultar o trabalho, 
do Sr. E. Ives, publicado nos Proc. of lhe Acad. of Nat. Sc. of Phtladelphia, 
de 1891; em alguns pontos chegamos ás mesmas conctusões que o Sr. Ives, embora 
muito posteriormente, e julgamos (pio não haveria conveniência em alterar as 
nossas notas. 

O Sr. Ives obteve um exemplar desta especie, de pequenas dimensões e do 
sexo feminino, do Porto de Silam no Yncatan. 
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PODOPllTHALMOS 

SCHIZOPODES 

MYSID^]: 

* Macromysis gracilis dana, ls.i2. 

11 io de Janeiro (dana) 

* Rachitia spinalis dana, 1n:í2. 

Oceano Atlântico, ao largo da Bahia do Rio de Janeiro (Bano) 

DECAPODES 

SERGESTID^E: 

Luciíer, . 1 . V. Tlmmpson, 1N29. 

*Lucifcr acicularis dwv, Is:í2. 

Bahia do Rio de Janeiro (dana) 

PENiEID^E : 

Designação vulgar: Camarão 
Penaeus, Fniirirms, itus 

Penaeus braziliensis i.atíu;ij.u:, 1 n 1 7 . 

ProcrdíMiri:! : IVnmmlniro 

Commum em toda a costa do Brazil, apparece no mercado do Rio dc Janeiro 
em grande nbundaiicia. 


AKCUivo no Must;r nacional 


A sua zona de dispersão abrange na região atlântica a costa Occidental da 
África e oriental da America de iguaes latitudes. 

Penseus setiferus uwkis, tTOti j. 

Proredenria : Pernambuco, Rio do .Tanoim 

Como a anterior, esta cspecie 6 muito commum em toda a costa do Bra7.il e 
apparece em grande quantidade no mercado do Uio de Janeiro. 

A zona de dispersão desta especie, pelo que se póde deprehender das únicas 
localidades onde tem sido encontrada, limita-se á costa oriental da America desde 
Charleston até aos Estados do Sul do Brazil. 

Admitlíndo'Se como exacta a procedência (còlos du departemenl de la Vendêe 
Cons. Crusl., pag. 225) que Desmarest dã para o Peiueus orbigmjanus Latr., que é 
synonymo desta especie, sua areo de dispersão tenderia a ser idêntica á da especie 
anterior; mas, até ulteriores averiguações, mantemos a que acima assignalamos 
como própria do Pemcus setiferus L. 

'■ Penaeus krõyeri hkllkr, isr»2. 

Hio de Janeiro ( Ileller ), Caravellas— Bahia — (S. Smitli) 
Benthesicymus, s. nate. issi 

* Benthesicymus braziliensis s. nvn, issi. 

Oceano Pacifico e Atlântico, on largo dn costa do Brazil, á pmfund idade de 
liOJ a 2 1 íU toezas (fathoms). 

* Artemesia longinaris s. bate, lssh. 

Ilha Fernando de Noronha e Montevidéo (,S. Bate); Bepubliea Argentino, 
mar dei Plata, Bahia Blanca (C. Berg.) 

Sicyonia, Milne Kílwarils. is:u> 

Sicyonia carinata olimkh, ixt i ). 


Proeedeneia : Hio de Janeiro 

o Sr. Waller Faxon ( Memoirs of the Mus. ofCmip. Zocd. al Iíarward Collcge. 
Cambridge, U. S. A. v. XVIII, pag. 179, li95 ) adopton deíiiiitivamente a classi- 
ticação proposta pelo Sr. Miers Sicyonia edtrardsi (Ann. and Mog. of Xat. Hist. 
(V), 8, pag. 367, 1831) em substituição á de Olivier — n 'icyonia carinata, por 
já ter sido esta ultima designação applicada anteriormente p )r Olivi (Zoologia 
Adriatica ) á especie que M. Edwards classificou de X. sculpta. 
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M. Edwards (Ann. des Sc. Nat. I ser. v. XIX, pag. 3 40), embora julgue 
provável que o Câncer carinahis de Olivi seja idêntico á Sicr/onia srulptct , preferiu 
descrevel-a e fignral-a sob esta ultima designação pela simples razão que os 
caracteres que Olivi dá como proprios dn Câncer carinatus (refere-se sómente á 
estampa ) não correspondem aos que a S. sciilpta apresenta. Miers também não dá 
como resolvida a perfeita identidade das duas especies, pois que, tratando desta 
questão, diz « If as appears to be the case , Olivi' s nome. etc , » e prefere continuar 
a adoptar a terminologia gerahnente acceita. 

Póde bem ser que a estampa da obra de Olivi, a que se refere M. Edwards, 
tenha sido mal executada, <> que real mente dá-se com as de outras obras de 
autores seus contemporâneos; mas, como não temos em mão a Zoologia adriatica 
de Olivi, nada podemos dizer a respeito e prefirimos continuar a adoptar a clas- 
sificação de Olivier (M. Edwards). 

Gennadas, s. itaic issi 

Gennadas parvus s. batk, iftsi. 

Pernambuco, a 675 braças de profundidade (S. Bate). 

ATYID^l : 

Atyoida, Nanclall, im 
Atyoida potimirim fritz wlur, IKRI. 

Promlrmia : Jacair|»;i"'uã llin do Jaiiriro Iguapc ÍS. Paulo ). 

A área de dispersão desta especie, a julgar-se pelas localidades onde foi en- 
contrada, é ainda muito restricta; rio Itajaliy (Estado de Santa Catharina), Fritz 
Miiller; perto de S. Sebastião (Estado de S. Paulo) H. v. Ihering, Ortmann; 
pescamos exemplares desta especie em um riacho em Jacarépaguá, localidade não 
muito distante do Rio de Janeiro e o naturalista viajante do Museu Nacional, 
Santos Labera pescou alguns exemplares em Iguape (S. Paulo), na fonte dos 
Marinheiros. 

PANDALIDw®: 

Plesionika, s. imuMSss 

Plesionika uniproducta s. bati:, isss 

Pernambuco, Barra Grande, á profundidade de 350 braças (S. Bate). 
Nothocaris, s. nat<>, \m 
* Nothocaris geniculatus .\. m. i.ruarus, I8SJ ) 

Barra Grande, a 350 braças (S. Bate). 
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ALPHEID^E: 

AlpheUS, lòibririus. I8> 

Alpheus heterochelis say, isis 

Pmmlmrin : Abmlhos ILtliia llarll : ISio ch* .Iam*iro 

Encontramos exemplares desta especie na bati ia do Rio de Janeiro, em es- 
ponjas e em madeiros podres e carcomidos. 

A sua área de dispersão abrange as costas da Garolina do Sul, archipelago 
das Bermudas e Bahamas, golfo do México, costas da America do Sul banhadas 
pelo Atlântico, até Rio de Janeiro e no Oceano Pacifico as costas da Califórnia e 
da America central. 

O Sr. B. Sharp considera o Alpheus (equitlactylus de Loekington, 1 como 
synonymo desta especie; não somos da opinião daquelle naturalista, pois Loekington 
descrevendo o A, oequidactylas diz: «Front trirostrate, without sulcus between 
rostrum and ocular spines ; the latter short, not greatty in advance of lhe eyes the 
former extending slightly beyond first joint of antennular peduncle», ao passo que 
no A. heterochelis os sulcos ou depressões entre o rostrum e os olhos são bem 
accent uados. 

Loekington só teve como material para estudar e descrever a sua especie um 
exemplar secco e em mau estado; pôde bem ser que os sulcos entre os olhos e 
o rosto tenham desapparecido pela deseccação, ou uma anomalia que apresentava 
o exemplar que este naturalista teve á sua disposição, mas, na duvida, conscien- 
ciosamente não podemos consideral-o synonymo do A . heterochelis Say. 

* Alpheus malleator p.wa, I s :\-2 

Rio de Janeiro? (Dana). 

* Alpheus minus say, isis 

Rio de Janeiro? (Dana ), Bahia— ao largo — (S. Bate). 

Esta especie e a anterior não se acham representadas na collecçüo do Museu 
Nacional. Dana classificando exemplares de A. minus Say, como especie nova, 
sob a designação de A. tridentulatus , dá-os como do Rio de Janeiro, porém em 
duvida . 

Tanto na reivindicação da preferencia que tem a classificação de Say sobre a de 
Dano. como quanto aossynonymos que citamos, fazemot-o baseando-nos na opinião 
de B. Sharp (Proc. Acad. Xat. Sei., Philad., part. 1. pag. 114 (1893). 


1 Ana. and Mng. of Nal. Hist (5), v. 1. ]<ag. 47á (!>?$). 
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* Alplieus intrinsecus s. bati:, ]sní>. 

Bahia — ao largo, á profundidade de 7 a 2) braças (S. Bate). 
HOPLOPHORID^: 

Acanthephyra, a. MiineEdwaid^isst. 

* Acanthephyra edwardsi s. bati., 1888. 

Ao sul de Pernambuco, a 770 braças (S. Bate). 

Hymenodora, o. sars, ist7. 

* Hymenodora mollis s. smitii iss:r. 

Pernambuco — ao largo — a 675 braças de profundidade ( S. Bate ) . 
NotOStomUS, A. Milne Edwards, ISS1 

* Notostomus brevirostris s. batl. isns 

Pernambuco a 675 braças de pr >l‘uiid idade (S. Bate). 

HIPPOLYTID^ : 

Hippolyte, í.cíicii, i s t :» 

* Hippolyte exilirostratus inw, is:;2. 

Rio de Janeiro 'Dana) 

* Hyppolyte obliquimanus uavv, is:;2. 

Rio dr Janeiro (Dana ) 

Amphiplectus, s. itu»-, isss 

* Amphiplectus depressus s. nui:, isas. 

Pernambuco, Barra Brande, — ao largo, a uma profundidade de 350 braças 
(S. Bate). 
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PAL^MONID^E : 

Leander, nesmjnrsi. isto 


Leancler paulensis ormiwv l sot . 


Procnlenna : Hoa-Via^nn, haliia do Ilio do Janeiro. 

A collecção do Museu Nacional possue G exemplares, que pescamos na con- 
cavidade dc um rochedo, onde havia agua salgada, que só se renovava com a maré 
cheia . 

Dos seis exemplares que podemos estudar, sómente um, uma femea, de 0 m .038 
de comprimento ( da extremidade do rostro á extremidade do lelson ) apresenta a for- 
mula dos dentes do rostro, que o Sr. Ortmann dá como característica desta especie; 
quanto nos caracteres proprios do segundo par de pernas, todos seis exemplares 
apresentam-uos, menos o que se refere ao comprimento relativo do dactylo e da 
palma. Orlmânn diz: « o dedo delgado é tão comprido como a palma, e os exem- 
plares do Museu Nacional apresentam-no mais curto do que a palma»; mas não 
é este um caracter bastante para considerarmos os exemplares do Rio de Janeiro 
como uma especie differente da de S. Paulo. O que podemos concluir d’estas e 
d’outras pequenas diflérenças, é que a especie è bastante variavel e não seria des- 
provida de interesse a comparação d'esta especie com outras do mesmo genero, 
que se lhe approximem, próprias de outras costas e outros mares. 

Pelas formulas que achamos para os rostros dos seis indivíduos que estudamos, 
que foram encontrados juntos na mesma cavidade do rochedo e que quando vivos 
apresentavam o mesmo colorido, ver-se-á quão variavel é o numero de dentes da 
crista superior e inferior do rostro e, portanto, o espaço que conservam entre si. 


1 ? de 

32 milim. 

de 

comprim 

10 

1 ? » 

35 

» 

» 

» 

s 

1 9 » 

38 

» 

» 

» 

1 1 

1 6 » 

2G 

» 

» 

» 


1 6 » 

31 

» 

» 

» 

10 

l â » 

3í 

» 

» 

» 

10 


A lorma do rostro e n disposição dos dentes na sua crista superior e inferior, 
no indivíduo que apresenta a mesma formula de Ortmann, concordam com a 
estampa que acompanha asna uionographia. 

O numero de segmentos soldados c livres dos a ppend ices filiformes termina cs 
externos das autcnnulas, concorda com os do I.eaader paulensis Ortm. 

Emfim, devemos dizer qne os exemplares que estudamos apresentavam um 
palpo hem desenvolvido na mandíbula. 
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Leander potitinga ohtmana, 1807 


Promlcncia: Mauã, Haliia tio Kio do .lanoini. 


Pescamos vários exemplares d ’esta especie na embocadura de um pequeno rio 
em Mauá, na agua salobra. Existe lambem na collecção do Museu um exemplar, 
procedente, cremos, do Norte do Brazil. 

O numero de dentes da crista superior e inferior do rostro, é mais constante 
nesta especie do que na precedente, e corresponde perfeitamente á formula que dá 
Ortmann, 

O palpo da mandibula é mais desenvolvido n’esta especie que na pre- 
cedente. 

Consideramos esta especie de Ortmann e não de Fritz Müller, por ter sido 
aquelle naturalista o primeiro que a descreveu, tendo Fritz Müller sómente citado-a 
sem descrevel-a nem flgural-a. 

Palsemon, Fabricius, 1708 

Designações vulgares: Pi tú, Camarão d' agua doce, Lagosta d' agua doce . 

Palaemon amazonicus miun, isr >2 

Ortmann diz que, sem duvida, esta especie encontra-se em todo o território 
do Amazonas, desde a embocadura do rio d’este nome, até os Andes, no Perú, 
(rio Huallaga) e no Equador (rio Ponte), também no rio Oyapock (Guyana fran- 
ceza), Surinann e colonia Risso, Rio Apa no alto Paraguay (Nobili). 

Palaemon acanthurus wieumaw, 1 sno. 

Pruirdriiria : Prrnuüihucn. 

Possue o Museu Nacional grande quantidade de exemplares d’esta especie, 
procedentes de Pernambuco; sua área de dispersão, porém, estende-se a toda a 
costa do Brazil, desde o Pará até o Rio Grande do Sul. Vive de preferencia na 
agua doce, na embocadura dos rios e nas lagoas e riachos proximos do littoral. 

Ortmann diz que esta especie encontra-se occasionalmente na agua salgada, 
e Ihering aflirma que na Bahia é pescada no mar e vendida no mercado para 
consumo. 

o numero de dentes da crista superior e inferior do rostro é muito cons- 
tante; sua forma, porém, varia bastante, principalmente nos individuos jovens, 
sendo ora tão longo, ora mais curto que as palhetas das antennas externas, ora 
quasi rectilineo, ora curvado mais ou menos para cima e muitas vezes mutilado. 

Os chelipedes das femeas são mais curtos delgados e menos providos de 
feltro no dactylo e parte distai do propode que os dos machos. 
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Ortmann e Iliering dão como muito provável que o P. borellii 1 seja syno- 
nymo desta especie; somos da mesma opinião e aguardamos que a questão seja 
resolvida definitivamente. 

Palaemon nattereri hkllkr, isr.2. 

Habitat: Rio Negro ( Brazil ) rio S. Loureneo ( Guyana ), valle do rio Za- 
mora e valle do rio Santiago, Pozzanghere — no Equador — ( Nobili ). 

Palaemon jamaicensis huibest, n% . 

Promlencia: Piauhy rio Piauhy , Ri«» d»> Janoim num riarlin em Jaran'*|>aiítiã . 


Dos Paliumonideos da America esta é uma das especies, cuja área de dis- 
persão está melhor conhecida, e é uma das especies de Decapodes communs á 
costa Occidental da África e á America. 

Na America do Sul tem sido encontrada, no Brazil, Equador, Venezuela ; 
na America central e do Norte, no Panamá, Nicaragua, Guatemala, nas aguas 
doces da costa oriental do México e nas da costa Occidental até á Califórnia ; vive 
também nas Antilhas, na Dominica, S. Martinho, Haiti, Cuba e Jamaica; e na 
África Occidental, nos rios Congo, Coanza e Niger, em Kamerum e na Libéria. 

Desta especie possue o Museu Nacional grande quantidade de exemplares, 
colligidos no Estado do Piauhy pelo Prof. Rathbun, membro da commissão diri- 
gida por C. F. Hartt. 

Os exemplares de maiores dimensões attingem0 [,1 ,17ü, da extremidade do telson 
á extremidade do rostro ; com estes grandes exemplares que são todos do sexo feminino, 
encontramos grande porção de pequenos indivíduos, que, á primeira vista, parecem 
differentes, mas, por um exame acurado, verificamos serem pequenos exemplares 
desta especie. Entretanto, faremos sobre elles algumas considerações que o estudo 
detido e o confronto nos suggeriram. 

O rostro dos pequenos exemplares tem a mesma forma que o dos grandes; 
o numero de dentes da crista superior e inferior oscilla entre e em poucos 
chega a predominando -ij-. o segundo par de chelipedes é desigual, sendo ora 
o chelipede esquerdo, ora o direito o maior, em uns a differença de tamanho é 
bastante sensível, em outros pouco. A desproporção entre os dous chelipedes do 
segundo par é mais sensível nos machos do que nas femeas, facto este que se 
observa também nos indivíduos de grandes dimensões; o carpo do chelipede 
maior é pouco mais curto que a palma e no chelipede menor pouco mais longo 
do que esta, estabelecendo-se a proporção entre o carpo e a palma dos indivíduos 
de pequenas dimensões e os dos de grandes, vê-se, que nestes últimos o carpo 
é muito menor (pie a palma, ao passo que naquelles o carpo é quasi do mesmo 


1 Gmseppe Nobili, Viaggio dei Dr. A. Uorelli, Republica Argentina, Crostacei decapodi. Dolletino dei Musei di 
Zool. ed Anat. comp. di Torino, v. XI n. 2(55, 1SU6. 
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tamanho que a palma, sendo pouco menor do que esla no chelipecle maior e 
pouco maior no menor; a superfície destes é coberta de espinhos curtos e curvos, 
que sào maiores na parte de ilexão do orgão; apresenta também muitos pellos 
bastante longos e a palma do clielipede maior é guarnecida de feltro bastante 
denso nas suas faces interna, inferior e externa, até ao sulco que corre parallelo 
ao bordo superior: o feltro da palma desapparece quando estes Decopodes at- 
lingem maiores proporções. 0 que nos auetorisa a assim pensar é a ausência 
de feltro nos indivíduos grandes qne possuímos, que apresentam, entretanto, o sulco 
parallelo ao bordo superior da palma que constitue o limite da área em que este 
existe nos indivíduos pequenos. 

0 bordo poslerior do telson, nos indivíduos grandes é obtuso, arredondado 
e nos pequenos termina em ponta pouco saliente, mas nota-se em exemplares já 
bastante desenvolvidos tendencia para o embotamento da ponta. 

As femeas de 0, m 055 de comprimento já se acham carregadas de ovos; facto 
idêntico dá-se com o Astacus jliwiatiU.s, 1 cujas femeas com O m , 051 já se apresen- 
tam carregadas de ovos, attingindo o Astacus JluviatUis , como o Palrcmon 
jamaicensis, 0 n , 2 10 de comprimento ( existe na collecçüo do Museu Nacional um 
exemplar do Pahcnion jamaicensis, que mede exactamente 0 m ,210 de compri- 
mento, da extremidade do rostro á do telson ). 

Estes pequenos indivíduos do Palannon jamaicensis correspondem prova- 
velmente aos P . aztecax e P . consobrinus de Saussnre, com ) também ao 
specimen a que se refere S. J. Smith, á pag. 21 do v. 11 das Trans. Conn. 
Acod. ( 1873 ). 

As dimensões destes exemplares oscillam entre 0 nl ,070 e 0 m .050 da extre- 
midade do rostro á do telson. 

Palaemon potiuna fiutz .mV li.kti, ISí)2. 

Procodencin : Rio do Jnnrim n'iim risiHio om Jnnurpngiin , Casal, Ponto Xnva o 
om Maiiã, Estado do Rio do Janeiro b 

Desta espeeiedeque até hoje só se tinha obtido exemplares do Estado de Santa 
Calharina (do rio Itajahy e de Joinville ), pescamos grande quantidade em um riacho 
pouco profundo e pouco caudaloso, em Jacarépaguá, e no Casal (Estado do Rio de Ja- 
neiro), no rego que conduz agua para o engenho e que recebe-a de um afiluente do 
rio Parahyba, obtivemos outros exemplares de Ponte Nova no mesmo Estado, pescados 
em um affluente do Parahyba; em Maná enconLramos esta especie na valia que 
corre ao lado da linha da Estrada de Kerro Leopoldina . 

E’ provável, entretanto, a nao ser que se admitia a concentração em Estados 
distantes, que viva pelo menos nos Estados de S. Paulo e Paraná, que se acham 
entre os dous Estados em que foi encontrado até hoje. 


1 T u .. H. Huxley ( L‘ECrevis se), edição da Hifeliotlieque Scientifiquo intornalionole, pag. 24 (ISSO). 
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Palsemon iheringi imniv.w, lsot. 

PrucedeiK-iíi : Eslariu (U* S. Paulo. 

Esta especie acha -se representada na eollecção do Museu Nacional por exem- 
plares typicos que nos foram cedidos pelo Dr. Hermann von lhering, director do 
Museu do Estado de S. Paulo. 

Ortmann dá para o numero de dentes do rostro a formula seguinte em 
10 exemplares que examinamos encontramos as formulas seguintes. 

4 exemplares -Ã- 


1 


Os exemplares que Ortmann estudou eram: um macho do Alto da Serra e uma 
femea do rio Tietê ( S. Paulo). 

Palsemon olfersi whhuiaw, isjo . 

Prorcdeneia: liiod»* Jimciro. Serra da Pica. nu Cascadura p Jariii-djiaíiiiã . 

Esta especie tem sido encontrada, até hoje nas Antilhas ( Cuba, Dominica ), 
na Venezuela ( em Macuto, perto de Ia Guyara ) nos E. U. da Columbia (no rio 
Sabana na província de Darien nas circumvizinhanças do golfo de S. Miguel, no 
golfo de Panamá, na costa do O. Pacifico (Nobili); no Brazil(Riode Janeiro — 
Jardim Botânico, Serra da Bica, em Cascadura (' suburbio do Rio de Janeiro ) em 
Jacarépaguá (localidade não muito distante de Cascadura ), no Estado deS. Paulo 
(na ilha de S. Sebastião, na agua salobra ou do mar ( lhering ) no Estado da Bahia 
eno Estado de Santa Catharina, rio Itajahy (Fritz Müller); na África Occidental 
— S. Thomé — . 

A área de dispersão desta especie, comquanto não seja tão vasta, asse- 
melha-sc, entretanto, á do P. janmiccnsis , pois que, e >mo este, é uma especie 
communi á costa Occidental da Afrien e á America. 

Campylonotus, s. \\nu\ isss. 

* Campylonotus capensis s. «ah., innn. 

Peruamhiico— ao largo, á 350 braças de profundidade (S. Bate). 

GLYPHOCRANGONID^ : 

Glyphocrangon, a mííhp issn. 

Glyphocrangon aculeata a. milm: uiwahds, issr 

Pernambuco— ao largo, á profundidade de 675 braças (S. Bate). 
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PARASTACIDJE : 

Parastacus, ists. 

- Parastacus pilimanus martens, j «i»u . 

Ed. von Martens obteve esta especie do Dr. llensel, que a encontrou em Porto 
Alegre ( Estado dn Rio Grande do Sul ) e em Santa Cruz no alto rio Pardo, affluente 
do rio Jacuhy, em buracos cavados pelo animal, para refugio, no mesmo Estadc 

Parastacus braziliensis martens, isoo ' . 


Pmmlenrin : Riu Knimlr tio Sul. 

Martens recebeu também os exemplares que serviram para classificar esta 
especie, do Dr. llensel, que os obteve no Estado do Rio Grande do Sul, perto de 
Porto Alegre, em um riacho que corre sobre montanha fora da cidade, como também 
do interior da legião das florestas virgens, em poços e riachos pouco profundos. 

PALINURID^R : 

São vulgarmente conhecidos pela designação de Lagosta. 

Senex, Pfrnvr. issi 

Adoptamos o alvitre proposto por Pfeffer para substituir a designação Pa - 
nulirus de Cray, pela de senex. 

Si o termo Pamdirus, que não é mais do que um anagramma de Pali- 
nurtts, tivease alguma significação, poderia ser perfeitamente aceeito e embora 
admitta-se que as designações, quer generieas, quer especificas, não teem outro 
valor que o de um nome de baptismo, não devem, entretanto, ser estas despro- 
vidas de significação e, portanto, sem valor, e para impedir que se prosiga na pra- 
tica deste recurso para a obtenção de termos para a classificação das especies 
ou generos, pomos de parte, a exemplo de Pfeffer, a designação Panulirus de Cray 
e adoptamos a de Senex, que não é mais do que a traducção latina do termo 
com que, segundo De Ilaan, é designado no Japão ( Senex marinus) o Senex 
gutta tu s. 


Senex argus eatriieei, inoí ) 

Phimlnihi: Rio <|<» Jnnnrn Pminnilmco. 

A órea de dispersão desta especie alcança ao norte as Antilhas e ao sul 
S. Paulo (ilha de S. Sebastião, Brazil (lhering). 
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Senex guttatus latreillk, 180 * ) 


Procedência : Pernambuco. 


Encontra-se esta especie na costa oriental da America do Sul, nas Antilhas 
e no Oceano Pacifico, como provou Pfeffer pela identificação do Senex japonicus , 
De Haan, com esta especie e pelo estudo de exemplares das ilhas Sandwich ; 
foi também ultimamente encontrada em Porto-Grande, Archipelago do Cabo Verde 
(Benedict). 

Esta especie, conforme a região que habita, apresenta caracteres secun- 
dários constituindo formas locaes que differem algum tanto umas das outras, 
o que levou alguns naturalistas a consideral-as como espeeies differentes, Pfeffer 
e v. Mar tens, porém, estabeleceram os caracteres essenciaes desta especie, de 
forma a poder-se reconhecer o Sviex guttatus (Latr. ) nas diversas variedades 
locaes. 


Senex Isevieauda latreille, ísifi-ixio ESTAMPA 1 


Procedência: Pernambuco e Hiu dc Janeiro. 


Existem na collecção do Museu Nacional cinco exemplares de differentes 
tamanhos, de uma especie de Senex, que, pelos caracteres que apresentam, não 
podem ser, com segurança, considerados como nenhuma das espeeies até hoje 
bem definidas. 

Em 1S72, v. Martens descreveu uma especie do genero Senex de segmentos 
abdominaes não sulcados transversalmente, * 1 referindo-a em duvida ao Senex 
ornatus (Fabr.) por apresentar, o exemplar por elle estudado, os caracteres es- 
senciaes do Senex ornatus , differindo sómente quanto ao colorido. Creio que v. 
Martens teve em mãos um exemplar da especie que possue o Museu Nacional 
do Pdo de Janeiro, não me sendo, entretanto, possível affirmar categoricamente a 
sua identidade, por não ter este naturalista mencionado a ausência ou presença 
de palpo no terceiro par de maxillipedes (externos). 

Nobili (Boll. Mus. Zool. ed Anatom. eomp., Torino, v. XII, n. 280, pag. 4, 
1S97) nada adianta á discripção de v. Martens, apenas refere-se ao colorido e, 
procurando identificar a sua especie ( Palinurus? martensi) com a descripta por 
v. Martens, em duvida, como ( Panulirus) Senex ornatus (Fabr.), - considera-a 
differente do P. ornatus. 

Nobili não completou a descripção de v. Martens, não diz se a sua especie 
possue on não palpo (exopodite) no terceiro par de maxillipedes (caracter essen- 


1 Archiv fur Naturgeschichte, 30 Jahrgang, erster Fand, pag. 123 (Ô6), 1S72. 

1 v Martens — Palinurus sp. ( ornatus, Ulivier f ) 
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ciai para a determinação das especies deste genero), e quasi no fim da sua nota 
sobre a sua especie diz: 

Essa sarebbe in America Vunico representante dei palinurus subgen. Panu- 
lirus a segmenti non solcati , dedicando-a a v. Martens por ter sido este naturalista 
o primeiro a assignalar esta forma de segmentos abdominaes não sulcados, na Ame- 
rica. 

Nobili labora em erro, pois para verificar que o primeiro naturalista que 
assignalou uma especie do genero Senex de segmentos abdominaes não sulcados 
transversalmente, própria da America, foi Latreille que publicou uma diagnose 
(embora pouco completa) de uma especie da costa do Brazil, o (Palinurus) 
Senex Uecicauda , basta consultar o v. II da Hist. Nat. Crust. de M. Edwards, 
pag. 301, 1837; Desmarest, Consid. Crust. pag. 186, 1825, ou a própria diagnose 
original de Latreille no Nouv. Dict. d' Hist. Nat., v. XVII, pag. 295. 

Pfeffer em seu trabalbo sobre os Palinurideos do Museu de Hamburgo, á, 
vista da confusão e insufficiencia das diagnoses existentes do Senex sulcatus 
(Lam.). .S\ fasciatus (Fabr.) e S. ornatus { Fabr.) estabeleceu uma especie ty- 
pica S. brecipes Pfeffer, passando as especies acima citadas a serem synonymas do 
S. brecipes Pfeffer : o S. sulcatus { Lam.) não è mais do que uma variedade, 
como já suppunha M. Edwards, do S. ornatus ( Fabr. ) e Pfeffer considera o S. fas- 
ciatus ( Fabr )identico ao 5. ornatus (Fabr.). 

Pfeffer não tratou do Senex Icevicaada (Fabr.) talvez por julgar a dia- 
gnose dada por Latreille e reproduzida por Desmarest eM. Edwards muito insuf- 
ficiente. 

Como se verá pela descripção abaixo, dos exemplares do Museu Nacional, 
não correspondendo os seus caracteres especificos aos do S . brecipes Pfeffer, nem 
podendo ser considerados variedades d’esta especie, torna-se necessário classifical-os, 
mas, para não introduzir uma designação nova, descrevemo-los sob a de S. Iceci - 
cauda , por possuírem os caracteres, embora insnfficientes, que Latreille dá como 
proprios desta especie e também por ser muito provável que a especie que Latreille 
teve em mãos, devido a sua procedência ( cotes du Brésil ), fosse idêntica á que 
possue o Museu Nacional. 

Da costa do Brazil só existem na coltecção as seguintes especies deste ge- 
nero: 

Senex guttatus ( Latr. ) 2 exemplares. 

* argus ( » ) 2 » 

» Levicauda ( » ) 2 » 

Creio mesmo que o S, Uecicauda é maiscommum que o S. guttatus e o 
5. argus. 

Testa açuleata ; segmenta cauclcr non transcersim sulcata quintum par ma- 
xillipedum palpo caret, quartum par palpo cum flagello multiarculato munitum . 

Flagello externo das antennulas provido de pellos em — de seu compri- 
mento, na face inferior. 
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Pedúnculos das antennulas quasi tão longos como o das anlennas, ou mais 
longos do que o destas, de quasi todo o comprimento do ultimo segmento (notamos 
apenas esta difterença de comprimento em um único indivíduo rf de O 111 , 310). 

Annel antennal provido de quatro espinhos dispostos em quadrado, ás 
vezes entre elles existem um ou dois espinhos pequenos dispostos sem ordem. 

3 o par de maxillipedes (maxillipedes externos., completamente desprovido 
de palpo. 

2 o par de maxillipedes (maxillipedes médios) provido de palpo hem des- 
envolvido com o respectivo flogello multiarliculado. 

Borda anterior do casco, entre os grandes espinhos post-ocnlares e os 
ângulos lateracs, orlada de pequenos espinhos, pouco atraz destes eslãD collo- 
cados os dois grandes espinhos que existem commummente em outras especies, 
na borda do casco. 

Borda anterior do epistoma munida de Ires espinhos. 

Os dois grandes espinhos curvos, post-oculares, menores do que os do 
S. argus e maiores do que os do S. guttatus. 

Cephalothorax provido de espinhos que são em numero bastante considerável 
na parte posterior do sulco cervical, entre os espinhos maiores existem pequenos 
espinhos que se transformam em tubérculos na parte lotero-posterior do cephalo- 
thorax, os pequenos espinhos e tubérculos são guarnecidos na sua base de uma 
corôa de pellos. 

O terceiro par de pernas é o mais longo, o primeiro alcança a extremi- 
dade do pedúnculo das anlennas e é mais grosso que os outros pares, o se- 
gundo par é mais longo que o primeiro e mais curto que o terceiro, o quarto 
quasi alcança a extremidade do propode do terceiro, o quinto apenas alcança 
o terço inferior do propode do quarto; o processo cheliforme do quinto par só 
6 bem desenvolvido nas femeas, as differenças de cumprimento e de grossura 
dos cinco pares de patas são muito mais sensíveis nos machos. 

Os segmentos abdominaes são completamente desprovidos de sulcos trans- 
versaes. 

Os lóbos lateraes dos segmentos abdominaes são arredondados na sua 
margem anterior, recurvados para traz, terminados em ponta e guarnecidos na 
parte posterior, em sua base, de nrn processo arredondado e orlado de pequenos 
espinhos. 

A borda posterior do penúltimo segmento abdominal é spino-dcntada. 

Os exemplares em álcool acham-se completamente descorados, e o colorido 
dos tres exemplares seccos ê o seguinte: 

a) 0, m 310 de comprimento da borda anterior do cephalot >rax á extremi- 
dade posterior da palheta central do ultimo segmento abdominal (telson). 

Cephalothorax, — parte anterior e central do sulco cervical, urde escuro 
com pequenas pintas amarello claro, grandes espinhos post-oculares, vermelhos 
com pintas amarellas, parte posterior do sulco cervical vermelha ii > centro, tor- 
nando-se amorella para as partes lateraes, onde os espinhos e tubérculos con- 
servam a còr vermelha, quasi nas bordas infero-lateraes ha uma zona amarello 
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riP ninta' amarellas parallelo e muito proximo da sua borda posterior, nos lóbos 

as uernas são listradas longitudinalmente de vermelho e na parte central desta 
listras ha ás vezes pintas amarellas; as palhetas dos appendices nbdommaes suo 

neste exemplar nota-se o colorido do anterior, mas 
rnmo mie mascarado pelo verde, que é a côr predominante. 

c i o™ 190 de comprimento; o colorido é idêntico ao do exemplar a, porem, 
mais desmaiado no abdômen; no cephalothorax predomina o vermelho desma.ado. 

Xota 

Pfeffer nas « Verhandlungen des Naturwissenschaftlichen Vereins von Ilarn- 
burg (1881 « descreve á pag. 41 uma especie sob a designação de ^ lon^s 
S termo Jngipes deve ser substituído, por ser um «nomen prmoccupa um , pois 
já em 1868 A. Milne Edxvards o tinha applicado a uma especie do W^Senex de 
Zanzibar, veja-se; (Ncrnv Arch. du Mus. d’Hist. Nat. Paris, vol. U ., pa 0 - 87, pl. 
2t, 186S). 


SCYLL ARID^E : 
Designação vulgar: Lagostim . 
Scyllarus, Fabriciiis, 179S. 
Scyllarus sequinoxialis fabriciis, 1 i'J8. 


Promlencia : Rio de Janeiro. 


Esta especie tem sido encontrada desde Key West (Gibbes) até o Rio 
de Janeiro. 
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DECAPODES 

^visronvrxj^ROS 

GALATHEID^E: 
Munida, Leaeh, 1820. 


* Munida stimpsoni a siilne edwards, 18so. 

Pernambuco « ao largo » a 350 braças de profundidade ( Henderson ), An- 
tilhas (A. M. Edwards). 

* Munida miles a jiilne edwards, isso. 

Pernambuco «ao largo» a 350 braças de profundidade (Henderson j, An- 
tilhas (A. M. Edwards). 

* Munida spinifrons henderson, 18 SS. 

Fernando de Noronha (Ilha) á profundidade de 7 a 25 braças ( Henderson ). 

* Munida erinacea (a. milne edwards, ISSO ). 

Pernambuco «ao largo» a 350 braças de profundidade (Henderson). 

Mglea., Leach, 1820 . 

^glea lsevis ( latreille, i 8 1 s ). 

Procedência: Rio Grande do Sul. 

a existência desta especie foi pela primeira vez assignalada no Chile, 1 poste- 
riormente tem sido encontrada na Republica Argentina, na do Uruguay e no Es- 
tado do Rio Grande do Sul, Brazil ; em certas regiões, vive nos rios afastados da 
costa, em outras, porém, vive em rios não longe de beira-mar. 

C. Berg 2 affirma que a /Eglea odebrechtí , Fritz Miiller, é a mesma que a 
sEglect Iccvis (Latr.) e diz ter chegado a esta conclusão pela comparação de ex- 
emplares provenientes do Brazil com os do Chile, de Mendoza, de Buenos-Ayres e 
de Montevideo, creio, porém, que este naturalista não fez mais do que comparar 


1 Segundo v. Martens, o Tiajante Friedr. Sello doou, em 1831, ao Museu de Berlim exemplares desta especie, 
procedentes de Torto Alegre ( Brazil). 

% Ann. Soc. Eotom, Franco, v. LXI. 4 o trimestre, Buli., Octobre, pag. CCVI (1S92-1S93) e Comunic, Mus. 
Nac., Buenos-Ayres. t. I, n, 1, pag. 7 ( 1S9S). 
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exemplares da tâglea Icecis de diversas procedências, entre si, e não exemplares 
authenticos da .Eglea odebrechti com os da .Eglea hvvis, pois, neste caso, ousamos 
affirmar que não emittiria tal opinõo, si não bastassem os caracteres específicos 
que o illustre naturalista Fritz Müllor estabeleceu para distinguir a especie por 
elle descripta da de Latreille, a simples inspeccão da estampa que acompanha o 
seu trabalho seria sufficieiite para afastar qualquer hypothese de identidade das 
duas especies. 

O Museu Nacional do Rio de Janeiro possue grande quantidade de exem- 
plares authenticos da .Eglea odehrechti que lhe foram remettidos pelo proprio 
Fritz Müller, e bastantes da . Eglea Uceis ; as duas especies constituem dous 
typos perfeitamente caracterisados, que se distinguem á primeira vista. Julgar 
os caracteres que distinguem as duas especies simples caracteres de variedades, 
importaria em supprimir muitas especies affins, que, até hoje, têm sido julgadas 
bòas, mas cujos caracteres específicos têm menos valor que os que distinguem 
estas duas especies. 

O cephalothorax da . Eglea odebrechti é mais largo em relação ao seu 
comprimento que o da /Eglea l<evis ; a superfície das regiões hepathicas e bran- 
chiaes daquella especie apresentam grande quantidade de depressões puntiformes, 
que dão-lhe um aspecto irregularmente rugoso ; o rostro da „ Eglea odebrechti 
é mais inclinado para baixo na base, recurvando-se para cima, do meio para a 
extremidade, o abdômen é mais longo e mais robusto na .Eglea odebrechti que na 
/Eglea hms, o telson é maior, suas bordas lateraes são levemente curvas e 
as latero-posteriores, que são quasi rectas, convergem para a extremidade, si- 
mulando uma mitra com o vertice virado para a parte posterior, ao passo que 
na /Eglea Iceois elle é regularmente semi-circular e relativa mente menor, bem 
como os uropodes. 

Os chelipedes das duas especies differem muito, o carpo na .Eglea odebre- 
chti apresenta na sua face interna duas series semi-circulares de tubérculos co- 
nicos; a primeira serie supero-lateral é constituída por tubérculos pequenos e re- 
gulares e a segunda, que fica na borda interna, é constituída também por tu- 
bérculos conicos na parte posterior, que tornam-se mais longos da parte pos- 
terior para a anterior, os tres últimos da parte anterior são verdadeiros espinhos, 
pussuindo ponta córnea, o penúltimo tem o dobro do tamanho do antepenúltimo 
e do ultimo, a /Eglea laceis não possue a serie supero-lateral dc tubérculos, 
apenas apresenta geralmente tres espinhos grandes na borda interna, que vão 
augmentando de tamanho da parte posterior para a anterior, sendo o ultimo 
o maior. 

A pinça, sobretudo, é bastante differente nas duas especies, a da /Eglea ode- 
brechti apresenta na parte interna da palma um processo lamellar semicircular 
muito desenvolvido, o dedo movei é quasi recto, a borda externa da pinça é con- 
vexa em todo comprimento da palma e côncava na altura da metade do compri- 
mento do dedo im movei, a face inferior da pinça apresenta tres cristas longitudinaes 
com pequenas depressões punctiformes, onde se implantam tufos de pellos, a pri- 
meira crista é parallela ã borda externa e prolonga-se até á extremidade do 
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dedo immovei, a segunda termina na base d’este dedo e a terceira é parallela ás 
duas antecedentes e prolonga-se atè á extremidade do dedo movei, a Eglea lereis 
nuo possue o processo lamellar semicircular, seu dedo movei é curvo e não ada- 
pta-se tuo completamente ao immovei como na .Eglea odebrechti e as cristas da 
face inferior da pinça existem apenas vagamente indicadas 

O parallelo que acabamos de estabelecer entre as duas èspecies foi feito entre 

mdi\iduoí> do mesmo sexo e tamanho. 

Em conclusão, os caracteres específicos propriosda especie de Fritz Müller 
sao mais que sufficientes para justificar o modo acertado por que procedeu este 
1 ilustre sabio, considerando-a differente da . Eglea loecis (Latr). 


iEglea intermedia 


ttLUtLI.S GIRARD. ÍNjd. 


Proredeneia: Estado dt* Santa Calharina. 

Ch ;? rleS Girard , ' dePCreveu uma especie de .Eglea, sob a designação es- 
pecifica de intermedia, que não é mais que a .Eglea odebrechti de Fritz Müller 
cabendo áquelle naturalista o direito de prioridade. Consideramos a .Eglea odebrechti 
Fr. Müller, s\nonimo da .Eglea intermedia, C. Girard. 

Como a .Eglea lar is, a .Eglea intermedia vive no Chile, circumscrevendo-se 
porem, sua área de dispersão cãs regiões altas (rio Maypii, 2.00 )« acima do niveí 
do mar -Girard- e no Brazii no Estado de Santa Cliatharina (em riachos da 
Serra do ilor — Fritz Müller). * M 

A razão por que conservamos a classificação de Fritz Müller, quando estudamos 
comparativamente a .Eglea l ceeis e esta, é facii de perceber-se; tendo C. Ber~ se re- 

side d ra= l ^ Frllz Muller ’ Poisavamos nos referir a ella, embora a con- 

siderássemos sjnonjmo do de Girard. 

CCENOBITID^E : 

Coenobita, Lalreille, 1828. 

* Coenobita diogenes latrejlle i.sts'. 

PoPin r n ! U >rh M ; Ed ' VardS) ’ Cuba(V - Marlens >’ isthma d® Panamá (Streets), 
Porto Labello (Aobili), Brazii (Wliite). V ; 

PAGURIDvE : 

Petrochirus, siimpson, isj» , is:w . 

Petrochirus granulatus («li vier, isn . 

Procedenria : Abrolhos Bahia \ Kio de Janeiro. 

Encontra-se esta especie na Florida, nas Antilhas, em La Guavara - Ve- 
nezueia ( v. Martens), na Bahia e no Rio de Janeiro. 


1 U. S. Naval Astronomical Expediiion loIheSjuIbern Ileraisphere, Washington, v. II, pag. 255 


[ Iàô5 ). 
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PagUHlS, Fabricius, 179S. 


pagurus arrosor ( herbst, 1796). 

Procedência: Costa Norte do Brazil. 

Adoptamos a classificação de Herbst, por ser anterior á de Latreille caben- 
do-lhe portanto, a prioridade e fazemol-o baseando-nos no testemunho de M. Ed^ards 
p Lucas que dão o Canser arrosor de Herbst como synonymo do Pagurus stna- 

La de Latreille e convencidos pelo estudo do exemplar da collecção do Museu 

Nacional a que procedemos, de accordo com a diagnose e estampa de Ierbst. 

O ’ Pagurus arrosor vive no Oceano Atlântico, tendo sido pnm.hvamente 
julgado como proprio do Atlântico oriental ( costas da Europa - Mediterrâneo ), 
Zss vindo posteriormente sua área de dispersão a alargar-se com a descoberta 
nas costas da America das suas variedades: Pagurus insigms de Saussure 

P ' /> "o1xímplaV!Írexfste na collecção do Museu Nacional do Rio de Janeiro, 
a ue é um individuo de pequenas dimensões, apresenta os caracteres propnos do 
p ar rosor faltando-lhe, entretanto, um dos caracteres que A. M. Edwards da como 
ecseneial dk variedade petersi, a depressão ao longo da face superior do dedo 
movei ( dactylo ) dos chelipedes, o que se nota no exemplar a que nos referimos 
e o Usco em nivel inferior, naturalmente deixado entre si pelas saliências 
granuhformes guarncidas de pellos, que existem nestes orgãos, e que nao 
Dodemos considerar propriamente como um sulco; á vista desta circumstancia, nao 

Si.” «“« »"» "■ ■»““*> d0 M ““ 4 ™ r,4dade 

petersi, com a qual apparentemente mais se assemelha. 


Pagurus loxochelis * 


NO v. SP. ) ESTAMPA II 


Procedência : Bahia. 

Muito concorreu para enriquecer a collecção carcinologica do Museu Na- 
cional' o abundante material colligido pelo Prof. Hartt, que leve sob sua direcção 
a commissão geologica do Brazil; entre os Pagurideos coUigidos por esta com- 
missão no Estado da Bahia, encontramos um exemplar, que, pelos c^cleres *£> 
apresenta nos fez hesitar por muito tempo em consideral-o, como podendo refe- 
riría algum dos generos existentes, pela ausência de falsas patas sexuaes 
ficou desde logo restringido o numero de generos a que podíamos referi -o e e^ 
sô poderia mos fazel-o ao genero Pagurus , mas neste mesmo, 

incluil-o, ã vista do caracter proprio do genero, que é ter o flag ‘ ... 

externas nú, ao passo que no exemplar mencionado o flagello possue longos c 
na Te infei-o-externa, mos ã visla de duas especies de Pagurus descriptas por 


(*) Xo;Ó; = obliquo -p /Y]X*Ó = pinça- S nrra - 
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Miers nos Ann. and Mag. of Xat. Hist., v. VIII (5), I8SI, pags. 275 e 276, o P. 
imperator c o P. granulimanus , cujos flagellos das antennas são no primeiro: 
« Jlagellum recl , the joints clothed icith very short seta' », e no segunda « flagella 
nearty naked » e, pjrtanto, em parte guarnecidos de cílios ; entre estabelecer 
um genero novo para esta imica especie e consideral-a um Pagaras , optamos por 
este ultimo alvitre, embora se tenha de dar ao genero Pagaras uma accepção mais 
-ampla, que ê preferível á multiplicação indefinita dos generos. 

Chelipedes ince qual es ( sinister major ) antennarum Jlagellum celiatam. 

A bjrda anterior do cephalothorax ( barda frontal) apresenta tres saliências 
-agudas, sendo uma central entre as escamas ophthalmieas e duas lateraes entre os 
pedúnculos oculares e as antennas; estas são um pouco mais proeminentes que 
a central; a partir das saliências lateraes, a borda anterior do cephalothorax desce 
em linha obliqua, formando com as bordas lateraes um angulo obtuso ; pouca atraz 
da borda anterior ( na região gastrica) ha um sulco curvo para os lados e levemente 
reintrante na parte central, o sulco cervical é bem accentuado, as partes lateraes d o 
casco, tanto na região anteri )r como na posterior, apresentam curtas impressões trans- 
versaes d'onde nascem tufos de pellos; na região gastrica e cardiaca elles são mais 
raros, a região cardiaca tem a forma da secção longitudinal de um fuso com o ver- 
ticeviradj para baixo e é calcificada na parte anterior até metade de seu compri- 
mento. 

Os pedúnculos oculares são mais curtos que a borda frontal do cephalothorax, 
cylindricos, levemente mais grossos na extremidade distai e apiesentam pequenas 
impressões mais ou menos regularmente dispastas em alinhamentos parallelos lon- 
gitudinaes, a córnea é pequena e pelo sino supero-interno que apresenta, o pedún- 
culo penetra até á sua extremidade. 

As escamas ophthalmieas são quasi conliguas, têm a fôrma de um triângulo 
rectangulo, cuja hypolenusa voltada para fora é muito reintrante, suas extremidades 
anteriores são tridentadas. 

As antennas são bastante longas; o ultimo articulo dos pedúnculos sobrepuja 
de metade de seu comprimento os pedúnculos oculares. 

O ultimo articulo das antennas attinge a extremidade da córnea, oaciculo do 
penúltimo articulo alcança a borda inferior da córnea, o flagello é curto e robusto, 
apenas alcança a parte anterior do carpo do chelipede esquerdo (o maior) e apre- 
senta na sua face infero-exlerna duas series contíguas e parallelas de longos cilios 
que se implantam nas juntas dos artículos. 

Os maxillipedes externos são contíguos na base. As laminas branchiaes são 
profundamente divididas em duas partes truncados na extremidade na região media 
das branchiase acuminadas nas extremidades destas. 

Os chelipedes são desiguaes, o esquerdo è muito maior e mais robusto que o 
direito, o dedo movei édo comprimento da palma em sua linha mediana, o dedo 
immovel tem pouco mais da metade do comprimento do dedo movei, possue uma 
unha córnea e dons ou tres espinhos com a extremidade córnea na borda dorsal 
proximo d'aquella, a mão ( propode ) articula-se obliquamente com o carpo, for - 
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mando com este um angulo obtuso muito aberto, cujo vertice acha-se voltado para 
fora; o carpo é pouco menor que a palma, na sua linha mediana (da face superior), 
as pinças de ambos os chelipedes movem-se em um plano obliquo em relação ao 
plano de symetria do corpo ; a face superior da pinça do chelipede esquerdo apresenta 
grande quantidade de pequenos tubérculos squamiformes que tornam-se agudos na 
borda interna, quer do dedo movei, onde formam uma leve crista dentada, quer da 
palma, onde existem dous alinhamentos regulares de tubérculos que deixam entre 
elles uma depressão longitudinal, a pinça, quando fechada, o dedo movei adapta-se 
perfeitamente ao dedo immovel ; existem raros cílios nas superfícies de contacto dos 
dois dedos, os tubérculos da borda interna da face superior do carpo são agudos e 
munidos de ponta córnea; a face superior do mero é escamosa, a orla anterior das 
saliências squamiformes é provida de espinhos córneas e nelles implantam-se alguns 
cílios, na face inferior de todos os articulos do grande chelipede existem os mesmos 
lavores que na face superior, porém muito menos accentuados. 

O chelipede direito apenas alcança a borda anterior do carpo do chelipede es- 
querdo; a pinça não fecha perfeita mente, os dedos apenas tocam-se nas suas extremi- 
dades, que são guarnecidas de pontas córneas; a face superior da pinça e do carpo é 
guarnecida de granulações salientes, na linha mediana d’esta face, desde a base do 
carpo atê á borda anterior da palma entre a base do dedo fixo e articulação do dedo 
movei, existe um alinhamento regular de granulações e na borda interna do carpo, 
palma e dedo movei existem duas cristas de tubérculos, agudos de extremidades 
córneas, que convergem para a ponta do dedo movei e bastante afastadas uma da 
outra no carpo, de fôrma a deixar entre si uma area lisa; o carpo e principalmente 
o propode e dactylo apresentam grande quantidade de tufos de cilios; a face inferior 
do carpo e palma é lisa, apresentando a d’esta ultima sómente leves saliências e a 
dos dedos apresenta alguns espinhos de extremidade córnea guarnecidos de curtos 
tufos de cilios na base; nas faces superior e inferior do mero existem saliências squa- 
miformes como as do chelipede esquerdo. 

A segunda perna do lado esquerdo é tão longa como o chelipede desse lado. 

Os dactylos dos 2» e 3 o par de pernas são longos, quasi tão longos como o 
propode e carpo juntos, são styliformes, profundamente cannelados longitudinal- 
mente, possuem uma unha terminal córnea e uma serie de tufos de cilios longos na 
face interna. A face externa do propode, carpo e mero destes pereiopodes é granulo- 
squamosa e apresenta raros cilios ; a borda supero-interna apresenta uma leve crista 
formada por espinhos alinhados mais ou menos regularmente, ao longo desta borda, 
a face interna do propode é glannlosa eas do carpo e mero são quasi lisas. 

As pernas do 4 o par são ornadas 'de tufos de longos cilios e sãosubcheliformes. 

As do 5 o par são mais^delgadas que as do 4 o , a pinça é alongada e guarnecida 
de cilios, a superfície raduliforme éoval. 

O exemplar que servio de base para esta descripção é um macho e não possue 
appendices sexuaes (falsas pernas sexuaes). 

O abdômen é asymetrico, as terga são bem desenvolvidas e as falsas pernas 
abdominaes do lado esquerdo terminam por duas laminas, uma longa, oval e ci- 
iiadanas bordas, e uma pequena rudimentar também ciliada. 
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O 6° segmento abdominal é dividido por um sulco transversal em duas partes ; 
aparte posterior é dividida a seu turno em duas partes por um sulco longitudinal, 
seus appendices são muito desiguaes, os do lado esquerdo são maiores, os artículos 
terminaes dos appendices de ambos os lados são providos de grandes áreas radu- 
li formes. 

Xota — 0 desenho desta esprcie que foi feito com todas as proporções e do tamanho natural 
suppre perfeitamenie as medidas. 


Calcinus, bana, 1832. 

Calcinus sulcatus 'ir. edavards, ts3G 
Procedência: Abrolhos — Bahia . 

Ainda é muito restricta a área de dispersão conhecida, desta especie: An- 
tilhas (M. Edwards), Barbada (Benedict), Colon (Nobili), Abrolhos — Bahia. 

Clibanarius, Dana, is32. 

Clibanarius sclopetarius i iif.rbst 1 790 ). 


Proeedeueia: Bahia, Rio de Janeiro ponta do Cajii, na hahia do Rio de Janeiro . 


Encontra-se esta cspecie na costa oriental da America desde as Antilhas até o 
Puo de Janeiro. 

Tendo -tido occasião de observamos em vida, tanto o C. sclopetarius como o C. 
vittatusy pudemos fazer um estudo comparado do colorido das duas especies, que não 
é desprovido de interesse e mesmo pode auxiliar a sua determinação, visto que, se não 
as côres vivas, ao menos vestígios destas ainda se podem notar em exemplares que 
não tenham permanecido por longo tempo em álcool. 

Sendo o colorido das patas ambulatórias o que difíere mais sensivelmente nas 
duas especies, restringimo-nos a cital-o. 

No C. sclopetarius os 2° e 3 o par de pernas ambulatórias, apresentam S listras 
longitudinacs de igual largura, sendo 4 verde escuro e 41aranjo, as listras acham-se 
dispostas da fôrma seguinte: na face externa uma listra verde escuro ao centro e duas 
laranjo dos lados, na face superior uma listra verde escuro, na face interna como na 
externa e na inferior uma listra verde escuro. 

No C. vit tatus contam-se na face externa dos 2 o e 3 o par de pernas 6 listras 
longitudinaes, sendo 3 verde escuro e 3 laranjo; as listras verde escuro tèm o dobro ou 
mais da largura das laranjo, na face superior ha uma listra verde escuro, na face in- 
terna ha 5 listras, sendo duas laranjo na parte supero-interna (a contagem das listras 
deve ser feita no propode, onde se acham melhor definidas), muito contíguas, for- 
mando um angulo muito agudo, cujo vertice acha-se voltado para o dactylo, as diias 
que sc lhe seguem são como as da face externa; a ultima verde escuro da parle infero- 
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interna do propode é mal delimitada e na face inferior as listras acham-se confundidas 
n’ uma área que occupa toda esta face, n 'uma só còr que 2 ‘esulta da combinação das 
duas cores predominantes nas outras listras. 

Nota O Sr. lv<\s 1 runqiiini siui uspcciu C. fonnosus com o C. vittatus llo.sc 'i <lc i|U<> rral- 
niHili 1 (liílcir. Cremos que leria sido prHVrivcl qm* o I i\ esse comparado com o C. sclopetarius t llciitsl i 
dc que c pro\a\ol <|ne seja, senão um synonynio, ao menos uma variedade. 

Clibanarius vittatus ( bosi:, lso2). 


Procedência: Hahia, Mio de Janeiro .Maná, na Uahia do Ilio de Janeiro. ) 


A área de dispersão d’esta especie estende-se desde Charleston até o Rio de 
Janeiro. 

Entre exemplares do C. vittatus e C . sclopetarius da mesma idade approxi- 
madarnente e de proporções relativas, encontra-se a seguinte relação de comprimento 
entre odactyloe o propede da 3 a perna do lado direito. 

C. vittatus: 


Compr. do dactylo (face superior) da 3 a perna do lado 

direito J4 mm 

Propode 8 mn, ,5 

Ratio 5 mm ,5 

C. sclopetarius : 

Compr. do dactylo ( face superior) da 3 a perna do lado 

direito 13 rain 

Propode 9 mra 

Ratio 4 ram 


O C. vittatus é mais esguio, mais delgado de fôrmas, seu casco é mais estreito 
e mais curto que o do C. sclopetarius, as bordas lateraesdo casco na região cervical 
são menos rugosas e menos villosasque no C. sclopetarius; a proporção, porem, entre 
o comprimento do dactylioe do propode é maior no C. vittatus que no C. sclopetarius. 

Differença de comprimento entre o dactylo e o propode da 3 a perna do lado 
direito do C. vittatus e C. sclopetarius : 


C. vittatus 5 nim ,5 

C. sclopetarius 4 mm 

Ratio l mm ,5 


Largura do casco (maior largura da parte anterior da região cervical: 


C. vittattus 7 mm 

C. sclopetarius 7 ,nm ,5 

Ratio 0 mm ,5 


1 1’i'oc, AcaJ. Nat. Sc., Philad., pa g. 1S2 (IS9I). 
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Comprimento do casco: 


C. vittatus . 
C. sclopetarius 
Ratio . . . 



Clibanarius antillensis sumpson. 1862. 


Procedência : Recifes dos Abrolhos — Rabia. 


Esta especie tem sido encontrada sómente em Barbada uma das pequenas 
Antilhas (Stimpson) e nos recifes dos Abrolhos ( I lar tt). 

* Clibanarius braziliensis dana, is:»2. 

Rio de Janeiro (Dana). 

* Clibanarius speciosus miers, ixtt. 

Brazil (Miers). 

Esta especie apresenta caracteres que a approximam bastante do C. uit- 
tatus( Bosc) e julgamos que Miers deveria tel-a comparado com esta especie e 
não com o C. braziliensis . 


* Paguristes spinipes \. m. edwards, 1880. 

Habita a costa americana desde Barbada até o Brazil (A. M. Edwards et 
Bouvier ). 


* Parapagurus graeilis henderson, 188X. 

Pernambuco « ao largo », a 350 braças de profundidade ( Henderson ). 
Eupagurus, Brandi, 1831. 

Eupagurus criniticornis dana, 1 832 . 

Procedência : Rio de Janeiro. 

Por emquanto, sô se tem encontrado esta especie no Rio de Janeiro. 

* Eupagurus occlusus henderson Inxx. 


Paguristes, Dana 1832. 


Parapagurus, s. j. smith, is7o. 


Pernambuco « ao largo», a 350 braças de profundidade (Henderson ). 
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ALBUNIDiE : 
Albunea, Fabricius, 1798. 


Albunea pareti gikrin-mhmaille, 1833. 
Procedência: Costa do Brazil. 


A Albunea pareti tem sido encontrada em Caba (v. Martens) St. Chris- 
tophers, Cayenna e Brazil ( Miers A. oxyophthalma). 

Os pedúnculos oculares em dous dos tres exemplares que existem na col- 
lecção do Museu Nacional, apresentam a fórma typica da figura de Guérin, sendo, 
porém, um pouco mais largos na base ; no terceiro exemplar, os pedúnculos 
oculares são mais delgados na extremidade, lembrando a fórma dos da A. lucasi, 
de Saussure, que talvez não seja mais que uma variedade desta especie, repre- 
sentando-a na costa Occidental da America. Não fosse o grande desenvolvimento 
que apresenta na A. lucasi o espinho do angulo antero-lateral do cephalotorax 
e a insufficiencia da descripção de Saussure, consideral-a-hiamos desde já synonymo 
da A. pareti. 

Lepidops, Stimpson, 18558. 


Lepidops scutellata (fabricu-s, i 708 ). 

Procedência : Costa do Brazil . 

Encontra-se esta especie nas costas da America banhadas pelo Atlântico 
desde Fort Macon N C, Estados Unidos da America do Norte até o Brazil. 

HIPPID^l : 

São vulgarmente conhecidos por : Tatà-i. 

Hippa, Falmcius, 1798. 

Hippa emerita ( linn.eus, 1766 ). 

Procedência: Rio de Janeiro. 


Tendo estudado grande quantidade de exemplares d’esta especie, verificamos 
que a Ilippa talpoida , de Say e a H. analoga de Stimpson não são mais que 
synonymos d’esta especie, quanto á TI. talpoida J Say, já Kingsley, em 1879, a 
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considerara synonymo da H. emerita ( L. ) Entre os exemplares que estudamos 
todos da costa do Brazil e todos da II. emerita ( L. ) alguns ha que, sem poderem 
ser considerados differentes da II. emerita , apresentam entretanto os caracteres 
que Stimpson dà como proprius da H. analoga. 

As impressões transversaes do cephalothorax variam muito, ora sào muito 
numerosas, ora raras; a relação da sua largura para o comprimento, também é 
bastante variavel, assim como a direcção e o comprimento do espinho dos pedún- 
culos das antennas. A variabilidade d’estes caracteres secundários, que, entre- 
tanto, foram considerados como espeeificos por Say e Stimpson autorisam-nos 
perfeitamente a incluir no numero dos synonymos da II. emerita ( L. ) a H. 
analoga de Stimpson. 

Encontra-se esta especie tanto na costa oriental como na Occidental da Ame- 
rica, na costa Occidental desde a Califórnia até ao Chile e na oriental desde o 
cabo Cod até o Estado de S. Paulo— Ilha de S. Sebastião (lhering) — Brazil e La 

Pia ta. 

Remipes. latreille, isoo. 

Remipes barbadensis stimpso.n, ixã8 — 1871. 

Procedência: Gostas do Norte do brazil. 

O Remipes barbadensis tem sido encontrado nas Antilhas ( Stimpson ), Cuba 
(de Saussure ), Barbada ( v. Martens) e no Brazil. 

Miers, no Journal of the Linnean Soeiety y. XIV, pag. 319, 1 87S, descreve esta especie- 
soh a designação de R . scutellatus ( Falir. ), sem, entretanto, provar que a Hippct, scutellata Fabr. 
è idêntica ao Remipes barbadensis Slimp. Us argumentos que este naturalista adduz, para jtis- 
liear seu modo de proceder nesta questão, nada provam ; principia dizendo que os exemplares, 
existentes no Museu Britannico, que serviram de typo para sua descripção e denominados por 
Leach R. scutellatus , são provavelmente os exemplares typieos de Fabrieius, em seguida attribue 
a Fabrieius um erro palmar, o de confundir os maxillipedes externos com pernas anteriores e 
termina afíirmaiulo que de facto a descripção de Fabrieius tomado, tal qual foi escripta !! ap- 
plica-se eertamente melhor a Lepidops scutellata. Julgamos, portanto, que é preferível conservar-se a 
designação de ( Petiver ), Stimpson, a mudal-a baseados em meras supposições. 

A reivindicação da prioridade, nas classificações tem limites e não pode dar-se, senão 
quando houver plena certeza, sem o que a nomenclatura zoologica não será mais que um Proteo 
com tendências a chãos. 

RANINID^E : 

Zanclifer, Ilenderson, 1888. 

* Zanclifer caribensis (de fréminvielk, t832 ). 


Antilhas ( de Freminville ) Bahia, Brazil « ao largo » (Ilenderson ). 
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PORCELLANID^: 

Minyoeerus, siimpson. tsns. 

Minyocerus angustus (dwv, is:;2). 

Pmmlenna : Estado do Santa Calliarina. 

Esta especie foi encontrada no Rio de Janeiro por Dana e em Desterro, 
(Florianópolis) por Fritz Miiller. 

Porcellana, Eamairk, 1801, « ívstrict . > . 

* Porcellana frontalis hkllo, isr*2. 

Rio de Janeiro ( Heller). 

Pachycheles, stimpson, is:;8. 

Pachycheles moniliferus [ dana, 1k:> 2 b 
Promlenria : Bahia. 

Dana encontrou esta especie no Rio de Janeiro, até agora, porém, ainda 
não conseguimos obtel-a na bahia do Rio de Janeiro. 

Pacliicheles rudis stiupsox, 1802. 

Promlrnria : Bahia. 

Os caractéres que apresenta o exemplar da collecção do Museu Nacional 
concordam perfeitamente com os que Stimpson dá como proprios do Pachycheles 
rudis , só differindo em possuir pellos na base do dedo immovel, proximo da ar- 
ticulação do dactylo, que Stimpson diz não existirem no Pachyrheles rudis , também 
as series 1 jngitudinaes de granulações do carpo não são tão accentuadas como 
na estampa que acompanha o trabalho de Stimpson; estas pequenas differenças 
não justificariam a creação de uma especie nova, e devem existir em variedades 
locaes e communs a diflerentes mares. 

E’ esta mais uma especie que vive tanto nas costas americanas do Pacifico 
como nas do Atlântico, até hoje só foi assignalada a sua existência na costa da 
Califórnia (Stimpson) até a ilha de Santa Rosa ( Lockingoton ) e na Bahia. 

Pachycheles mexicanus strkkts, 1871. 

Promlenria : Bahia. 

Até hoje só se tem encontrado o Pachycheles mexicanus , no golfo dc Tehu- 
antepe (Streets) e na Bahia. 
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Petrolisthes, Siimpsdii. 1 x."»s . 
Petrolisthes lamarcki M-.ti.ii, is2o . 

\\r. asiaticus isíh . 


l*r<irt , cli , iii‘Ki : Kst;i(l«is ila líalii:i. Itin de .hinciru r Santa thilharíiia. 


A área de dispersão desta variedade do Petrolisthes lamarcki é muito 
vasta, sua existência tem sido constatada nas ilhas do Pacifico e nas costas occi- 
dentaes e orientaes da America. 

Vários naturalistas tem descripto exemplares d'esta especie, sob diversas de- 
signações, augmentando, d^sfarte a interminável lista de synonymos das es- 
pecies. Ultimamente o Sr. Ortmann 1 ajuntou mais um ao numero já bastante 
sensível dos d’esta especie, descrevendo, sob a designação de Petrolisthes iheringi 
um exemplar apanhado em S. Sebastião ( S. Pauto ), que lhe fòra remettido 
pelo Dr. H. von Ihering. 

Os caracteres que o Sr. Ortmann dá como proprios do Petrolisthes iheringi 
encontram-se nos exemplares que estudamos, de diííerentes pontos da costa do Brazil, 
associados aos do P . lamarcki var. asiaticus. A forma do cephalothorax da es- 
pecie de Ortmann é a mesma que a do P. lamarcki var. asiatà us , as granula- 
ções e saliências quer do casco, quer dos pereiopodes são variaveis, sendo ora 
mais, ora menos accentuadas, o carpo dos chelipedes, tanto na estampa que 
acompanha o trabalho do Sr. Ortmann, como nos exemplares que examinamos, é 
duas vezes mais comprido que largo, e não tres vezes; o numero de dentes pre- 
dominante na borda anterior do carpo dos chelipedes é de tres nas duas especies, 
a borda posterior apresenta nas duas especies uma crista que é interrompida por 
depressões obliquas, de espaço a espaço : essas depressões tornam a crista den- 
tada, sendo, porem os dentes ou espinhos anteriores quasi sempre os mais 
agudos, o terminal da parte distai do carpo e o anterior a este as vezes são con- 
tíguos, de forma a parecerem um espinho duplo, muitas vezes, porem, o penúltimo 
está bastante afastado do ultimo (distai), de forma a poder ser contado com os 
da borda posterior. Ha exemplares em que existe o espinho distai duplo e sõ- 
mente dois na b.irda posterior, ás vezes também o espinho duplo distai parece 
simples devido ao embotamento das pontas e a serem soldados. 

Quanto aos dois pequenos espinhos difficeis de verem-se, da borda externa 
do propode (palma), existem realmente em alguns exemplares, mas seu numero 
ê muito variavel; o numero de espinhos da borda superior do mero das pernas 
ambulatórias varia bastante, mesmo em cada exemplar em que C3iitam-se em 
nmas pernas dois e em outras tres. 


1 Zool. Jahrb. AWhnl. ftir Syst. v. X pag. j>l. 17 fig. 3 ( 1 ''07 ). 
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À vista do que acabamos de expor, julgamos ter provado que os caracteres que 
ürlmann assignala como proprios do }>. iheringi , longe de serem privativos d’esta 
especie, existem também na var. asiatems do P. lamarcki e são muito incon- 
stantes ; ã vista da variabilidade das espccies ê um absurdo pretender-se que 
todos os indivíduos de uma dada especie apresentem mathematica e invariavelmente 
os caractéres secundários e de pouca importância de um dado exemplar, mormente 
quando se trata de uma especie de tão vasta área de dispersão. 

Petrolisthes galathinus i bmsc 1803 ). 

Procedência : Italiia. 

Encontra-se o galathinus desde a Carolina do Sul, U. S. A., até Rio 
de Janeiro na costa oriental da America e em Panamá na costa Occidental. 

As cristas transversaes do casco, do carpo dos chelipedes e as obliquas do 
propode são ora mais ora menos accentuadas ; exemplares ha que ás possuem tão 
fracas que só á lente podem ser observadas. 


Petrolisthes serratus iikmiersox Ixkn. 

Bahia «ao largo» a uma profundade de 20 a 70 braças ( Ilenderson ). 

DROMIDJE : 

Dromia, Fabririns, 1 7'JH 
Dromia lator .milm: i pwards, IS37. 

Procedência : Itio de Janeiro. 

Esta especie encontra-se nas Antilhas e no Rio de Janeiro e provavelmente, 
também nas regiões intermediarias a estas duas localidades. 

Dromidia, siimpson, ix:sx. 


Dromidia atillensis stimpson, ixr>2. 

Froeedenria : Itio de Janeiro. 

A área de dispersão da Dromidia antillmsis, abrange a Florida, S. Thomas, 
Tortugas (Stimpson) Abrolhos, Bahia. (Ilartt, S. Smith) e Rio de Janeiro. 


Ilenderson « Cliallriijíer Anomura » menciona lima especie do geiiem Hypochoncha enconlrada lia 
líaliia, a uma profundidade <le duas a sele bradas, que, secundo esle nalnralista, e provavelmcnle a By- 
pochoncha panamensis S. I. Smilli 
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BRACHmjROS 

OXYSTOMATA 

DORIPPID^: : 

Ethusina, smiih, is* 2 . 

Ethusina abyssicola smith, I.ss2, i skí- . 

Cabo Frio «ao largo», a 671 braças de profundidade (Mary Rathbun). 
LEUCOSIDiE: 

Spelceophorus, a. m. Edw i ko:;. 

Speloeophorus elevatus mary hatiirin, iv.in. 

Cabo de S. Roque, Brazil, « ao largo » a 20 braças de profundidade ( Mary 
Rathbun). 

Persephone, L*aHi, ikit. 

Persephone punctata browm., i tu.o . 

Promlenria: Rio <lt». Janriro. 

Esta especie vive na costa oriental da America desde Beaufort, X. C., até 
o Rio de Janeiro. 

Lithadia, Mi.iwr,. 

* Lithadia braziliensis martkns, is 72. 

Bahia do Rio de Janeiro, a 5 braças de profundidade em fundo argiloso ( von 
Martens ) 


Mí»ts « Ulialleii£í«T llrorlmir.i pag. :il'J ohirvt» n;i Haliia um rvrmplar dr uma i*sp«rir 
ííímuto, <pu* nitisidmm, c*m duvida, num» Lithadia cariosa Slirnp., var ? 


Í6 
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CALAPPID^ : 

Calappa, taiu-inus, i?.<k. 

Calappa flammea uiiuist. íth:i. 

Pntrcílrnria: I Vriiainlmrn o lliu <lr 

Encontra-se esta especie desde Beaufort X. C. e illias Bermudas até Rio de 
Janeiro e no Sul da África: Colonia do Cabo (Miers). 

Calappa gallus iifrbst. i*03. 

Encontra-se desde o Mar Vermelho até o Oceano Índico A. M. Edw. e nas 
costas banhadas pelo Atlântico na: Florida (Stimp.) Bermndns, Ilhas do Cabo 
Verde, S. Vicente (Miers e Bahia, Brazil (Mary Rathbnn). 

Hepatus, Lmviii.*, isn-j. 

Hepatus princeps ihhhm, 1 T*iO . 

Vulgarmente conhecido por: liahit . 

PnirrdfMiriji : lliu ili' Jnneiru. 


A érea de dispersão desta especie estende-se desde a Geórgia e Florida até 
Rio de Janeiro. 

As maculas do cephalotorax são bastante variáveis como já foi dito por 
vou Martens *, constituindo ora linhas transversaes, ora alinhamentos de pontos 
mais ou menos confluentes. 

Existe na collecção do Museu Xaeional, um exemplar de pequenas dimen- 
sões, que muito se assemelha ao H. taberculatus Saussure. Stimpson julga que 
o lí. taberculatus Saussure, bem poderia ser uma fôrma jovem do H. decoras 
(Herbst); Miers e von Martens partilham a opinião do carcinologo americano 
e, apezar de Kingsley - affirmar que ha differença tão senMvel entre os jovens 
do ÍI. decoras eo lí. taberculatus , como entre este e exemplares adultos daquelle, 
õ provável que a supposição de Stimpson, von Martens e Miers venha a ser con- 
firmada. 

Consideramos o pequeno exemplar existente na collecção ds Museu Nacional 
como uma forma jovem do //. princeps ( Herbst ) e fomos levados a assim pensar 
pela comparação a que procedemos, entre exemplares de diversos tamanhos, 
mas comparando sempre indivíduos do mesmo sexo entre si. 


' Arch. tur Naturg. 3S J.-.hrg . v. I, li 3 { iSTfc ). 

4 Pro:. A«wl. Nat. Ssi., Phila-1.. paç. 403 (1>79). 
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CATOMETOPA 

DISSODACTYLID./E : 

Dissodactylus, s. Smitli, 

Dissodactylus crinitichelis \o\. sr.. estampa III 

Até hoje só foi descripta unia especie deste genero: o Dissodactylus nítidas 
Sinith (*), do Panamá. 

Na collecçào do Museu Nacional encontramos bastantes exemplares de uma 
especie nova d’este genero, com a indicação de procedência do Estado do Ri<> 
Grande do Sul e parazita de uma especie de Enrope , provavelmente, Encopc 
cmcirginata (Leske). 

Demos a designação especifica de crinitichelis, devido á circumstancia de 
possuir esta especie, a face externa e superior do propode dos chelipedes e 
carpo, sulcados obliquamente sendo os sulcos guarnecidos, em toda a sua ex- 
tensão, de pellos. 

D. nítido ojfinis, chelipeduni propodes obliqúe sulcati, sulci criniti, 

O cephalothorax, largo em seu bordo anterior, forma um arco perfeito, 
os bordos antero-lateraes sobrelevam-se formando uma gotteira que curva-se 
para dentro sobre o cephalothorax, no angulo lateral e são orlados de pellos; 
os bordos latero-posteriores são quasi rectos, levemente conca vos proximo do 
bordo posterior, este ultimo é concavo ao centro ; o comprimento do cephalothorax 
correspondente a */ 3 de sua largura. 

O dactylo dos maxillipedes externos é muito pequeno e oblongo espatulado : 
o propode é rectangular no seu bordo terminal e o dactylo articula-se no seu 

angulo interno; o mero é pouco mais estreito em sua parte proximal que na 

distai; seus bordos lateraes são curvos e possuem um palpo pequeno uniarticulad<* 
e digitiforme. 

Os chelipedes são iguaes, o carpo é globular e apresenta uma franja de 
pellos, collocada transversa í mente na metade do comprimento da face superior, 
a mão é entumecida na base e comprimida de diante para traz na parte an- 
terior : o dedo immovel ê curvo para baixo, as faces externa e superior da mã«* 

são sulcadas obliquamente, estes sulcos não são contínuos, os que se acham 
proximos do dedo fixo, prolongam-se até quasi a extremidade deste, nos sulcos 
implantam-se pellos que são mais curtos, nos da parte distai da palma, o dedo 
immovel tem na parte interna um a dous dentes obtusos, toda esta parte é 
guarnecida de cilios curtos e existe um tufo de pellos em sua base. a face in- 


1 Trans. Conn. Aca<l. v. II paç. 17J { K71-IS73 ) 
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terna da palma é lisa e tem quasi no bordo inferior uma seríe de longos pellos 
abundantes que vão da articulação deste com o carpo até á base do dedo im- 
movel ; o dedo movei é regularmente curvo, tem na face superior um leve 
sulco guarnecido de cilios curtos, o bordo interno tem na base um pequeno 
tubérculo e é guarnecido de curtos cilios em toda a sua extensão; os dedos 
fechados adaptam-se bem um ao outro, cruzando as pontas; as superfícies de 
contacto de ambos os dedos são cortantes. 

Os cruripedes são guarnecidos de cilios nos bjrdos anterior e posterior de 
seus artículos; os dactylos dos tres primeiros pares apresentam cilios só no bordo 
posterior ; os dactylos propodes, carpos e meros são comprimidos ; os dactylos dos 
tres primeiros pares são biíídos, das duas pontas terminaes a externa é mais 
longa c curva; os dactylos do ultimo par de cruripedes são simples, estyliformes e 
sulcados nas faces superior e inferior. 

Os dois primeiros segmentos abdominaes dos machos são anchylosados, têm 
as margens lateraes concsvas e são mais estreitos que os seguintes, os 3<>, 4 o , 
5 o e 6° segmentos são completamente anchylosados; suas margens lateraes são 
levemente convexas e convergem para a extremidade; o 7 o segmento representa 
um triângulo equilátero; o abdômen das femeas é discoidal e cobre totalmenle o 
sterno e os artículos basilares dos pereiopodes; têm todos os segmentos livres e na 
linha central as articulações desviam-se para traz em pequenas curvas, sendo 
mais sensíveis do segundo para o terceiro e do terceiro para o quarto segmentos. 

Os appendices sexuaes são do comprimento de V 4 dos 3 o , 4 o , 5 o e 6 o segmentos 
anchylosados, juntos representam uma lyra, são curvos para dentro até metade 
de seu comprimento e para fóra na parte terminal possuem pellos na borda ex- 
terna em todo o comprimento e na borda interna só na extremidade. 

Largura do cephalothorax de um exemplar bem desen- 


volvido 9 a101 

Comprimento 

Relação entre o comprimento e a largura. ..... 2 mm ,5 


Em exemplares cujo cephalothorax tem apeuas 5 mm de largura, por 4 raiD de 
comprimento os propodes e os carpos dos chelipedes apresentam, como nos exem- 
plares maiores, sulcos guarnecidos de cilios. 

PINNOTHERID^E: 

Pinnixa, whit»\ iw>. 

Pinnixa chaetopterana sinu-sm, isr.2. 

Pr<MTtl<*nri;i : E. iln líio Crjuidc ilo Sul. 

Tem sido encontrada esta especie na costa da Virgínia, Beaufort, N. C., 

na Florida e no Brazil, Rio Grande do Sul. 

* 
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Pinnaxodes, itôn 

* Pinnaxodes tomentosus i s*.»i . 

Brazil (Ortomann) 

GRAPSID^E : 

A designação vulgar dos Grapsideos è: Aratu 

Goniopsis, lit» Haan. IK35. 

Goniopsis cruentatus litreille. Iko.M .. 

Promlenria : Kio d** .laiirirn, .Mauá t* liahia ( Ahrollm.s ). 

A área de dispersão desta especie estende-se da Florida aiè ao Rio de Ja- 
neiro e encontra-se em Ashantee, África Occidental (Benedicl). 

Encontramos bastantes exemplares desta especie em Mauá ; ahi vivem nas 
regiões alagadas, lodosas, próximas da praia. 

Grapsus, I.amairk. 1X01, rrMrirt 

Grapsus grapsus liw-eis. H38 . 


PmmltMiria: Ilha Fernando de Noronha. 

Encontra-se esta especie na costa oriental da America, desde a Florida até 
Pernambuco, nas Antilhas, em Fernando de Noronha, na costa Occidental do Mé- 
xico, Califórnia, Perú, em Santa Helena, ilha Mauricia, nas ilhas do Cabo Verde, 
do Faval, dos Açores e da Ascenção, na Nova Zelandia, nas ilhas de Poumatou, 
Haway e Tahiti, emfim, ê uma especie francamente cosmopolita. 

Leptograpsus, Miinr Edwards, ix:iõ. «ivsirici». 

* Leptograpsus variegatus fabricos. itmC 

Habitat: Pernambuco, Chile, Valparaiso, Coquimbo, Perú, Austral ia, Sydney, 
New South Wales, ilha Guam, Canarias, ilhas Norfolk, Shangai. Port Jackson e 
ilha de João Fernaudez. 


Cyrtograpsus, nana. i*r>i. 
* Cyrtograpsus cirripes s. smitu. ixiV.i . 


Rio de Janeiro (Cap. Harrington (Smith). 
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Pachygrapsus, I «ivslririo. 

Pachygrapsus transversus is:;o). 

ITomlonrhi: llio «I» 1 Jiinriro, l?u;i Via^m, mire pedras, .Mnuá. nas raizes dos 
num^ues, em praia arenosa e norle do lírazil. 

Muitas são as localidades onde tem sido encontrado o Paclajgrapsus trans- 
versus (Gibbes), tanto no Oceano Pacifico como no Atlântico. 

Kingsley menciona as seguintes: Florida bahia de Sarasota, Antilhas, Brazil, 
Rio de Janeiro, Califórnia, Costa Occidental dc Nicaragua, Nova Zelandia, Tahiti, 
Australia e Madeira, Recifes da Florida e Texas (S. Smith); Key West ( Packard, 
Gibbes); S. Thomas (Saussure); Cuba (v. Martens); Panamá (Smith); Porto 
Grande e ilhas do Calo verde (Benedict); Ortmann menciona mais as seguintes: 
Port Jackson, golfo de Fonseca, Bahia, Bermudas e Loanda, Abrolhos, Brazil e 
Pichelinque Bay no golfo da Califórnia (Rathb.). 

Miers «Chanllengcr Brach. » julga que o P. rnaurus (Lucas) é muito pro- 
vavelmente uma variedade desta especie e apezar de Ortmann consideral-as como 
synonymas, 1 filia mo- nos â opinião de Miers. 

Pachygrapsus transversus «;inm.s, is:;o ; . 

* o R . maurus uos, isip.» . 

Algeria (Lucas), -Madeira (Dana) Rio de Janeiro (Dana e lleller). 

Pachygrapsus graciles m: s\i uk. is:;s . 
rmmlniria : llio ilr Janeiro. Maiiii. 

Esta especie tem sido observada na Florida ( Kingsley ), em Cuba ( v. Martens), 
S. Thomas (de Saussure). 

Encontramos seis exemplares ( 4 ? e 2 s ) desta especie em Maná, nas mesmas 
condições que a Sesarma angustipes Dana e a «$'. benerficti M. Rathb. 

Sesarma, saj, i sis 

Holometopus, Milm* i:»lw:ircls, ik:í;j. 

Sesarma benedicti muohmuimn, isot. 

rrnmliMmhe llio <lo .toiiHrn M;m;i. 

Encontramos esta especie em Mauâ, em uma praia arenosa, sob as raizes da 
Laguncularia rarenwsa Gartn. 


1 Zoo] , Jahrb. Systhem. v. VII, prg. 709 (Ií$9i ). 
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As unicas localidades onde tem sido encontrada esta especie são: Surinam 
(de Man) e Pará (Ortmann). 

Sesarma angustipes dana, i 

Procedência: Rio de Janeiro — Maná. 

Dana dá como habitat d’esta especie: America do Sul, de Saussure dá para a 
.S'. americana que é um synonymo d’esta especie: S. Thomaz, Antilhas e Kingsley: 
Florida, Antilhas e Brazil. 

Sesarma recta randall, i x39. 

Procedência: Rio de Janeiro — Mauá. 

Esta especie tem sido encontrada em Surinam, no Rio de Janeiro e Desterro, 
( Florianopolis). 

Nos mezes de março e abril encontramos a S. recta e m grande abundancia, 
em Mauà, em praia lodosa, vivendo dentro de buracos cavados no lodo, na maré 
alta a zona lodosa é coberta pelas aguas. 

Nos exemplares bem desenvolvidos, que examinamos (0,035 de largura na 
parte anterior do cephalothorax ), a borda antero-lateral do cephalothorax é bastante 
sinuosa, com tendências á formação de duas reintrancias, que dariam origem, si se 
accentuassem, a dois dentes antero-lateraes. 

* Sesarma miersi mary bathbin, iS97. 

Abacoe S. Salvador, Bahamas; Swan Island, mar das Antilhas; Desterro e 
Rio de Janeiro, Brazil; Ilha dos Ratos, Montevideo (Mary Rathbun). 

Sesarma rubripes mary rathbun, 1897, 

Estado de S. Paulo: Gubatão ( Nobili ), Bahia (Miers. ) 

Aratus, Milne Edwards 1859. 

Aratus pisoni mtlne edwards, 1837. 

Procedência: Pernambuco e Rio de Janeiro — Maná. 

O Aratus pisoni é vulgarmente conhecido no Brazil por Marinheiro ; tem sido 
encontrado na Florida, Antilhas, na costa Occidental de Nicaragua, em Pernambuco e 
no Rio de Janeiro. 


Cyclograpsus, Milne Edwards, IMJ7, < recriei. „ 
Cyclograpsus interger.M. edwards, is:n. 


Florida (AS. Packard, Jr. Peab. Acad. e Stimpsonj Brazil ( Edwards ). 
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Chasmagnathus, m iuan. 1x33. 

Chasmagnathus granulatus d\n\. isiii. 

Pmmintria: líio de .laurirn Mauà <* laííua ile Maricá. 

Localidades onde tem sido encontrado: Pdo Grande do Snl ( v. Martens,) Rio de 
Janeiro, Praia Formosa (v. Martens,) lagoa de Piratininga (Dana^ e Montevideo 
( Miers. ) 

Esta especie vive em Mauá em praia lodosa, onde cava buracos em que se re- 
■ fugia. Com a maré alta toda a zona onde vive esta especie, fica submersa, em Ma- 
ricá vive na lagoa d'este nome, em grande abundancia ; quando o sol está a pino, 
sobem para cima dos rochedos e ahi permanecem agglomerados. fugindo logo que 
vêm approximar-se alguém . A lagoa é de agua salgada e apenas é separada do 
Oceano por extensa praia arenosa; de tempos a tempos, os habitantes do logar fazem 
communicar a lagoa com o mar, para tornal-a mais piscosa. 

PlagUSia, LUmlIc. IKOli, uirshirl.' 

Plagusia depressa rumini s, 

Pmrrtlrnria: A iinii-a imliracãn <lc prumlrmia «pie rmiuili-amo.s nos exemplares «la 
collcccán do Mnscii .Nacional foi: — llrnzil, presumimos, eiitrelanln «pie provciilKim ou «la 
Ilha JYriinmlo dc Noronha. ou dc Hahia, ou Pernambuco. 

A Plagusia depressa Fabr. tem sido encontrada em Charleston, Carolina do 
Sul. Tortugas, Garden-Key, Jamaica, Madeira, Ilha Brava, Santa Helena v Ashantee. 

Existem na eollecção do Museu Nacional quatro exemplares, 2^ e 2p da var. 
tid>erculata Lam., desta especie, procedentes da Ilha Mauricia. 

PSEUDOTHELPHUSINJE : 

Pseudothelphusa, 1 »<* Saussuir, is:.:. 

* Pseudothelphusa agassizi m\by ímnui \, lsns. 

Pará, Brazil ( Mary Rathbun). 

TRICHOD ACT YLINJE : 

A distribuição das especies d’esta sub-familia pelos tres generos Trichnda - 
ctghis, Sfjlciocardmis e Dilocarcinus ainda não ê questão completamente resolvida ; 
o* e>pecies tèm sido transferidas, quasi «jue só obedecendo á intuição do momento, 
do um genero para outro pelos diversos autores. 

Ultimameiite, Ortmann reunio sob o designação generica de Dilocarcinus 
(t393) e posteríormente soba de Orthostoma ( 1S97) «nomen prmocciipatum » as 
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especies dos gêneros Syloiocarcinus e Dilocarclnus , o que de nenhum modo re- 
solve a questão. 

Só «piem tiver em mãos todos os exemplares typieos das especies dos tres 
generos poderá eom vantagem tentar resolver este problema, ou reduzindo o nu- 
mero de generos, ou como julgamos mais natural, melhor definindo-os. 

Pensamos quepoderiamos fazer alguma coisa neste sentido acrescentando aos ca- 
racteres diflcrenoiaes dos tres generos, outros tirados do numero de segmentos livres 
ou coalescentes do abdômen nos dois sexos. Milne Edwards 1 2 já tinha indicado a 
coalescência dos somites abdominaes em especies dos generos Syloiocarcinus c Di- 
locarcinus; Gerstmcker - também insistio sobre este caracter para o genero Z) o- 
carcinus , Ortmann 3 diz que, si o numero de somites abdominaes e a presença 
ou ausência de gotteira na crista mediana da abobada palatina fossem constantes 
nos dois generos, seriam bons caracteres genericos. Este ultimo caracter entre- 
tanto, tem yjouco valor, pois que também existe no genero Trichodactylus. 

Não tendo á nossa disposição bastantes exemplares dos tres generos, escre- 
vemos aos Srs. A. Milne Edwards (o Sr. Bouvier nos respondeu), von Martens, J. 
Nobili e a Miss Mary Rathbun; ao confrontar, porém, as respostas que tivemos o prazer 
de receber vimos logo que, o que queríamos tentar era impossível, pois dessas infor- 
mações deprehende-se que o numero de somites livres é muito variavel nas espe- 
cies dos generos Syloiocarcinus e Dilocarclnus. 

A variação do numero de somites livres póde, entretanto, ser devida a idade 
dos indivíduos. 

As informações que recebemos, também estão em desaccordo quanto ao genero 
Trichodactylus. Por exemplo, Miss M. Rathbun nos informa que o Iridioda - 
ctylus ( Sylciocardnus) panoplus v. Martens tem todos os somites abdominaes 
livres, o que concorda com o que diz von Martens e com o que observamos nos ex- 
semplares existentes no Museu Nacional, bem como com o que se dá com o seu 
synonymo D . armatus A. M. Edw, £ (informação de Bouvier/, ao passo que o 
T. borellianus Nobili, que, segundo o propriu Nobili, é synonymo do T. panoplus 
pela informação de Miss. M. Rathbun tem os somites 3—6 coalescentes. 

Pelo seguinte quadro onde reunimos as informações que recebemos e as que 
tèmsido registradas por vários naturalistas será facil constatar o que acima aea- 
bamos de dizer. 


1 Arch. Mu&., Parte v. YI1 { 1S55 ). 

2 Arch. fur Xaturg. 22 .Tahrg. v. I pag. 147 ( 1^30 ). 

5 Zool. Jahrb. Syst. v. VII p&g. ( 1VJ3). 
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Gõldi e von Martens descreveram como Sylviocarcini duas especies o S. pe - 
tropolitanus Gõldi e o S. panoplus von Martens que pudemos estudar em exemplares 
da collecção do Museu Nacional, chegando a conclusão que não são mais que 
verdadeiros Trichodactyli, quer peia conformação dos dactylos dos cruripedes e 
pelos segmentos abdominaes que são todos livres nos dois sexos, quer pela compa- 
ração a que procedemos entre estas duas especies e o T. fluviatilis Latr. 

Conservamos os dois generos de Milne Edwards: Syluiocarcinus e Dilocarcínus 
por entendermos que, o que é necessário é proceder-se á revisão racional d’estes ge- 
neros, estabelecer seus caracteres genericos clara meu te e, como corollario, distribuir 
as especies de accordo com os caracteres dos generos e não reunil-os arbitraria- 
mente, o que não resolve o problema, ao contrario complica-o. 

Sylviocarcinus decillei M. Edw. e Dilocarcínus spinifer M. Edw. são 
typos genericamente diflerentes e que não podem ser reunidos ao acaso em um sò 
genero, para saltar por cima de uma difficuldade taxonomica, em vez de resolvel-a. 

Porque reunir o genero Sylviocarcinus ao genero Dilocarcínus e não ao ge- 
nero Trichodactylus ? O fácies dos Silciocarcini é mais semelhante ao dos Tricho- 
dactyli que ao dos Dilorcarríni . 

Trichodactylus, üureiiie, 1x2:; 

* Trichodactylus crassus m. ki>\vart>s, 

Bahia. 

Trichodactylus fluviatilis latrkillk, 1x2:;. 

Promlencia : Estado do ftiu do Janeiro. 

Esta especie tem sido encontrada na Guyana enoBrazil. 

Apanhamos exemplares desta especie na Tijuca (Bate encontrou-a também nesta 
localidade), em um riacho que corre pela fralda de uma montanha em Jacarepaguá, 
e na estação do Casal, da Estrada de Ferro Central do Brazil, no rego do engenho que 
recebe agua de um rio que desagua no rio Parahyba ; existem na collecção do Museu 
Nacional exemplares apanhados na Serra da Bica, em Cascadura ; Fritz Miiller en- 
controu-a em Santa Catharina, nos affluentes do rio Itajahy. 

Nobili 1 considera 0 T . (Uca) ciuUnghami S. Bate, variedade do T. rfentatus 
M. Edw. ; discordamos completamente da opinião do Sr. Nobili; nem a estampa, nem 
adescripção dos Carcinological gleanings de S. Bate, que temos em mãos, autorisam 
tal opinião : a estampa que não é, como diz o Sr. Nobili, fantastica, representa satis- 
factoriamente o T. fluviatilis a que a descripção se refere incontestavelmente. 

0 T. fluviatilis ora possue os entalhos no bordo anterolateral do cephalothorax, 
ora não, e ás vezes os entalhos são bastante accentuados de fôrma a tornar esses 
bordos dentados. 


1 Boll. Mus. Zool. ed Anat. Cornp., Torino. v. XIV n. 355, pftg. 1 ( ls99 ). 
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Trichodactylus dentatus mii.m: i:i>\\ In.U. 

cdiMiriii: Hio ili* Lnirim - pimjiic do Museu Wnioiial. 

Encontramos em Mauá dois exemplares desta especie; um secco e cm pedaços, 
proximo de um corrego, e outro que tinha soíTrido havia pouco a exuviação. 

Em um riacho que alimenta os canaes e lagos artificiaes do parque do Museu, 
vive esta especie em grande abundancia. Golloca mos alguns exemplares procedentes 
deste riacho em um aquario, com o fim de observal-ose tivemos occasião de bem cons- 
tatar a existência, entre elles, de uma femea carregada de indivíduos jovens, no estado 
em que se apresentam os do 1\ fluviatilis quando sahem dos ovos ;quizemos, porém, 
deixal-os desenvolverem-se, vindo a verificar com pezar, no dia seguinte, que tinham 
desapparecido, victimas talvez da voracidade dos adultos, perdendo assim a occasião de 
descrever os jovens de mais esta especie «pie possue metamorphose abreviada, como 
a do T. Jluciatüis, magistralmente estudada por 1'ritz Miiller. 

Trichodactylus panoplus \tum:\s, l -scc.» . 

Procedência : Itio U.rande do Sul. 

Tem sido encontrado no Rio Grande do Sul, no rio Cadèa, em Santa Cruz 
e em Guahyba, perto de Porto Alegre ( v. Martens ) em S. Lourenço ( Ortmann ), no 
Rio de Janeiro (A. Milne Edw. ); na colonia Risso no Paraguay e em Resis- 
tência, Chaco Argentino ( Nobili ). 

Ed. von Martens considerou esta especie, com alguma hesitação, como um Syl- 
viocarcinus e A. M. Edwards descreveu-a sob a designação de Dilocarcimis armatus ; 
pelo que precede vè-se a incerteza que presidiu ao trabalho destes naturalistas, que 
ora a têm considerado como um Sylciocarrinus . ora como um Dilocarrinus, 
(piando seria simples resolver a questão, si tivessem em consideração o facto de 
possuir esta especie todos os segmentos abdominaes livres nos dons sexos, 
caracter este proprio dos Trichodactyli ; accresce mais que, quer pela estampa que 
acompanha o trabalho de von Martens, quer pelos exemplares que possue n 
Museu Nacional, não podemos deixar de considerar esta especie como um verdadeiro 
Terichodactylus, pois os dactylos dos eruripedes são conformados como os dos 
Trichodactyli até hoje descri pios. 

Trichodactylus petropolitanus i . «.üun, I nmí . 

Procedência : Eslsulo <ln Uirt de Janeiro caclioeira do Pinto da l-Ntivlla. na raiz da 
semi de Pelropulis. 


Existem no Museu Nacional quatro exemplares 3 c? e 1 9, typos desta 
especie . 

Pela comparação a que procedemos entre esta especie e o T . jluviatilis conven- 
cemo-nos de que nãoé possível deixar de consideral-a um verdadeiro Trichodactylus 
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quer pelos segmentos abdominaes, que são todos livres nos dous sexos, quer 
pela conformação dos dactylos dos cruripedes, que são de um verdadeiro Tricho - 
dactylus. A figura d > dactylo, que acompanha o trabalho do Dr. Goldi ( Arch. 
für Naturg., v. LII. pl. III. fig. 22, 1S86 ) não corresponde evidentemente a este 
segmento dos cruripedes dos exemplares que existem na collecçâo do Museu 
Nacional. 


Sylviocarcinus, uíi »» 1 


Sylviocarcinus devillei milm: i.i>\\ mn*. is:;;;. (k>t.\MI'.v IV. Kli.s. n 7. ) 
l’i'Mi-í*(l«“ii« - ia incrila : Mio Madeira. 

Existe na collecçâo do Museu Nacional um exemplar desta especie, do 
sexo masculino, que tem mais do dobro do tamanho do exemplar descripto por 
Milne Edwards. 

E’ um exemplar unico, que tem a procedência incerta do Rio Madeira, mede 
sc u cepbalothorax 0, 076 de comprimento e 0 m ,0S0 de largura. 

Apresenta todos os caractere? do >S\ devillei, sendo alguns muito mais 
aecentuados que no exemplar descripto por Milne Edwards. 

O bordo frontal apresenta tubérculos bem desenvolvidos, o bordo sub-or- 
bital termina do lado interno por um espinho bem desenvolvido, os ângulos 
antero-lateraes do quadro buccal apresentam dous espinhos — « na descripção, 
M. Edwards e Lucas mencionam sò um espinho, mas na estampa que acom- 
panha o trabalho de Milne Edwards notam-se dois tubérculos contíguos, que 
correspondem aos dous espinhos que existem no exemplar a que vimos referin- 
do-nos »— ; os bordos antero-lateraes do cepbalothorax apresentam cinco dentes de 
cada lado ( não contando com o angulo orbital externo, que 6 spiniforme ), sendo 
o ultimo de cada lado muito pequeno e spiniforme, collocado pouco abaixo do 
meio do arco formado pelo bordo antero-lateral do cepbalothorax e um pouco dis- 
tante dos autros *. O abdômen tem a forma de uma jnitra, os 3 o , 4° e 5 o se- 
gmentos são coalescentes, notando-se, entretanto, vestígios de sutura ao centro e 
lados d j 3° para o 4 o e do 4 o para o 5° segmentos ; os appendices abdominaes 
do primeiro par são pyramidaes alongados, levemente curvos para dentro na 
extermidade, os do segundo par são delgados, longos, introduzem-se pelo canal 
central dos primeiros, excedendo-os de pouco mais da metade de seu comprimento, 
e ao sahir da extremidade destes, recurvam-se para dentro e para baixo. 


1 Nas qu- acorapaolia u o-» trabalhos do Milne Edwards e Lucas notam-' ' sdmemte cinco dentes { con- 

taodo-se o angulo orbital externo ). a» |>a>>o que na> descripcões vêm mencionados seis : creio ser Mo devido a ter o de'e- 
nbista omittido o ultimo dente dc cada lado, devido á sua pequenez. M. Edwards em, 1S53, no> Ann. Sei. Nat. (3). v. 
XX, pag. si» menciona cinco denteN »‘rn cada bordo ant<*ro-lateral : poNteriormento por- tn , no» Arch. Mie, Vrris. 

menciona seis { contando com o angulo orb.tal externo ) e Lucas in : Castelnau-Va\ag* dan> 1‘ \.m 'rique du *ud também 
mencii na seis. 
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No exemplar da colleceuo do Museu Nacional falta o chelipede direito. 

O exemplar do sexo feminino que serviu a Milne Edwards para typo desta 
especie, foi apanhado do rio Araguay, perto de Salinas, no Estado de Goyaz, Brazil. 

Dilocarcinus, -Milne Ethvards, 1853. 

* Dilocarcinus den tatus r.vniull, 1839 i. 

Ed. von Martens, que descreveu esta especie sob a designação de Dilocar- 
cinus muUidentatus , da como provável procedência do exemplar do sexo femi- 
nino que existe no Berl. Zool. Mus. sob o n. 33 41 , o Estado da Bahia, e Randall 
desconhecia o habitat desta especie. 

Dilocarcinus laevifrons nov. sp. ESTAMPA IV, Flf.S. i a i 

Frons leveis ; dentes laterales carapacis spiniformis ante versos , sinistri 
nooem, de.rtri octo , anguH exteriores spiniformes orbita rum, exceptuati. 

O cephalothorax é mais largo que longo, fortemente convexo de deante 
para traz, o bordo frontal é sinuoso, exeavado no centro, lamellar, dirigido obli- 
quamente para a frente e para baixo e desprovido de espinhos ou dentes; o 
bordo orbital superior é regularmente curvo e liso, o inferior apresenta na sim 
parte interna, do lado esquerdo, cinco espinhos, e do lado direito, quatro ; os ângulos 
antero-externos do quadro buecal apresenlam dons espinhos em cada um ; os 
bordos antero-lateraes do cephalothorax formam arcos perfeitos, o direito apre- 
senta oito dentes agudos recurvados para deante e guarnecidos de pellos na base, 
na face inferior, o esquerdo apresenta nove dentes (como no direito, não con- 
tando-se o angulo orbital externo), os bordos postero-lateraes são quasi rectos 
na metade anterior e curvos para dentro na parte posterior; estes bordos apre- 
sentam uma leve crista, que antes de alcançar o bordo posterior do cephalothorax, 
curvam-se para dentro e para cima, indo unir-se ás impressões da região cardíaca; 
o bordo posterior é curvo; existe uma gotteira mediana na abobada palatina. 

O mero dos chelipedes apresenta no bordo inferior quatro espinhos agudos, 
dirigidos para deante, o ultimo espinho está collocado no bordo antero-inferior, 
proximo da articulação do mero com o carpo, no bordo interno existe um unico 
espinho agudo, dirigido para deante, e no bordo superior um espinho, também 
agudo, dirigido para deante, collocado quasi no bordo anterior deste articulo; o 
carpo apresenta um unico espinho no bordo interno ; o propode apresenta na ex- 
tremidade anterior do bordo interno de sua parte palmar um espinho como os 
dos outros artículos ; porém um pouco menor, a superfície destes artículos é 
quasi lisa, levemente rugosa, o dactylo e o dedo immovel são sulcados longitu- 
dinalmente e guarnecidos de dentes em seus bordos internos; os dentes encai- 
xam-se nos intervallos uns dos outros no terço anterior, quando o dactylo 
applica-se ao dedo immovel. O dactylo e propode dos cruripedes são achatados 
de deante para traz, sulcados no bordo superior, as margens dos sulcos são 
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ciliadas, o bordo inferior dos dactylos é ciliado, o propode apresenta cílios só na 
metade anterior, os dactylos são lamellares. 

O unico exemplar desta especie, que existe no collecçuo do Museu Nacional, 
é do sexo feminino eocephalotliorax tem de comprimento Ü n y t27, e de largura 0,030; 
encontramol-o em um bocal com vários crustáceos procedentes de Pernambuco ; 
cremos, portanto, que esta especie é própria djs rios daquelle Estado. 

O abdômen é largo, as margens lateraes são curvas, o primeiro e segundo 
segmentos são livres, os 3 o , 4 o , 5° e 6 o são cjalescentes, notando-se ao centro 
vestígios das articulações respectivas; o sétimo segmento é qnasi semicircular, 
tendo na base de largura o dobro do comprimento, e é guarnecido de lotigis 
Wlios no b)rdo anterior. 

O Dilocarrinus hvcifvons assemelha-se ao D. dentar us ; porém distingue-se 
deste logo ã primeira vista pela ausência de dentes no bordo frontal que cara- 
cterisa a especie de Randall. 

Diloearcinus spinifer milv: miwards. . 

Brazil; Cayenna (M. Edw. ). 

Diloearcinus septemdentatus iu.rbst. iTuo . 

Estado de Goyaz: Salinas (Milne e Edwards e Lucas): Estado do Pará: ilha 
de Marajó (Gõldi); Colonia Risso no Paraguay e Resistência no Chaco Argentino 
(Nobili). 

GECARCINIDiE 
Gecarcinus, Leacii isn. 

Gecarcinus lagostoma milne edwards. lx:n. 

Procedência : Ilha Fernando de Noronha Hranncr . 

Esta especie tem sido encontrada na Ilha da Ascenção ( Drew, Miers. Ort- 
mann e Benedict. ) 

r.nérin-Mencville in: De la Sajrra Hisloirc pliNsique. poliliqne e iialnrelle de File de Uuha.— 
Aiiimaux aiiicnlês pap. XIX 1 , diz que o Gecarcinus ruricola \.. c: commun dans VAme- 

rique mêridionale et toutes les AnlUles ; ainda não lhemus, cntrclantu. cniihccinicMlH dc que esta espreie 
tivesse sido encontrada no Brazil. 

Gecarcoidea, MilncF.dwanls, ts:t:. 

Gecarcoidea lalandei m\t mimam». i sut. 

Brazil 1 (Milne Edwards ): Nova Bretanha. Ilhas Nicobares : Celebes: Ho 
rontalo; Philipinas : lie des deu x Soeu rs e ilhas da Loyalty (OrtmannL 


1 Ortmann põe em durida a indicação de procedenria dada para esla especie por Milne Edwards, e *rè ser 
pecie própria da região indo-j acifica. 
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Cardisoma, i-atmiie, 1x2:* *». 

C ardis Dina guanhumi latrmlli:, t x >:*». 

Designação vulgar: Guayamú 
Proerdenria : IVnmmlmco e Rio de Janeiro. 

A área de dispersão desta especie é bastante vasta, estende-se da Florida até 
o Rio de Janeiro, sendo muito provável que venha a ser verificada sua existência em 
localidades muito ao sul desta ultima; encontra-se também nas ilhasdo Cabo Verde 
( Stimpson e é representada nos oceanos Indico e Pacifico por sua variedade 
canvfe.r ( Ilerbst). 

A designação especifica desta especie deveria ser Guayámü e não Gua - 
ri/iumi ; lendo sido adoptada como designação especifica desta especie sua desi- 
gnação vulgar, deveria esta ser empregada correcta e não desfigurada como tem 
sido, pois que Guanhumi é uma corrupção orthographica de Guayámü . 

Oedipleura, Ortnmin, 1X97. 

Orlmann, 1 tendo em vista a lei de prioridade, adoptou para o genero 
Gelasimus de Latreille a designação Ceo, que lhe tinha sido dada quatro annos antes 
por L.each, vendo-se, portanto, forçado a empregar uma designação nova, Oedipleura 
para o genero Cea de Latreille. 

E’ verdade que Loach classificou de Uca um genero que corresponde aos 
Gelasimi ; porém devido, muito provavelmente, a um equivoco que partiu deSeba, 
que designou de Uca una um Gelasimus , quando Marcgraff, já em 164S, tinha dado á 
publicidade a designação indígena Ura una como referindo-se â especie a que La- 
treille applicou mais tarde esta designação 3 . Herbst copiou a estampa de Seba 
e classificon-a Câncer vocans major , c Leach, tomando como typo de seu genero 
Uca o, Câncer vocans major de Ilerbst, deu-lhe erroneamente a designação que Seba 
lhe tinha dado; Latreille, intencionalmente ou não, corrigiu este erro, dando a desi- 
gnação vulgar, adoptando-a como scientilica, ú especie a que competia, Latreille 
devia, entretanto, limitar-se a corrigir a designação especifica de Leach, visto que 0 
genero tinha sido bem definido e a designação indígena Cça ser geral e significar 
apenas caranguejo e não ter, portanto, caracter de designação generica especial. 

Oedipleura cordata lii.wu s I7t>7 

Designação vulgar: U,a-una 

Prondrinin : IVrnnmhuro Rio de Janeiro. 

Esta especie tem sido observada nas Antilhas e no Brazil — Rio dé Janeiro 
— é provável que sua área de dispersão estenda-se muito mais para o Sul. 


1 Zoo!. Jharb., System , v. XI. j>ag. 334 ( 1SD7 t 

* Miln.' KdwtinlB, Ami. si. Nftt. v. XX. 3' Zool. png., SOC (1S03). 
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A Oedipleura Occidental is Ortm. ( Uca l ceeis M. Edw. ) não é, muito pro- 
vavelmente, mais que uma variedade de Oedipleura cordata(L ) e representa esta 
espeeie na costa Occidental da America do Sul. Os caracteres que Ortmann dá 1 
como proprios da Oedipleura ocridentalis, caracterisam bem essa variedade, sendo 
porém de pouco valor como específicos. 

OCYPODID^E : 

Uca l.raoh, In Ui. 


Uca stenodactyla milm: ki>\\ u«»s kt u i:\s, iSí-u 
var. gibbosa, s. sumi, I st>o . 

I > i , iK , « , (h‘iiri;i . IWn <U i J:i ueim. r Maiiá 

Esta espeeie é commum às costas Occidental e oriental da America ; na 
costa Occidental tem sido encontrada: na Califórnia, em La Paz, no Mexic >, no 
golfo de Fonseca, no Equador e no Chile, em Vaiparaiso, e na costa oriental : em 
Cuba e no Yucatan,e sua variedade gibbosa : na Califórnia, em La Paz e no Brasil : 
Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, Mauá e Sepetiba, Estado de s. Paulo: 
Cuba tão. 

Kingsley e Ortmann incluiram esta variedade no numero dos synonym »s 
da Cea stenodactgla. Xobili manifestou-se contrario á opinião destes naturalistas 
e considerou a üca gibbosa uma espeeie distincta da Ura stenodactgla , baseand >-se 
em caracteres que são communs ás duas especies, como pudemos verificar em 
grande numero de exemplares desta variedade, que temos a nossa disposição. 

O bordo orbital inferior, é tuberculado na parte interna, na parte externa 
os tubérculos alongam-se e são mais afastados uns dos outros, de forma a 
tornal-o dentado; mas não spinifero, a forma da saliência tuberculifera da face 
inferior da mão, pela diagnose de Kingsley deprehende-se que è idêntica nas duas 
especies. 

Ortmann, 2 referindo-se á saliência tuberculifera da face inferior da mão, 
diz: biegt in scharjeni Wmkel, querendo dizer que ella descreve uma linha 
angulosa e não que forma um angulo agudo, o que realmente não se dá. 

A differença sensível que ha entre a Cea steno lactgla e a Cea gibbosa ò 
somente de tamanho: a Cea gibbosa é normalmente muito menor que a Cea 
stenodactgla, o que justifica consideral-a uma variedade desta. 

Os maiores exemplares da Cea gibbosa que examinamos medem 0 q v>í2 
largura, de um angulo orbital externo ao outro, e ü ro ,0J7 de eompriment >. do 
cephalothorax. 


1 Zool. Jhftrb. System., v. VII pags. 733-734 ( 1S94). 

* Zoot. Jharb. v. X, png. 351, (1S'J7). 
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Uca maracoani latkkillk, iso:U. 

Designação vulgar : Tesoura 

l > nnT(li , iK‘iir. Urnzil, Norte o Hio di* Janeiro, Sepetiha . 

A área de dispersão desta especie estende-se das Antilhas ao Rio de Ja- 
neiro; foi também encontrada na costa Occidental de Nicaragua (Kingsley). 

Uca vocator iii.hbst, i.soí- . 

Pmrrileiiria : Norte do Brazil e Hio de Janeiro, Sepelihn e Mana. 

Encontra-se esta especie tanto na costa Occidental como na oriental da 
America ; nesta, desde o Cape Cod até Montevideo e naquella desde San Diego 
Califórnia, até Panamá. 

Existem alguns exemplares desta especie na collecçüo do Museu Nacional, 
procedentes do Norte do Brazil e um S e uma 9 que apanhamos na Ponta do Cajú, 
Rio de Janeiro, que apresentam todos os caracteres do Gelasinms mordaz S. Smith ; 
o cephalothorax é mais largo no bordo posterior em relação ao bordo anterior 
do que na Uca vocator; as regiões branehiaes são mais convexas e os bordos 
orbitaes superiores são mais inclinados para traz do que nesta especie, os tu- 
bérculos da crista da face inferior da mão são menores e a região que medeia 
entre a crista e a articulação do dactylo é toda guarnecida de tubérculos, o que 
não se nota nos exemplares da Uca vocator que colligimosem Mauá e Sepetiba e 
em outros existentes na collecção do Museu Nacional. 

Ocypoda, Fahrieius, I TOS . 

Ocypoda arenaria ( i:\tksby, 1771 ). 

Proredeneia: í. Fernando do Noronha, Pernainliuro, o Hio de Janeiro. 

Esta especie encontra-se na costa oriental da America, desde Nova Jersey 
até o Rio de Janeiro. 

Geryon, Krmer, lsu 

Gerion quinquedens s. smith, 1S7H. 

Encontrado no estomago de peixes em Casco Bay; em aguas profundas 
na altura da bnhia de Massachuselts no golfo do Maine, a 40 milhas do cabo 
Ann (S. Smith) e em Cabo Frio a 671 braças ,de profundidade (Mary Ra- 
thbun). 
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Chasmocarcinus, « mary hathbin i sos ■> » 

* Chasmocarcinus typicus mary ratjim \, Ihus. 

Cabo Frio a ao largo» a 59 braças de profundidade (Mary Rathbun). 

GONOPLACID^E : 

Eucratopsis, s. smiih, ihm . 

Eucratopsis crassimanus dam, is:»2 . 

Pnimlmnir. líin de Jaiirirn. 

O Eucatropsis crassimanus ( Dana ) foi sómente encontrado até hoje no Rio 
de Janeiro e no Yucatan (Ives). 

Em exemplares de pequenas dimensões ( cephalothorax com 0 m ,0i0 de com- 
primento ) nota-se sómente um espinho no bordo interno do carpo e levemente 
indicado por um pequeno tubérculo, um segundo espinho mais atraz deste; em 
exemplares maiores (cephalothorax com 0 m ,016 de comprimento) notam-se dois 
espinhos bem desenvolvidos, correspondendo o anterior ao que se refere Dana e o 
segundo ao tubérculo que se nota atraz deste nos pequenos exemplares. 

Talvez o genero Speocarcinus de Stimpson seja synonymo de Eucratopsis . 

Bathyplax, a. míiih* Edwunis, isso. 

Bathyplax typhlus a. ai, kdayards, isso. 
ta», oculifrons miers, 1 Sso . 

Sul de Pernambuco á profundidade de 30 a 400 braças de 9 o 5’ a 9° 10' 
Lat. S. e 34° 49' a 34° 53' Long. w. 

CYCLOMETOPA ‘ 

PORTUNXD^E : 

Callinectes, sumpsmi, isoo. 

Tem havido alguma reluctancia na occeitação deste genero, devido á diffi- 
culdade que apresenta a identificação de suas especies; ultimamente, porém. 
Miss Mary Rathbun, dispondo de (grande material, resolveu as difficuldades de 
forma a tornal-o perfeitamente acceitavel. 


1 Apezar de Ileller mencionar o Cordmta mcetias Leach, eatro as especies encontradas no Kio de Janeiro. S. Snnth 
põe em duvida sua existência nesta localidade ; não se achando representaila na collecção do Museu Nacional, e não po- 
dendo garantir sua existência na costa do Hrazil, preferimos apenas referir-nos a ella nesta nota, a incluil-a no numero d:»' 
especies próprias da costa do Hrazil. 
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A' primeira vista, as especies deste genero confundem-se ; mas um exame 
attento foz-nos ver logo que trata-se de formas distinctas, que embora pareçam 
variedades, são bastante constantes, em grande numero de exemplares, para 
terem valor especifico. 

A determinação de exemplares multo jovens apresenta, todavia, alguma 
difficuldade e mesmo incerteza. 

Os pescadores da bahia do Rio de Janeiro, que consultamos, distinguem tres 
especies : O Puã Callinectes sapidus Mary Rathb., o Siri-mirim Callinectes 
danai S. Smitli e o Siri-assú Callinectes e.iasperatus Gerstmcker: o primeiro 
não é comestivel, Iquaudo cozido, exhala mão cheiro, vive nas praias lodosas; o 
segundo é muito commum e vive nas praias arenosas e lodosas ou só nas are- 
nosas; ás vezes, á maré alta, é encontrado nos mangues, porém nunca ahi per- 
manece, como se dá com o Siri-assú Callinectes tumidus , «piando a maré baixa; 
o terceiro vive nos mangues, de onde muito raramente sabe; quando a maré 
baixa, refugia-se nas raizes do mangue ( Rhisophora mangle ). 

Callinectes sapidus uun nniiiiiN, 

Designação vulgar: Puã 
IMocwhMKKi: lii<> de .Imifiro. 

Esta especie é commum nas babias e na foz dos rios, desde Cape Cod até 
Texas e abunda sobremodo na bahia de Chesapeake; além daquelle limite tem sido 
encontrado mais raramente ( Mary Rathbun ) ; tem sido encontrado também na 
Jamaica, nas Bermudas e no Brazil: Rio de Janeiro e Rio Grande. 

Callinectes sapidus jivryiutub., I89">. 

* \nr acutidens mary ratiir., ist»:;. 

Esta variedade do C. sapidus, que é própria do Brazii, foi encontrada em Santa 
Cruze no Rio de Janeiro; Mary Rathbun considera-a uma sub-especie; não vemos, 
porém, razão bastante para isso e limitamo-nos, portanto, a consideral-a como va- 
riedade. 


Callinectes ornvtus nunwo, isiiii. 


PrnmliMiria: Itio <lr .l;ui«*ir«» . 

Aáreadí dispersão desta especie abrange: S.nith Carolina, Bermudas, Flo- 
rida, S. Thomas, Sabanilla — E. U. da Columbia, Curaçào, Cumana — Venezuela, 
Por t Ca st ri es, Santa Lucia, Maranhão e Espirito Santo « Victoria » — Brazil — (Mary 
Rathbun) 


ARCHIVOS DO MUSEU NACIONAL 55 

Esta especie, o r \ larcatus e C. danai são vulgarmante designarias par 
Siri-mirim. 

Callinectes danai s. »umi. im»íi. 

Designação vulgar: Siri-mirim. 

Proecdcnria: Pernambuco c Uin de .landim. 


Esta especie é muito commum, encantra-se habilualmente em grande quanti- 
dade no mercado d _> Rio de Janeiro. Em 35 exemplares de diversos tamanhos, que 
examinamos os appendices abdominaesdo primeiro segmento, vão muito além do 
meio do penúltimo segmento abdominal, nã * alcançando, entretanto, a extremidade 
deste. 

A área de dispersão desta especie abrange: Bahia Honda — Cuba — , Jamaica, 
Port Castries, Santa Lucia, Old Providence, Aspinwall, Sabanilla, Pernambuco, Rio 
de Janeiro e Santos — Brazil — Mary Rathbun ), Bahia — Brazil (S. Smith). 

Callinectes marginatus a. m. kuwuhds. ist*i . 


Pn >cedencia : Pernaml mr< > . 


Area de dispersão: Florida, Bahamas, S. Domingos, Jamaica, Cjzumel, Old 
Providence, Sabanilla, Curaçáo, S. Tliomas, Rio Grande do Norte, Bahia, Rio Ver- 
melho— Brazil — , Porto Grande, S. Vicente, Ilhas d > Cabo Verde, Baya River, El- 
mina. Ashantee, S. Paulo de Loanda — África— Mary Rathbun), Vera-Cruz— México 
(A. Milne Edwards). 

Callinectes exasperatus c.frsti. kkr. isrnv . 

Designação vulgar: Siri-assü. 


Proredencia: Pernambuco. 


Area de dispersão: Florida, Jamaica, Old Providence, Rio Grande do Norte, Vi- 
ctoria, Cannavieiras— Brazil ( Mary Rathbun), Haiti ( Ordway ), Puerto Cabello, Ve- 
nezuela ( Gershecker ). 

Callinectes bocaurti mu.\f i.nw unw, inp.i. 

Procedência: Hin do Janeiro. 

Area de dispersão: Sabanilla, Cartagena, Pará, Maranhão, Cannavieiras e Ita- 
bapoana — Brazil —.(.Mary Rathbun ). 
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Neptunus, <»«• Haan- " 


Neptunus cribrarius lamaiuk, ims . 

Designação vulgar: Siri da arca. 

PrumliMiria : Iii<> <1<* Janeiro. 

A área de dispersão desta especie alcança, na costa oriental da America 
, 0 xorte, XeNV-York e ao Sul, Rio de Janeiro. 

* Neptunus pudicus gi kst.d.kkr, . 

Costa do Brazil ( GersUrcker ). 

Achelous, <1(* Hn;in, 

Achelous spinimanus latrfillk. 1 s - » ,• 

Designação vulgar: Siri-candeia 
Pi-omlcnria : Mio ile Janeiro. 

Tem sido encontrado na costa oriental da America, desde a Carolina do Sul 
até Rio de Janeiro e na costa Occidental, no Chile (A. M. Edwards). 

* Achelous sebai miiaf kdwahds, l*:U . 

Martinica e costa do Brazil (A. M- Edwards). 

* Achelous ordwayi smrsn\, isfio. 

Florida, Tortugas, St. Thomaz (Stimpson), Bahia (S. Smith) c 
Abrolhos (Rathbun). 

* Achelous spinicarpus SiimpM*», 


Tem sido encontrado na altura de Tortugas a 13 braças de profundidade, 
r. m -cw K«f n to braças, de Conde Reef a 40 braças, de Alligator Reef a 
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Cronius, ist.o. 

Cronius ritbsr mmai. k, i si ^ 

Designação vulgar: Sin-gogci. 

Pn>cvdenci:i : Riu d** Janeiro. 

Esta especie vive na c.>sta oriental da America, tem s.dj encontrada na 
Florida, em Vera Cruz, em Darien no golfo do México, em Cuba, no Kio cie Janeiro 
e em S. Sebastião no Estado de S. Paob. 

Cronius bispinosus míkrs, insu. 

Bahia ( Miers ). 

CANCRID^: 

Eriphia, i.aimi . imt. 

Eriphia gonagra fabkich 1 to:; . 

Protvdenri;» : Riu cie Janeiro e Pernambuco. 

Esta especie vive na costa oriental da America desde a Florida até Rio de 
Janeiro. 

Pilumnus, I.e;ic h, isr,. 

Pilumnus aculeatus \ say, ims . 

Proredenria : Rio de Janeiro. 

Esta especie tem sido encontrada nas costas da Geórgia e Florida, em Sa- 
rasota Bay e Marcou Pass ( Kingsley ), em Cuba (vonMartens) e na bahia do Rio 
de Janeiro. 

Pilumnus braziliensis uikrs, i*m.. 

Bahia á profundidade de 7 a 20 braças ( Miers ) 

Pilumnus quoyi .MiLNK kdayahds, is:n. 

Rio de Janeiro ( Milne Echvards) 

Pilumnus floriclanus *timi‘>o\, i xto. 

Tortugas (Stimpson), Brazil, na altura de Barra Grande á profun lidade de 
30 a 350 braças (Miers). 
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Pilumnus fragosus yak. mu hn\v\m>s. is.so. 

S. Thomaz ( A . M. Edw. \ Bahia ú [profundidade de 7 a 20 braças (Mters). 
Pilumnus tessellatus v. mwartis. 1 «ss»» 

Brazil — Desterro (A. M. Edwards). 


Existem nn ndlect;yo tio Museu Xarioiiul doiis exemplares J do Pilumnus reliculitus Stimps.. 
ruja promSniria t orta itriioranitts ; e. entretanto, bom pnssivel que tenham sido pescados no Kiu de Ja- 
neiro. 

Destes dúiis exemplares, mn excede de pouco compr. do cephalotliorax u,“Oon. lar". o, m oil 
as dimensões dadas por Stimpson e apresenta pequenos tubérculos tios tbms pares anteriores de cruri- 
pedes. estes tubérculos no exemplar maior compr. do cephalotliorax n. m ntl, larjr. o. ni 0t í são bem 
desenvolvidos, spiniformes e assemelham-se aos dos chelipedes ; quanto aos outros caracteres, con- 
cordam perbdtamente com os que Stimpson indica Ann. I.\r. Nat. Hist. New-York. v . VII. p;t£. 21Í. 
tst>2 , para o Pilumnus reticulatus. 

E* muito provável que, doido ás suas pequenas dimensões, o exemplar que 'stimpson estudou 
não apresentasse ainda os tubérculos dos eruri pedes, bem desenvolvidos. 

Panopeus. Milm* Edvvnrds, ls3*. 

Panopeus herbsti xiilm: kiavards, LS3í. 

Proeedencia: ISin de Janeiro, Mana. 

A área de dispersão desta especie estende-se de Xewport — Rhod Island— ao 
Puo de Janeiro. 

Temos encontrado o Panopeus herbsti em Mauá, em praia lodosa e arenosa 
entre as raizes da Loguncitlaria racemosa que cresce em grande abundancia nos 
mangues e na Bòa- Viagem em cavidades dos rochedos ou entre pedras. 

Panopeus herbsti mu: t:dvwri>s, ikj*. 

* v v u . granulosus \. mu i.iov \m>s. issn. 

Bahia (A. M. Edw.) 

Panopeus areolatus mvrv mtiib., bi.udu i, 1 no I . 

Procedência: ltio dc .hinciro, Maná. 

Esta especie tem sido encontrada nos Antilhas, Jamaica, S. Thomas, em As- 
pinwall, Sabanilla, no Maranhão, na Bahia — Plataforma e Bom fim, e no Rio de Ja- 
neiro. 
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Panopeus limosus sa^, 1817 . 

lVoivdonria: Kio de .lanrin i . 

New- York limita ao norte e Rio de Janeiro a 3 sul, a área de dispersão desta 
especie, até hoje conhecida. 

Panopeus parvulus i \buichs, itíkj . 

Prnivdcncia: Hio df Jainâm Hòa-Viajíeni. 

Tem sido encontrado nas localidade seguintes: Florida — Key West, S. Do- 
mingos, Sabanilla, Trinidad, Bahia — Rio Vermelho, Abrolhos e Rio de Janeiro, Boa- 
Viagem. 

Panopeus hartti s. smiiii, 

Encontra-se esta especie na Florida, S. Thomas, Brazil — Pernambuco — Rio 
Formoso, Bahia —Plataforma e Abrolhos. 

Panopeus augustifrons mary iivthb., bkmidk.t, inih. 

Localidades onde tem sido encontrado: Vineyard Sound, Massachussetts, Buz- 
zard’s Bay, Narragansett Bay, Rhode Island, Long Island em bancos de ostras, na 
altura de Milford, Stratford, Bridgeport e, Norwalk — Connecticut, Hampton Roads 
— Virgínia, Fort Macon — Carolina do Norte, Carolina do Sul, perto de Port Royal 
a uma milha dentro do May River, na ponta Occidental deSkull Creek, na embocadura 
do Buli Creek, Calibogue Sound, Marco — Florida, Punta Rasa, Charlotte Harbor, Sa- 
rasota Baye Vigia— Brazil (Mary Rathbun, Benedict). 

* Panopeus dissimilis .mary batiib., bknkdh.t, isin. 

Localidades onde tem sido encontrado: Trinidad, e Vigia — Brazil (Mary Ra- 
thbun, Benedict). 

Panopeus wurdemanni «a rbi:s, is:;o. 

Florida, Garden Key, Dry Tortugas, Marco, Sarosota Bay, Goodland Point: 
Bomfim — Bahia, Brazil (Mary Rathb., Benedict.) 

Panopeus crassus m. idwauds, isso. 

Brazil (A. M. Edw.) 

Panopeus rugosus a. m. u»w ums, isso. 


Bahia (A. M. Edw.) 
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Micropanope, stimpsnn. isto. 

Micropanope spinipes (?) a. m. kdwvhi», i*xi». 

Abrolhos a trinta braças de profundidade (A. M. Edw.) Bahia (Miers). 
Miers refere, com alguma hesitação, a esta especie, um exemplar obtido 
na Bahia a pequena profundidade. 

Micropanope xanthiforinis (a. m. edw., isso }. 

Cabo Frio «ao largo » a 59 braças de profundidade (Mary Rathbun). 
Carpilius. Learh D.-Miian s! l.vr, . 

Carpilius coralliims heurst, I7S*2. ' 

Procedência : Pernambuco. 

Esta especie encontra-se no golfo do México, nas Antilhas, na Venezuela : 
Puerto Cabello e no Brazil : Pernambuco. 

Leptodius. A. M. Edw , I m*:l 

Leptodius flori danus ' c.mrks, isnu. 

Florida, Antilhas. Colon ( Xobili ) e Abrolhos, Brazil. 

Menippe, dc Hmm, IS ÜL 

Menippe rumphi ' k\bki ns. iTus i. 


Procedência : Hio de Janeiro. 

A procedência que Herbst e Milne Edwards dão para esta especie (índias 
orientaes e mar das índias) é errônea, como já tinha constatado von Martens ; 
Dana, embora cm duvida, dá-a como procedente do Rio de Janeiro e von Martens 
diz que Fr. Sello encontrou-a no sul do Brazil. No Rio de Janeiro, ella não á 
rara e ullimamente von Ihering encontrou-a na ilha de S. Sebastião na costa 
do Estado de S. Paulo. White obteve exemplares de Pernambuco e Jamaica e 
Nobili de Colon. 


Existi» na collec<;ão ilo Museu Nacional um exemplar ile Menipe mercenária Sa\ , mmu indi- 
cação de procedência , julgamos c]in* tenha sido apanhada tio Mio de Janeiro. 
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Cycloxanthops, M;n> n:iihi>un, imit. 

* Cycloxanthops denticuiatus wiik*\ ists . 

Localidades onde tem sido ene nitrado: Antilhas, Bermudas, Aspinwnll e BraziL 
Abrollins. 

Tetraxanthus M; rv itaih!.. 1 vis ? 

* Tetraxanthus hidentatus .\. m. i-.nw . , isso 

Antilhas (A. M. Edw. ) Brazil, Abrolhos e Bahia (Mary Rathbmi ). 

d.t n íiiH (Ir .i,int'ini nmiM h;iOÍ(nt <h«\ i <ln Xauiho dispar F.S. E\|il. E\p. 

(Irusl. pi. s I n:> 2 .Mieis ju 1,4:1 mu* <sl;i esperie dtscripl.i jmr l»:tu.» «• piowivH- 

meiiU* um Hetcro<iv.s. A M Edw . Cli:i!U‘Jij:er lír;n‘h\ . p;i- . l-y». l^x; . 

Acteea, de Mami. is:u 

Actaea rufopunctata ji;lu. dwahd-. ímí 
\.» . nodosa -ii.uesuN, . 

Ti*iUii.;»s Slimpsnii itilii.i Mieis . 

Actaea inornata maio katnbuv i.viv 

Cabj do S. Roque, Brazil ■< ao largo» a 20 braças do profundidide (Mary 
Rathbun ). 

OXYRHYNCHA 

PAR THE XOPID^E : 

Heterocrypta, siimi*..», isti 

* Heterocrypta granulata «jibbi.s in:ü) ) 

Charleston (Gibbes ), costa oriental dos Estados Unidos desde a Virginia até 
n Florida ; Antilhas, S. Thomas e Brazil: Bahia ^ Miers). 

Lambrus, i.t*;nh. im:;. 

Lambrus guérini bhito abelu», Istí. 

Proeeileileiii : línizil. 

Capello descreveu esta espeeie por urn exemplar proveniente do ilha Mau- 
ricia ; Miers encontrou-a na Bahia e diz que considera, em duvida, os exemplares que 
colheu, como de uma variedade desta espeeie. 
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Existem na collecção da Museu Nacional dous exemplares cujos caracteres 
estão dc occordo com os que Capello dá para L. guirim ; encontramol-os entre Deca- 
podes provenientes do Estado de S. Paulo e do Pdo de Janeiro ; não existindo, en- 
tretanto, indicação especial de localidade, não podemos garantir de qual dos dous Es- 
tados provêm, mas foram indubitavelmente apanhados na costa do Brazil. 

* Lambrus serratus milnk edwahus 
Antilhas a 13 braças de profundidade e Brazil: Bahia (Miers). 

PERICERID^E : 


Mithrax, i.nn-h «Laimiie, 1 ^ - 


Mithrax hispidus > hkbbst, 1700 


Pron*(lc*n»*ia : IVm d«‘ .lanoiro. 

A área de dispersão desta especie, que vive na costa oriental da America, 
alcança ao Norte o cal» Fear na Carolina do Norte e ao Sul a ilha de S. Se- 
bastião na costa do Estado de S. Paulo - Brazil (Ihcring). 

O Mithrax Uecimanus Desbonne et Schramm é muito provavelmente, 
antes uma variedade desta especie do que synonymo, como pensa Ortmann. 

* Mithrax cornutus nr bacssi-bk, is:i7. 


Florida, Antilhas e Bahia. 

Mithrax fórceps ( A. Milm* Edwimls, Is7“ ). 

Proredenria : Bahia e Pernambuco. 

Encontra-se esta especie desde o cabo Fear na Carolina do Norte até a 
Bahia . 

Mithrax coronatus v hehbst, 17s2 >. 


Procedência : Bahia e Pernambuco. 

\ área de dispersão desta especie estende-se desde a Florida até Pernam- 
bnco e Abrolhos, vive lambem nas Bahamas e em Fernando de Noronha. 

Mithrax braziliensis maby bvthbin, IS'J2. 

Proeedeueia : Pernambuco. 

Esta especie tem sido sómente encontrada, até hoje, em Pernambuco: Rio 
Formoso e na Bahia: Mar Grande. 
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Mithrax hemphilli .mary ratiibcx, 1892. 

Florida: Indian Key, Pernambuco: Rio Formoso e Abrolhos( Mary Rathbun ). 

Mithrax aculeatus ukrbst itn2 

Encontra-se esta especie na Florida: Indian Key, Nights Key, Big Pine Key, 
Key West: Bahamas: ilhas Andros e Abaco ; Jamaica; St. Thomaz: S. Do- 
mingos e Brazil: Fernando de Noronha (Mary Rathbun ), Barbadas, Tortugas e 
Aspimvall e St. Thomaz (Stimpson), Giiadeloupe e Vera Cruz (A. Milne Ed- 
wards ). 


* Mithrax sculptus luivrck, is is . 

Localidades onde tem sido encontrado: Florida: Cape Florida, Cesar Creek, 
Rodrigues Creek, Dry Tortugas, Key Largo, Indian Key, Key Vaccas, Nights Key, 
Big Pine Key, Key West, Bird Key; Bahamas: ilhas Andros e New Providence; 
Jamaica; Swan Island; Barbadas; St. Thomaz: Old Providence e Fernando de 
Noronha de 7 a 20 braças de profundidade (Mary Rathbun); Florida: Womans 
Key, bahia Honda em Cuba, Martinica e Cumana(A. M. Edwards); Tortugas 
(Stimpson); Cuba, Caracas e Surimam (von Martens) ; Vera Cruz ( Ives ) ; Colou 
( Nobili ). 

* Mithrax cristulipes ( stjmpson, isoo). 

Localidades onde tem sido observado: Cabo de S. Lucas na Califórnia e bahia 
de Panamá e Rio Formoso, em Pernambuco; Pocock refere, com'' incerteza, a esta 
especie um exemplar apanhado em Fernando de Noronha ( Mary Rathbun ). 


.Miers ' Cluillenger Rrachyura, pag. 89, pl. X, lig. 3 ' descreve um Mithrax <jue, devido a ser 
muilo joven, não pôde referir a nenhuma especie conhecida, uão julgando acertado rnnsideral-n uma 
especie nova, por não apresentar ainda os caracteres hem definidos. 

Pitho, Bell 183o. 

Pithó lherminieri (>:iihamm, isc.7)- 

Cabo de S. Roque, Brazil «ao largo», a 20 braças de profundidade (Mary 
Rnthbun ). 

Mierophrys, Milne Edwards, is:»i. 

Microphrys bicornutus latreilll:, 1 sgr; . 

Procedência: Pernambuco. 

A arêa de dispersão desta especie alcança ao Norte a Florida e ao Sul, Des- 
terro — Brazil. 
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Picroceroides, muts, ixxw . 

* Picroceroid.es tubular is .mh-.rs isso. 

Cuba: Havana ( Mary Rathbun ), Brazil: Bahia e Fernando de Noronha (Miers). 
LeptOpisa. Stimpsoii. is:i 
Leptopisa setirostris snairsnx j.sti. 

Key West., Tortugas on Fishing Banks, S. W. of Loggerhead Key (Stimp.) 
em sargaços entre Jamaica e Haiti e ao largo do Cabo de S. Roque, Brazii, a 
20 braças de profundidade (Mary Rathbun). 

Macrocceloma, Miers. isto. 

* Macrocceloma trispinosum latuhllk. Is2'> . 

Carolina do Norte; Florida: Key West, Dry Tortugas, Eastern Dry Rocks, 
Cedar Keys, Pensacola, Silas Stearns; Bermudas; golfo do México; Jamaica; 
S. Thomas; Curaçáo; Brazil: Fernando de Noronha, Bahia e Port Castries, Santa 
Lu cia. 

Macrocoeloma septempinosum » stimpsux, Iisto ;. 

Oeste de Tortugas a 36 braças de profundidade ( Stimps. ), Bahia (Miers). 

Macrocoeloma concavum ( mikiis, issc» L 

Bahia e Fernando de Noronha á profundidade de 7 a 20 braças ( Miers ) e 
Cabo de S. Roque, â profundidade de 20 braças (Mary Rathbun). 

Pericera. Litiviiic, is2m. 

Pericera comuta iikrrst, tsoí . 

Prumlcmia: llio d<‘ .lailriio. 

A área de dispersão desta espeeie estende-se de Boston ao Rio de Janeiro, 
encontrando-se também na Colonia do Cabo de Boa Esperança (Miers). 

Libinia i.ench, isir». 

Libinia spinosa milm: i:mvaiuh:s. ls:U. 

Pmrcdriinn: li io di* .hiiiciro Inirahy. 

Tem sido encontrada na costa do Chile « raramente » (Nicolet-in: Gay, llist. 
Chile ), na Patagônia e n > Brazil : Rio de Janeiro; Rio da Prata « ao largo » a lo 
braças de profundidade (Mary Rathb.). 
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Libinia ferreirai bui to capkllo, isti. 

Prucedencia: Hio de Janeiro. 

Possuo a collecção do Museu Nacional um exemplar desta especie. B. Ca- 
pello dá, como seu habitat provável o Brazil, que é effecliva mente. 

Libinia braziliensis . ih:ller, i smi:; ). 

Procedência: lUo de Janeiro. 


Esta especie tem sido encontrada até hoje sómente, no Rio de Janeiro. 
Libinia gibbosa a. .milm: erwarus, 1 S78 . 

Brazil: Desterro (A. M. Edwards). 

MAJID^E : 

NotolopaS, Stimpsnn, ISTI. 

* Notolopas braziliensis aiiers, Issií. 

Bahia, á profundidade de 7 a 2!) braças { Miers ). 

Herbstia, .Milne Edwards, is:ti. 

* Herbstia depressa? stimpson, isoo. 

Miers refere, com hesitação, a esta especie tres exemplares pequenos, 2p 
e i£ apanhados na costa do Brazil, na altura de Barra Grande, á profundidade de 
30 a 350 braças. 

INACHHLE: 

Pllgettia, bana, I8M. 


* Pugettia scutiformis i pa\a is:;i L 
Rio de Janeiro (Dana). 

Miers, (Journ. Linn. Soc., London, v. XIV, pag. 650, 1S79 ) dá o genero 
Peltinia de Dana como synonymo de Pugettia do mesmo naturalista e nas refe- 
rencias bibliographieas deste ultimo genero, ( in : Cliallenger Brachyura, pag. 40, 
1SS6 ) confirma sua opinião anterior, ao passo que na nota, (loc. cit) diz que: The 

4'J33 5 
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g eiuis PELTiNiA Dana , is probabhj synonymous with pugettia » e acrescento, que : 
puGETTiA scuTiFORMis Dana, jroni I?io de Janeiro, iças probabhj founded on an 
immature type. 

Acanthonyx, baireiiie, isíd. 

" Acanthonyx petiveri milm: i.uwards, 1 x 3 4. 

Encontra-se esta especie desde as Antilhas até o Brazil e da Califórnia ao 
Chile (Miers). No Brazil tem sido encontrada na Bahia: Mar Grande, e em Pernam- 
buco 1 (Mary Rathbun). 

Tyche, mi, issb. 

* Tyche emarginata \mmtk, 1847. 

Cabo de S. Roque, Brazil, a 20 braças da profundidade (Mary Rathbun). 
Pelia, Ml, fs3G. 

* Pelia rotunda a. .m. f.dw., ix;:;. 

Desterro (A. M. Edw. \ Cabo de S. Roque a 20 braças de profundidade e 
ao largo do Rio da Patra de 10 1 /- 2 a 11 l i* * braças de profundidade (Mary Ra- 
tlibunj). 

EpialtUS, Milne Edwards, 1834. 

* Epialtus braziliensis das a, in:í2. 

Rio de Janeiro ( Dana ) 


Ml in: Trans. Zool. Sor., l.ondon, v. II, pag. 02, 1841 ) nllinna ler o Sr. Miller enmnirado noltio 
de Janeiro mn exemplar í 5 juven do Epialtus marginatus Ml.. S. Smilh ( in: Trans, Oonn. Aead., v. 
11, pa". 33,1871-73 ) põe em dm ida a aflinmilha de Tlell, <pie A. M. Edwards eonsidera errônea. 


Miss Mary Ralhbun ( in : Proe. 1. S. Aal. Mus.,v. XVII, psijç. 67,1804 ', inelue Pernamlmeu ? 
enlre as loealidades de onde existem exemplares do Epialtus bitubcrculatus M. Edw., no Museu Naeional 
de Washington, porém em dm ida como se vê pela interrogação. 

Leucippa, Milne Edwards, 1833. 

* Leucippa pentagona w. i.nw, 1833. 

Rio de Janeiro (Dana), Chile (M. Edw.), Patagônia (M. Edw., e D’Orb. ), 
Rio da Patra, golfo S. Matias, Rep. Argent. e Bahia Magdalena, baixa Califórnia 
(Mary Rathbun). 
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Chorinus I.eaeh«l.aireil]e, 1825*. 


Chorinus heros mams-r. iiüií • 

Procedência : O exemplar i que existe na colleeção do Museu Nacional 
provém provavelmente da Bahia, pois faz parte da colleeção Ilartt incorporada á 
colleeção geral do Museu Nacional do Rio de janeiro. No Museu Nacional de 
Washington existe também um exemplar desta especte obtido na Bahia pelo 
prof. Rathbun, quando fez parte da eommissão Ilartt, e a quem deve o Museu 
Nacional do Rio de Janeiro o exemplar que pjssue. Os exemplares de ambos 
os Museus foram colligidos na mesma epaca e muito provavelmente na mesma 
localidade. 

Esta especie tem sido encontrada na Florida: Key West, em Majeres, Mar- 
tinica, Guadeloupe, Cuba, S. Domingos e Brazil: Bahia-Riu Vermelho. 

Apocremnus, a. m. Edwanis, isTíL 

* Apocremnus septemspinosus v. s\. imvAKiis, istd. 

Florida a 37 braças, Ilha Fernando de Noronha de 7 a 20 braças (Miers), 
Golfo do México ( Mary Rathbun ) . 

Batrachonotus, siimpso», isto. 

Batrachonotus braziliensis aivry hatubi ísui. 

Dragado fóra da barra do Rio de Janeiro pelo Prof. Rathbun Rathbun). 

Podochela, stimpson, i roo. 

* Podochela riisei sTnirsnx, I8c»o. 


Florida: Pensacola, Key West e Sarasota Bay; St. Thomas, Tortugas, golfo 
do México, Mar das Antilhas, Bermudas e Brazil: Pernambuco. 


o Pr. Kmilio Còldi refere-se in: Arcliiv. fiir Natnrg., pag. 41, pl. III, ligs. 32 a 3o. Jssü a um 
Perapode por elle determinado Stenorhynchus langirostris ? que como jã fez ver nu nota. loc. eil. pag. 
42 o editor do Ardi. fnr Naturg., ê evi lentemente uma especie de genern Podochela. Pela estampa e 
poucos enraeteres especilieos mencionados pelo l)r. Cõldi, labe/. [soja a Podochela lanielligera 
Stimp. . 

Como lemos facilidade em explorar as regiões onde o Pr. Cõldi encontrou os exemplares por elle 
estudados que como nos commnnic.ou, cstragaram-sc, procuraremos obter exemplares da mesma especie 
para resoher esta questão. 
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Metoporaphis, stimpson, tsoo. 

* Metoporaphis foríiculatus a. m. hdwards, 1 87 2. 

Goyana (A. M. Edw.) Bahia á profundidade de 7 a 20 braças e Barra 
Grande ao sul de Pernambuco. 


Adoptamos a opinião de S. Smilh, ' iii: Trans. Comi. Acnd.,v. II, pag. 33, 1 87 1-73 ) que considera a 
indicação de Bell, que dá o Eurx/podius latreillei f.uérin, rnmu tendo sido encontrado no Rio de Janeiro, 
como consequência de confusão de exemptares de crustáceos provenientes das costas Occidental e 
oriental da America do Sul. Até hoje ainda não foi eonlirmada a assei cão de Bell ; ‘ entretanto empre- 
garemos todos os esforços para ver se eonsiguimos verificar a existência desta especie no Rio de Janeiro. 

Possue o Museu .Nacional cio Rio de Janeiro um exemplar do E. latreillei Riiérin, trazido, porém, 
de Punta Arenas pelo Sr. f«. Rumbelsperger, naturalista do Museu, que acompanhou a commissão bra- 
zi leira da passagem de Yeims. 

Leptopodia, Remii, isto. 

Leptopodia sagittaria fauricm s, 1 703 ' . 

Designação vulgar: Aranha do mar. 

Proeedeucia : Rio de Janeiro. 

A área de dispersão desta especie, na costa oriental da America, alcança ao 
Norte a Florida e ao Sul o Rio de Janeiro ; tem sido, também encontrada nas ilhas 
Canarias e do Gabo Verde. Miers diz que existem no British Museum exemplares 
procedentes da Angola. 


o Dr. r.üldi loe. riu pag. 37 refere-se a uma especie deste genero que deu como nova soba 
designação de Leptopodia lineata , insistindo prineipalmente no colorido dos exemplares que observou. 
Ouanto á caracteres nmrphologieos, nenhum dá, que possa justiliear a acceitaçao desta especie, que e 
muito pruvaudiiieuto mais um syiionymo da L. sagittaria Fabr. ). Gomo nos commuiiicou o Dr. l.oldi, os 
exemplares t\ piros por elle estudados estragaram-se, sá nos reslamlo como elementos para resolver esta 
duvida, sua deseripção e estampa, procuraremos, entretanto, obter exemplares, das localidades por elle 
indicadas, que apresentam!., o colorido da L. lineata , comparados com os exemplares da L. saggitario, 
existentes na collerção do Museu Nacional, proporcionem-nos oeeasião de resolver esta questão. 


Trans. Zool. Soe. Lomlon, v. II, pag. 40, 1S4 1 . 


SYKONYMOS 


E 

REFERENCIAS BIBLIOGRAPHICAS 


STOMATOPODA 

SQÚILLID^I : 


Gonodactylus falcatus (Forskael 177; 


Man tis marina barbadrnsis , Petiver, 
Pterigraph. americana pi. XX. fig. 10 
(1712) 

Câncer falcatus , Forskael, ( 1775). 
Squilla chiragra , Fabricius, Enl. Syst. 
II, pag. 513 (1793), Suppl. pag. 417 
( 1798); Desmarest, Consid. Crust., pag. 
251, pl. XEIII (1825). 

Câncer mantis chiragra, Herbst, Xa- 
turg. Krabben, II, pag. 109, pl. XXXI V, 
fig. 2 (1796). 

Gonodactylus chiragra, Latreille En- 
cyclop. method. X, pag. 473 (1S25\ 
atlas pl. CXXV fig. 2; M. Edwards, 
Hist. Xat. Crust. v. 11 pag. 52S ( 1837): 
Kraus, Sudaírik. Crust. pag. 60 ( 1843); 
XN r lilte, List. Crust. Rrit. Mus., pag. 84 
( 1847 ) : Gibbes, Proc. Am. Assoe., pag. 201 
( 1850); Dana, U. S. Expl. Exped., v. 
XIII, part. I, Crust.. pag. 623, pl. XLI, 
fig. 5 ( 1852 i ; Heller, Crust. südl Eu- 
ropa, pag. 309 (1863), Reise Xo vara, 
Crust. pag. 126 ( 1865 ) , Annesley, Proc. 
Zool. Soc., pag. 33S (1866); S. J. 
Smilh, Trans. Connect. Acad. v. II, 
pag. 41 e 31 (1869, 1871 lo 1873); v. 
Martens, Archiv. fiir Xaturg. 38 Jalirg., 
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Lysiosquilla scabricauda ( Lamarck 
1818) 


Squilla dubia M. Edwards, 1837. 


pag. 147 ( 1872 ), idem, in van der Decken’s 
Reise, Crust. pag. 103 ( 1869) ; Iloffmonn, 
Recherches faune -Madagascar, Crust., 
pag. 36( 1874); Miers, Phil. Trans. Roy. 
Soc., CLV1I1, pag. 493 ( 1879); Miers, 
Ann. and Mag. Xat. Hist. -5), V. 
pag. 11S ( 1880) ; Brooks. Voyage of 
the Challenger, XVI, lí, pag. 36 (18S6); 
Bigelow, Proc. U. S. Nat. Mus., Was- 
hington, XVII, pag. 495 (1894;; Xobili, 
Buli. Mus. Zool . ed Anat. comp., To- 
rin >, v. XII, n. 280, pag 6 ( 1897 . 

Gonodactylus smithi Pocock. Ann. 
and Mag. Nat. Hist. (6) XII ( ÍS93 ). 

Gonodatylus falcatus Sharp, Proc. 
Acad. Xat. Sc., Philad. part. I, pag. 105 
(1893) 

Squilla scabricauda Lamarck, Hist . 
Anim. sans Yert. V. pag. 188 (ISIS); 
Latreille, Encyclop. Method. Hist. Xat. 
v. X, pag. 470 [ 1825), atlas pl. CXXV, 
fig. 1; Desmarest, Consid. Crust. 
pag. 251, pl. XLlI i 1825); M. Edwards, 
His. Nat. Crust. v. II pag. 519 ( 1837;; 
Gibbes, Proc. Amer. Assoe., pag. 199 
1850 i ; S. J. Smith, Trans. Conn. Acad. 
v. II, pag. 41 (1869, 1S7Í to 1873). 

Squilla hceveniy Ilerklots, Addit. Faun. 
carcin. África occid., pag. 17, pl. I, 
fig. II (1851). 

Lysiosquilla inornata Dana. U. S. 
Expl. Exp. XIII, Crust. part. 1, pag. 616, 
pl. XLÍ, fig. 1 ; 1852). 

Lysiosquilla scabricauda, Miers, Ann. 
and Mag. Xat. Hist. (5), v. V, pag. 7 
(lSSO); Sharp. Proc. Acad. Xat. Sc., 
Philad. part I, pag. 106 (1893); Bi- 
geiow, Proc. U. S. Xat. Mus.. Was- 
hington, v. XVII, pag. 508 * 1894). 

Squilla dubia Milne Edwards, Hist. 
Nat. Crust., v. II, pag. 522 (1837); 
Gibbes, Proc. Am. Assoe. v. VI, pag. 200 
( 1850); Miers, Ann. and Mag. Xat. 
Hist. (5) v. V, pag. 2 i (ISSO); Sharp, 
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Proc. Am. Acacl. Xat. Sc., Philad., 
part. I, pag. U7 ( 1S93 j; Bigelow, Proc. 
U.S. Nat. Mus., Washington, v. XVII 
pag. 518 (1894). 

Squilla rubrolineata Dana, U. S. Expl. 
Exp. v. XIII, Crust part. I, pag. 618, 
pl. XLI, fig. 2 1852); S. J. Smith’ 

Trans. Conn. Acad. v. ]], pâ g. 41 
( 1809, 18 i I to 1873 ); v. Martens, Arch. 
fúr Xaturg. SSJahrg., pag. 144 ( 1872 ). 

Squilla dufresni Leach, White, List. 
Crust. Brit. Mus. pag. 83 ( 1847 ) sine 
descr.; Miers, Ann. Mag. Xat. Hist., 
( 5 ). V, pag. 18. pl. II, figs. 8, 9 ( 1880 ); 
Sharp, Proc. Acad. Xat. Sc., Philad. 
part. 1 pag. 108 ( 1893 ); Bigelow, Proc. 
U. S. Xat. Mus., Washington, y. XY11, 
pag. 521 ( 1894 1. 

Squilla prasinolineata Dana, U. S. 
Expl. Exp. v. XIII, Crust. part. P 
pag. 620, pl. XLI fig. 3 ( 1852 ); S. J. 
Smith, Trans. Conn. Acad. v. II, pag. 41, 

( 1871-1873 ) ; Miers, Ann. Mag. Xat. 
Ilist., (5) v. V, pag. 19, pl. II fig. 10 
( ISSO )Ives, Proc. Acad. Xat. Sc., Philad. 
pag. 184 ( 1891 ); Sharp. Proc. Acad. 
Xat. Sc. Philad., part. I, pag. 10S 
( 1893 ); Bigelow, Proc. U. S. Nat. Mus. 
Washington, v. XVII, pag. 520( 1S94). 


PODOPHTÍIALMATA 

SCHIZOPODA 

MYSID^E : 


Macromysis gracilis Dana, 1852. 
Rachitia spinalis Dana, 1852. 


Macromysis gracilis Dana, U. S. 
Expl. Exp. v. XIII, Crust. part. I r 
pag. 653 ( 1852 \ 

ttachitia spinalis Dana, U. S. Expl. 
Exp. v. XIII, Crust. part., I, pag. 667 > 
(1852). 
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DECAPODA 

MACRURA 

serg-estid^e : 


LrciFER ACICULARIS Dana, 1852. Lucifer acicularis, Dana, U. S. Expl. 

Exp. v. XIII, part. I Crust. pag. 674 
( 1852 ). 

PEN^EID^E : 


Pen eus braziliensis Latreille 1817. 


Pen.eus setíferus (Linmeus, 1766). 


Penccus braziliensis Latreille, Nouv. 
Dict. Hist. Nat. XXV, pag. 256( 1817); 
M. Edwards, Hist. Nat. Crust. v. II, 
pag. 414 ( 1837 ); S. J. Smith, Trans. 
Conn. Acad. v. II, pag. 40 ( 1871-1873 ); 
Stimpson, Ann. Lyc. Nat. Hist., New 
York, X, pag. 132 ( 1871 ); v. Martens, 
Arch. für Naturg. 38 Jahrg. pag. 140 
( 1872); S. J. Smith, U. S. Comm. of 
Fisher., part. I, pag. 551 (1873 ); Miers, 
Proc. Zool. Soc., London, pags. 293 e 306 
(1878); Kingsley, Proc. Acad. Nat. Sc., 
Philad., pag. 427 ( 1879); S. Bate, Ann. 
and Mag. Nat. Hist. (5), VIII, pag. 175 
(1881); Miers, Ann. and Mag. Nat. 
Hist. (5), VIII, pag. 367 ( 1881 ); Ives, 
Proc. Acad. Nat. Sc., Philad. pag. 190 
e 194 ( 1891 ) ; Benedict., Proc. U. S. Nat. 
Mus., v. XVI, pag. 540 ( 1893 ); Sharp. 
Proc. Acad. Nat. Sc., Philad., part. I, 
pag. 10S ( 1893). 

Penccus brevivostris Kingsley, Proc. 
Acad. Nat. Sc., Philad., pag. 98 ( 1878); 
Sharp, Proc. Acad. Nat. Sc., Philad., 
part. I pag. 108( 1893 ). 

Astacus . fluüiatilis americanas Seba, 
Thesaur., v. III, pl. 17 fig. 2 ( 1753 ). 

Câncer set [feras Linmeus, Syst. Nat. 
( 1766). 
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7.; 


Pen.eus kroyeri Heller, 18(32. 

Bentiiesicymus braziliensis S. Bate. 

ISSl. 

Artemesia LONc.iNARts S. Bate 1888. 
Sicyonia c ar inata ( Olivier 1811 . 


Câncer gamarellus setiferus Ilerbst, 
Naturg. Krabben, v. II, pag. 103, pl. 3 5-, 
flg. :i (1708). 

PaliP.nion setiferus Olivier, Encyclop. 
Method., v. VIII, pag. 0(3), pl. 291 
( 1811 ). 

] } cru cus orbignyanus Latreille, Nouv. 
Dict. Ilist. Nat., v. XXV. pag. 154 
( J Sl 7 ) ; Desmarest. Consid. Crust., pag. 
225 (1825 ); M. Edwards, Ilist. Nat. 
Crust. v. II, pag 415 i 1S37 ). 

Pemrus Jhiciu titis Say, Journ. Acad., 
Philad., I pag. 2:5*1 í 1817 ). 

Venosas setiferus, M. Edwards. Ilist. 
Nat. Grust. v. II pag 411 t 1837 >; De 
Kay, New-York Fauna, Crust. pag. 30 
(l8U);de Saussure. Crust. nouv. du 
Mexique et des Antilles, pag. 55 ( i858); 
S. J. Smitli, Trans. Conn. Acad. v. II, 
pag. 40 i 1871-1873 ); v. Martens, Arch. 
íür Naturg. 38 Jahrg., pag. 1*1 ( 1872); 
Miers, Proc. ZojI. Soc., Londoii, pag. 
3*7 i 1878); S. Bate, Anu. Mag. Nat. 
Ilist. (5) VIII, pag. 170, pl. XI fig. 1 
( 1881 ) ; Sharp, Proc. Acad. Nat. Sr., 
Philad., part 1, pag. 110 ( 1803 ). 

Veiurus krnycri Heller, Wien. Akad. 
Wiss. Sitzungsb. XLV. ( Abth I), pag. 
425, pl. II, flg. 51 (18(32). 

Xiphopeiurus hartti S. J. Smilh, 
Trans. Conn. Acad. v. II, pags. 28 e 
40, pl. I flg. 1 ( 1871-1873 ); Miers. Proc. 
Zuol. Soc., London, pag 305. CIS7S). 

Benthesictjmus braziliensis S. Bale, 
Ann. and Mag. Nat. Hist. (5), VIII, 
pag. 101 ( 1881 ). 

Artemesia. longinaris S. Bate, Chnl- 
lenger Mncrura, pag. 281 pl XL ( 1888); 
C. Berg Comm. Mus. Nac., Buenos - 
Ayres, v. I n. 2, pag 30 ( 1898 ). 

PaUvnion carinatus (Olivier, Encyel. 
Method., VII, pag. G67(18I1). 

Sicyonia varina ta M. Edw-irds, Anu. 
Sc. Nat. v. XIX, I o serie, pags. 34* a 


ARCH1VOS DO MUSEU NACIONAL 


346, pl. 9 fig. 9 ( 1830), Hist. Nat. Crust., 
v. II, pag. 410 ( 1837 ); Dana, U. S. Expl. 
Exp. Crust. pag. 602 ( 1852 ) ; S. J. Smitli, 
Trans. Conn. Acad. v. II, pag. 40 ( 1871- 
1873 ; v. Martens, Arch. für Narturg. 
38 Jahrg., pag. 142 ( 1872 ): Kingsley. 
Proc. Acad. Nat. Sc. Philad., pag 426 
( 1879): S. Bate, Ann. and Mag. Nat. 
Hist. ( 5 ), VIII, pag. 172 ( 1881 ) ; Miers, 
Ann. and Mag. Nat. Hist. i 5 ), VIII, 
pag. 367 (1SS1 ) : S. Bate, Challenger Ma- 
crura, pag. 294 ( 1888 ), Walter Faxon, 
Mem. Mus. Comp. Zool., Cambridge, 
XVIII, pag. 179 ( 1893 ). 

Cen nadas parvus S. Bate 1881. (íennadas //arvus S. Bate, Ann. and 

Mag. Nat. Hist. (5), v. VIII, pag. 192 
i ISSt ), Challenger Macrura, pag. 340 
pl. LIX (1SSS). 

ATYID^E : 

Atyoida potimirim Fritz Miiller, 1881. Atgoida poti mirim Fritz Mtiller, Kos- 

inos (Krause), IX, pag. 117, fig. 1-20 
( 1881 ), Arch. Mus. Nac., Rio de Janeiro, 
Y. VIII, pag. 155, pl. IX e X ( 1892 ); 
Ortmann, Rev. Mus. Paulista, S. Paulo, 
v. II, pag. 183, pl. 1 fig. 1 a 3 ( 1897 ). 

PANDALID^E : 

Plesionika uniproducta S. Bate 1888. 1'lesionika uniproducta S. Bate, Chal- 
lenger Macrura, pag. 641, pl. CXIII, fig. 

I i 18S8 ). 

Nothocaris geniculatus (A.MilneEd- /'andalus yenicalatus A Milne Ed- 
wards 1883 ). wards, Recueil d. Fig. Crust., ( I8S3). 

Xothocaris geniculatus S. Bate Chal- 
lenger Macrura, pag. 661, pl. CXVI, 
fig. 4 ( 1888). 

alpheid^e : 

Alpiieus heterochelis Say. 18t8. Alpheus heterochelis Say, Journ. Acad. 

Nat. Sc., Philad., pag. 243 ( 1818 ); M. 
Edwards, Hist. Nat. Crust. v. II, pag. 
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Alpheus malleator Dana, 1852. 


Alpheus minus Sny, ISIS. 


356 ( tS37 ) ; De Kay, New- York Fauna, 
Cr ust., pag. 26 (1844;; Gibbes, Proc. 
Am. Assoe. Adv. Se., pag. 196 ( 1850 > ; 
Kingsley, Buli. U. S. Geol. and Geog., 
Surv. v. IV, pag. 194; S. J. Smith, 
Trans. Conn. Aead. v. II, pags. 23 e 39 
( 1871-1873 ) ; Lockington, Ann. and Mag. 
Nat. Ilist. (5), I, pag. 475 ( 1878 ); l\es. 
Proe. Aead. Nat. Sc., Philad. pag. 1S3 
( 1891 ); Sharp, Proc. Aead. Nat. Sc., 
Philad., part. I, pag. 112 (1893). 

Alpheus armillatus M. Edwards, loe. 
cit.,pag 354. 

Alpheus lutariiis de Saussure, Crust. 
Notiv. des Antilles et du Mexique, pag. 15, 
pl. 111, lig. 2 í (1858); v. Martens, 
Arch. iur Naturg. 38 Jalirg., pag. 139 
( 1872 ). I 

Ifalopstjche lutaria de Saussure, Rev. 
Zool., pag 100 ( 1837 ) — teste, Saussure. 

Alpheus bispinosus Streets, Proc. Aead. 
Nat. Sc., Philad., pag. 242 ( 1871 ). 

Alpheus malleator Dana U. S. Expl. 
Exp. Crust. V. XIII part. r, pag. 557 
( IS52);S. J. Smith, Trans. Conn. Aead. 
v. II, pag. 40 ( 1871-1873). 

(Fide B. Sharp) Alpheus minus Say, 
Journ Aead. Nat. Sc., Philad. I., pag. 
245 (ISIS); M. Edwards, Hist. Nat. 
Crust. v. II, pag. 356 (1837;; De Kay, 
New- York Fauna, Crust. pag. 26 ( 1S44 ) : 
Gibbes, Proc. Am. Assoe. Adv. Se., 
pag. 196 (1850): Kingsley, Buli. U. S. 
Geol and Geogr. Surv. IV, n. 1, pag. 
199; Lockington, Ann and Mag. Nat . 
Ilist. (5) I, pag. 472 (1878): S. Bate, 
Challenger Macrura. pag. 558 (ISSS): 
Sharp, Proc. Aead. Nat. Sc., Philad.. 
I, pag. 114 (1893). 

Alpheus formosus Gibbes, loe. cit. 
Alpheus tridentulatus Dana, U. s. 
Expl. Exp., Crust. v. XIII, pag. 352 
( 1852): S. .1. Smith, Trans. Conn. Aead., 
v. II, pag. 10 ( 1S7I-IS73 ) 
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Alphcus scailcyi Guérin, Hist. de l’Ile 
de Cuba. anim. art. Crust., pag. XLVJII, 
atlas pl. 2 fig. 8 (1857). 

Alpheus minor Lockington, loc. rit. 

Alpiieus intrinsecus S. Bate 1838. Alpbeus intrínsecas, S. Bate, Chal- 

lenger Macrura, pag. 557 pl. c. Hg. 1 
(1888). 


HOPLOPHORID^: 


1 Iymenodqra mollis S. Smith 18S3. 


Notustomus breyirostris S. Bate 1888. 


Acantiiepkyra edwardsi S. Bate ISSS. 


Hymenodora rnollis S. Smitli, Buli. 
Mus. Comp. Zool. v. X.. pag. 74, pl. XI 
figs. 8-9, pl. XII, figs. 5-9(1882-1833); 
S. Bate Challenger Macrura, pag. S 41 
( 1888 ). 

Xotostonms brecirostris S. Bale, Clial- 
lenger Macrura, pag. 832. pl. CXXXIV, 
H. 3 ( 18 j>8 ). 

Acantltephijra edirardsi S. Bale, Chal- 
lenger Macrura, pag. 747 pl. CXXYJ 
Hg. 1 flSSS). 


HIPPOLYTID^l : 


1 1 IPPOLYTE EXILIROSTRATU3 Dana, 1852. 


IIiPPOLYTE OBLinuiM AN rs Dana, 1852. 


Ampiiiplkctus depresõus S. Bate 1888. 


irppolytr exilirostratus Dana, U. S. 
Expl. Exp., Crust. v. XIII pari I, 
pag. 563 ( 1852i; S. J. Smith, Trans. 
Conn. Acad. v. II, pag. 40 ( 1871-1873). 

Ifippolifte oblirjuinianus , Dana, U. S. 
Expl. Exp., Crust. v. XIII, pat. 1 
pag. 56 í- ( 1S52 ) ; s. j. Smith, Trans. 
Conn. Acad., v. II, pag. 40 (1871-1873). 

Amphiplectus depressus S. Bate, Chal- 
lenger Macrura, pag. 623 pl. CX Hg. 31 
( 1888). 


PAL^EMONID^E: 


Leander paulensjs Ortmann, 1807. Leander paulensis Ortmann, Rev. Mus. 

Paulista i S. Paulo, Brazil) v. II. pag. 192, 
pl. I Hg. 14 ( 1897); lhering, Rev. Mus. 
Paulista, v. II, pag. 422 (1897). 
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Leander potitinga Ortmann, 1897. 


Pal.emon amazonicus lleller, IS02. 


Pau.emon acanthurus Wiegmann, 1836. 


Leander potitinga Fritz Miiller, Arcli. 
Mus. Xuc., Rio fie Janeiro, v. VI lí 
pag. 182 e 19), sem descripção nem fi- 
gura ( 1>02 ) ; Ortmann, Rev. Mus. Pau- 
lista, v. ]J, pag. 193, pl I fig. 13' 1897); 
Jhering, Rev. Mus. Paulista, v. II. 
pag. 422 1897). 

Pahrmon amazonicus Heller Sitzungsb. 
Akacl. Wiss., AYion, v. XLV, I Abth., 
pag. 418, pl 11, fig. 45, 1862 j; Xobili, 

Boll, Mus. Zool. ecl Anat. eomp., Torino, 
v. XI, u. 222, pag. 3 ( 1S93 ; Ortmann, 
Rev. Mus. Paul. v. II, pag. 204 ( 1897 

Polcr non l amarrei de Man, n >n Milne 
Edwards, Xot. Leydeu. Mus., v. I, 
pag. 166 r 1879) : Ortmann, Zool. Jabrb. 
v. V, pag. 701, pl. 47, fig. 2 (lS9J)et 
loc. cit. 

Pabemon ensicalus S. J. Smith, Trans. 
Gonn. Acacl. v. II, pags. 25 et. 40, pl. 
1, fig. 2 (1871-1873): Ortmann, loc. cit. 

Palcnnon jelskii Miers, Proc. Zool. 
Soc., London, pag. 661, pl, LXYII fig. 1 
( 1877); Ortmann, loc. cit. 

Palm non acanthurus Wiegmann, Ar- 
ch. fíir Xaturg, 2 Jharg. v. I, pag. 15 > 
(1836); S. J. Smith, Trans. Conn.Acad. 
v. II, pag. 40 ( 1S71-1873 ) ; Ortmann, Zool, 
Jahrb., v. V. pag. 720 pl. 47 fig. 5 
( JS9t ); Sharp, Proc. Acacl. Xat. Sc., 
Philad., part 1, pag. 121 ( IS93); Ort - 
mnnn, Rev. Mus. Paulista, v. II, pag. 2U5 
( 1897 i : lhering, Rev. Mus. Paulista, 
v. 11, pag. 122 1897). 

Pohrmon fórceps M. Edwards, llist. 
Xat. Crust. v. II, pag. 397 ( 1S37 ) : de 
'Saussurre, Crust. Xouv. du Mexique et 
des Antilles, pag. 51 ( 1858 ) ; v. Martens. 
Arch. lür Xaturg. 35 Jalirg., v. I, pag. 2s 
{ 1869 ) : Cunningham, Trans. Linn. Soc, 
v. XXVII, pag. 497 < 1871 ) ; S. J. Smith. 
Trans. Conn. Acad., v. II, pags, 21 et 4 », 
( 1871-1873 ). 

Bithgnis fórceps Sp. Bate. i 1887 . 
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Pal.kmon nattereri Heller, 1862. 


Pal.emon jamaicensis ( Herbst, 1796). 


PaUrmon nattereri lleller, Sitzungsber 
Akad. Wissen., Wien,v. XLV., 1 Abth., 
pag. 414, pl. II, figs. 36 et 37 ( 1862 ) ; 
v. Martens, Arch. für Naturg. XXXV 
Jahrg. v. I, pag. 32 (1869); Ortmann 
Zoo]. Jahrb., v. V, pag. 710 (1891 ); 
Miers, Proc. Zool. Soc, London, pag. 66o 
( 1877 ); Nohili, Boi). Mus. Zool. ed 
Anat., eomp. v. XII, n. 275, pag. 5 
( 1S97 ) ; ortmann, Rev. Mus. Paul., v. 
II, pag. 207 ( 1897 ). 

Paltrmon braziliensis Heller, loc. cit. 
pag. 419, pl. II fig. 46 ( 1862 ); v. 
Martens, loc. cit.; Miers, loc. cit. 

Potima, Marcgrave Ilist. rerum nat. 
Braziíiiu, pag. 185 ( 1648 ). 

As t acus Jhioiatilis jamaicensis Sloano 
Voyag. Madeira, etc, II., pag. 270, pl. 245, 
íig. 2 ( 1727) ; Seba Thesaur, v. III, pl. 21, 
fig. 4 ( 1758 ). 

Camaron de cajua da Ice Parra, Des- 
cript. Ilist. Nat., Cuba, pag. 157, pl. 55, 
fig. 2 ( 1787 ). 

Câncer ( astacus ) jamaicensis Her- 
bst, Naturg. Krabben, v. II, pag. 57, 
pl. 27, fig. 2 ( 1796 ). 

Pahrmun carcinus Fabriouis, e parte : 
Latreille, Altas Encyclop. Method., pl. 292 
fig. 2 ( ISIS). 

Paltrmon jamaicensis, Olivier. Ency- 
clop. Method., v. VIII, n. 2 ( 18H ); La- 
marck, Ilist. anim. sans verti)., I a edição, 
pag. 207, 2 a edição-, v. V pag. 366 ( 1S3S) ; 
Leaeh, Zool. Miscel., v. II, pl. 92; ües- 
marest, Consid. Crust., pag. 237 ( 1S25 ) : 
M. Edwards, Ilist. Nat. Crust. v. II, 
pag. 398 ( 1837 ) ; Guôrin Mèneville, 
Hist. de Pile de Cuba, Crust. pag. 54 
( 1857 ) ; de Saussure, Crust. íiouv. des 
Antilles et du Mexique, pas. 49, ( 1858 ) 
v. Martens, Arch. für Naturg. 35 Jahrg.» 
v. I, pag. 22 ( 1869 ) ; S. J. Sinith, 
Trans. Comi. Acad., v. II, pags. 23 et 
40 (1S71-1S73) ; Ortmann, Zool. Jahrb . > 
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Palaímon potiuna Fritz Müller, 1892. 


Pal.emon iheringi Ortmann, 1897. 
Pal.emon olflrsi Wiegmann, 1836. 


v. V, pag. 729, pi. 47, fig. 7 1891); 
Sharp, Proc. Acad. Nat. Sc., Phild., 
part. I, pag. 122 ( 1893 ) ; Benedict, Proc. 

U. S. NaL Mus., Washington, v. XVI. 
pag. 540 ( 1893 ) ; Ortmann, Hev. Mus. 
Paul. v. II, pag. 208 (1897); Ihering, 
Rev. Mus. Paul., v. II, pag. 423 (1897). 

Pa Icem ou hraclujdactijlus Wiegmann 
Arcli. für Xaturg. 2 Jahrg. v. I, pag. 
148 (1836). 

Paicemon jmnctvlatus Randall, Journ . 
Acad. Xat. Sc., Philad., v. VIII, pag. 144 
(1839). 

Palcemon aztecux de Saussure, Crusl. 
ROuv. des Antilles et du Mexique, pag. 50, 
pl. IV, fig. 29 ( I85S). 

Palcemon rollenhoveni Herkíots. Ort- 
mann Zool. Jahrb. v. V., pag. 731 
( I89t ). 

Macrobrachium americanum S. Bate, 
Proc. Zool. Soc. London, 363, 30s, pl. 30 
( 1868). 

Brtfajnis jamaicensiiíjs . Bale (1887); 
Pocock, Ann. Mag. Nat. Hist. ( 6) v. III, 
pag. 10(1889). 

Palcemon potiuna Fritz Müller, Arch. 
Mus. Xac. Rio de Janeiro, v. viu, 
pag. 179, pl. 11 ( 1892;; Ortmann, Rev. 
Mus. Paul. v. II, pag. 209, pl. 1, fig. 9 
(1897) ; Ihering, Rev. Mus. Paul., v. II, 
pag. 423 (1897). 

Paicemon iheringi Òrtmaiin, Rev. Mus. 
Paul., v. II, pag. 211, pl. I. figs. 7 o 
8 (1897). 

Pahemon oltersi Wiegmann, Arch. 
lur Naturg., 2 Jahrg., v. I, pag. 150 
( 1836) ; Greeff, Sitzungsb. Gessei, zür Be- 
lo rd. der gesam. Naturw., Marburg, n. 2 
April, pag. 30 1882): Sharp, Proc. 

Acad. Nat. Sc., Philad. part. I, pag. 123 
(1893); Ortmann. Zool. Jahrb. Syst., v. 

V, pag. 733, pl. 47, fig. 8 tS9I , Rev. 
Mus. Paul., v. II, pag. 212. pl. 1, íigs. 10 
e 11 (1897); Ihering, Rev. Mus. Paul., 
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Campylonotcs capensis S. Date, ISsS. 


v. 11, pag. 423 1897): Xobili, Boll. 

Mus. Zool. ed Anat. comp., Torino, 
v. XII, li. 28 0, pa g. 6 ( 1897). 

pahrnion sphduwnus M. Edwards, 
Hist. Xat. Crust., v. II, pag. 399 1837); 

v. Martens, Arch. fur Xaturg. 35 Jahrg., 
v. I, pag. 26, pl. II, fig. 3 (1869). S. J. 
Smitli, Trans, Conn. Acad., v. II, pag. 4 
(1871-IS73); Ortmann, loc. cit . , pag. 212 
t 1897). 

Uithi/nts spini manas Spence Bate 
( 1 S87 ) ; PoeocU. Ann. Mag. Xat. Hist. 
((•,; III. pag. 10 ( 18>9 ). 

ramjHjlonotus ccipmsis S. Bate, Lhal- 
lenger Macrura, pag. 773, pl. CXXV1II, 
fig. 3 (ISSS). 


GLYPKOCRANGONIDAE : 


( rLYPIieCRANGON ACULEATA A. Millie Ed- 

wards, I8S4. 


( ilyphocrangon < culeatuni A. Milne 
Edwards, Aun. Sc. Xat. (6) v. XI, pag.5 
(1S84); s. Bate, Challenger Macrura, 
pag. 521, pl. XCIY, fig. I (1888). 


PARASTACIDZE : 


Par ast acus pilimanus 
I S60 i . 


(v. Martens, 


Parastaol 

1869). 


braziliensis (v. Martens, 


Astocus jnlimrnms v. Martens, Arch. 
íür Xaturg., 35 Jahrg., v. I, pag. 15, 
pl. II, fig. 1 i 1869). 

/ •arastacas pilimanus Iluxley, Proc. 
Zool. Sor., London, pag. 771 (IS78), 1 Écre- 
visse, Bibliothèque Sc. Intern., pag. 225 
( 1880); Walter Faxon, Proc. U. S. N. 
Mus. , Washington, v. XX, pags. 681 e 
6S4 USOS). 

Astacusbra:ilicnsisw Martens, Arch. 
für Xaturg., 35 Jahrg, v. I, pag. 16, pl. lí, 
fig. 2, ( 1839 ) : Ortmann, Zool. Jharh. 
Abtheil I". System., VI pag. 9 ( 1891). 

parastacus brazilicnsis Iluxley, Proc. 
Zool. Soc., London, pag. 771 t 187S). 


* Walter Faxon, in « Proc. t. S. X»t. Mirt. v. XX - pag* b>4 x^^íàwifrotutado com :i proc'di-ncia: P.razil 
> na ,i.- Scwncia* .le Pinta JHj.hia, u.o e^emj.iar do i-arv^vci* skhordi w . i , 
i *57 da collec:io Ouérm ). 
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1’Écrevisse, Bibliothèque Sc. Intern., 
pag. 225 e fig. 64 ( ISSO ) ; Walter Faxon, 
Proc. U. S, Nat. Mus., Washington, v. 
XX pags. 6S3, 684 e 687 ( 1898 ). 

PALINURID^E : 

Senex argus (Latreüle, 1804 ). Palinurus argus Latreille, Ann. Mus. 

d’Hist. Nat., Paris, v. III, pag. 593 
( 1801 ), Nouv. Dict. d’Hist. Nat., v. XVII, 
pag. 295 ( 1816-1S19) ; Olivier, Encyclop. 
Method., v. VIII, pag. 663 (1811); La- 
marck, Hist. Nat. anim. sans vertei)., 
v. V, pag. 210, I a edição, v. V, pag. 371 
edição 2 a ( 1838); Desinarest, Gons. Crust.! 
pag. 185 ( 1825); M. Edwards, Hist. Nat. 
Crust., v. II. pag. 300 ( 1837) ; v. Martens, 
Arch. fiir Naturg. 38 Jahrg., v. I, pag. 
12S ( 1872'). 

Panulirus nryus — Panulirus — Gray. 
List, Crust. Brit. Mus. (1847 ); S. J, 
Smith, Trans. Conn. Acad., v. II, pag. 39 
( 1871-1873); Ortmann, Zool. Jahrb., Ab- 
theil. fiir System., v. X, pag. 262 ( 1897). 

Senex argus , Pfeffer, Verhand. Na- 
tunv. Vereins, Hamburg,pag. 36 (1880. 
1881 ) ; Ihering, Rev. Mus. Paul., v. II, 
pag. 156 (1897). 

Senex GUTrATUS ( Latreille, 1804). Squiila crangon americana altera , 

Seba, Thesaur. v. III pag. 54, pl. 2 fig. 5 
(1758). 

Palinurus guttatus Latreille, Ann. 
Mus. d’Hist. Nat., Paris v. III, pag. 393 
( 1804 ), Encyclop. pl. 315 ( 1818 ), Nouv. 
Dict. d’Hist. Nat., v. XVII, pag. 295 
( 1816-1819); Olivier, Encyclop. Method., 
v. VIII, pag. 672 ( 1811 ) ; Lamarck, llist. 
Nat. anim sans verteb. v. V., pag. 210 — 
I a edição; — v. V. pag. 371, 2 a edição 
( 183S ) ; Desmarest, Cons. Crust., pag. 185 
(1825 ); M. Edwards. Hist. Nat. Crust.. 
v. II, pag. 297, pl. 23 fig. 1 ( 1837): v. 
Martens, Arch. fiir Naturg. 38 Jahrg. v. 
I, pag. 125 (1872). 
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Panulirusgut tatus, Streets. Proc. Acad. 
Nat. Sc., Philad., pag. 242 (1871); Be- 
nedict, Proc. U. S. Nat. Mus., Washin- 
gton, v. XVI, pag. 540 ( 1893); Ortmann, 
Zool. Jahrb., Abtheil. für System, v. X 
pag. 268(1897). 

Senex gut tatus Pfeffer, Verhand. Na- 
tunv. Verei ns Ilamburg, pag. 30 ( 1880- 
1881) 

Palinurus ricordi Guérin-Méneville, 
Iconog. Piègn. Anim., Cuvier, Crust. r 
pag. 13, pi. 17 fig. 2 (1829-1844). 

Palinurus japonicus De Haan, Fauna 
japonica, pag. 158 ( 1833). 

Palinurus americanas M. Edwards, 
Hist.Nat. Crust . , v . II, pag. 298(1837); 
Streets, Proc. Acad., Nat. Sc., Philad., 
pag. 24 ( 1871). 

Palinurus echinatus S. J. Smith, Trans. 
Conn. Acad., v. II pags. 20 et 39 (1871- 
1873). 

Senex l.evicauda (Latreille 1816-1819). Palinurus Icecicauda Latreille, Nouv. 

Dict. d’Hist. Nat., v. XVII pag. 295 
( 1816-1819); Desmarest, Gonsid. Crust., 
pag. 186 (1825); M. Edwards, Hist. 
Nat. Crust., v. II, pag. 301 ( 1837). 

SCYLLARIDJE : 

Scyllarus EnuiN lxialis Fabricius 1798. Brown, Civil. nat. hist. of Jamaica, 

tal). 41, fig. 1. 

Langostino , Parra, Descript. hist. Nat. 
Cuba, pl. 54, fig. 1 (1787). 

Scyllarus ccquinoxialis Fabricius, 
Suppl. Entomol. System at., pag. 399' 
(1798); Bosc.jllist. Crust. v. 11, pag. 19 
(1802) Latreille, Hist. Nat. Crust., v. VI, 
pag. 182 (1803); M. Edwards, Hist. Nat. 
Crust. v. II pag. 285, pl. 24 fig. 6 
(1837); Guérin-Méneville, Hist. Nat. Cuba, 
pag. XLII (1857); v. Martens, Arcli. 
für Naturg., 38 Jahrg., v. I, pag. 123 
( 1872); S. J. Smith, Trans* Conn. Acad., 
v. II, pags. 18 et 39 (1871-1873); 
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Ortmann, Zool. Jahrb., Abtheil. fiir 
System., v. X, pag. 692 ( IS97). 

DECAPODA 

^.JSTOT^LTJFLA. 

GALATHEID^E : 


Munida stimpsoni A. Milne Edwards 1880. 


Munida miles A. Milne Edwards 1880. 


Munida spinifrons Henderson 18SS. 


Munida erinacea (A. Milne Edwards 
1880). 


.Eglea L-Eyis (Latreille ISIS). 


Munida stimpsoni A. Milne Edwards, 
Buli. Mus. Comp. Zool., vol. VI II n. 1 
pag. 47 (1880), Henderson, Challenger 
Anomura, pag. 126, pl. XIV fig. 1 
(1888). 

Munida miles A. Milne Edwards, Buli. 
Mus. Comp. Zool. Cambriclge, U. S. A. 
v. VIII n. 7 pag. 51 (1880 y, Henderson 
Challenger Anomura, pag. 126 ( 1888). 

Munida valida S. J. Smith, Proc. U. 
S. N. Mus. v. VI pag. 42, pl. 1 ( 18S3 ). 

Munida spinifrons Henderson, Ann. 
and. Mag. Nat. llist., ser. 5, v. XVI 
pag. 412 ( 1885 j, Challenger Anomura, 
pag. 144, pl. 15 fig. 1 (1888). 

Galathodes erinaceus A. Milne Ed- 
wards, Buli. Mus. Comp. Zool., v. VIII 
n. 1 pag. 5o (188 0- Henderson, Chal- 
lenger Anomura, pag. 149 pl. 16 fig. 4 
(1888). 

Galathea Icevis Latreille, Encyclop. 
Method., pl. 30S, fig. 2 (1818). 

. Eglea Icevis, Leach.Dict. des Sc. Nat., 
v. XVIII, pag. 49 (1820), Desmarest, 
Consid. sur les Crust., pag. 187, pl. 33 
fig. 2 (1825), Latreille, Rògn. Anim. 
Cuvier v. IV (2 a edição), pag. 84 ( 1829) ; 
Griffilh, Cuvier, Anim. Kingd., v. XIII, 
pag. 184, pl. VII fig. 2 (1833 ), M. 
Edwards, Règn. Anim. Cuvier, Crust. 
pag. 12 4 pl. 47 fig. 3; M. Edwards 
Ilist. Nat. Crust. v. II pag. 260 ( 1837 ); 
M. Edwards et Lucas, in D'Orbigny. 
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Voyag. Amér. Mérid. v. VI, Crust. 
pag. 34 (1843); Nicolet, in Gay, Hist. de 
Chile, Zool. v. III, pag. 199 (1849) ; Dona, 
U. S. Expl. Exp.i Crusl. v. XI II part. I, 
pag. 476 pl. 30 fig. 6 (1852 ); C. Girard, 
U. S. Nav. Astronom. Exp. Crusl. v. II, 
pag. 255 ( 1855) ; v. Martens Arch. für 
Nalurg. 35 Jahrg. v. 1, pag. 14 (1869) ; 
Berg. Ann. Soc. Enlom., Francev.61, 
4° trim . Buli. Oclobre, pag. CCVI ( 1892— 
1893); Nobili, Boll. Mus. Zool. ed Anat. 
comp., Torino, v. 11 n. 265, pag. 1 ( 1896 ) ; 
Berg. Commumc. Mus. Nac., Buenos- 
Ayres, v. I n. 1 pag. f (1898). 

M glea intermedia Girard, 1S55. Aíglea intermedia Charles Girard, U. 

S. Naval Astronom. Exp. v. II pag. 255 
( 1855), v. Mariens Arch. für Naturg. 
35 Jahrg. v. 1, pag. 15 (1869). 

sEglea odebrechti, FritzMüller, Jen. 
Zeilschr. für Naturwissen. , v. X, pag. 13 
pl. 1 figs. 1-10 (1S76). 

CCENOBITID^E : 

Ccenobita DiOGENES (Lalreille, 1818). Cancellus terrestris bahamensis Ca- 

tesby, Hist. of. Carolina, v. II, pl. 33, 
figs. 1 e 2 (1771). 

Pagurus cliogenes Latreille, Encyclop. 
Melhod., pl. 284, figs. 2 e 3 (segundo Ca- 
tesby) ( ISIS). 

Ccenobita diogenes M. Edwards, His. 
Nal. Crust., v. II, pag. 240, pl.22 figs. 11a 
13 ( 1837) ; White, List. Crust. Bril. Mus- 
London, pag. 61 (1847); Guérin-Méne — 
ville, in de la Sagra, Hisl. Cuba, anim. 
articul. Crusl. pag. XXXVI (1857); 
Stimpson, Proc. Acad. Nat. Sc., Philad., 
pag. 232 ( 1858-1859) ; Streets, Proc. Acad. 
Nat. Sc., Philad., pag. 241 (1871);* v. 
Mariens, Arch. für Naturg, 3S Jahrg., 
v. I, pag. 121 ( 1872); S. J. Smilh, Trans. 
Conn. Acad., v. 11, pag. 38 ( 1871-1873); 
Nobili, Boll. Mus. Zool. ed Anatom comp.,. 
Torino, v. XII, n. 280, pag. 3 (1897). 
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PAGURID JE : 


Petrochirus granulatus (Olivier, 181 1). 


Pagurus arrosor (Herbst, 1796). 


J\Iacao f Parra, Descrip. diff. piez. llist. 
Nat., pag. 71, pl. 61 (1787). 

Ccnicellus maximus bahamensfs Ca- 
tesby, llist. of.Carolina, v. lí, pl. 34 y 1771). 

Pagurus miliavius (teste v. Martens 
Bosc, Hist. Nat. Crust. 2 a ed.,pag. 325, 
Pl- 12, fig. 1 ( 1828). 

Pagurus granulatus Olivier, Encyclop. 
Method . , v. Vili, pag. 640 (1811 ) ; La- 
marek, Hist. Nat. Anim. sansvert., v. V. 
pag. 220 ( 1815-22 >; M. Edwards, Ann. Sc. 
Nat., 2^ ser., v. VI, pag. 275 (1836) Hist. 
Nat. Crust., v. II, pag. 225 (1837); La- 
ínarck, Hist. Nat., Anim.s. vert,., v. V» 
pag. 393 (1833); Dana, U. S. Expl. Exp 
Crust., pag. 453 (1852): Guérin, in La 
Sagra, Hist. Cuba, Annim. art. Crust., 
pag. XXXV (1857); v. Martens, Arch. 
für Naturg., 38 Jahrg.. v. I, pag. 120 
(1872) Menderson, Challenger Anomura, 
pag. 56 ( 1S8S). 

Petrochirus granulatus S t im p s o n , 
Proc. Acad. Nat. Sc., Philad., pag. 233 
(1S5S-5Ü); S. J.Smith, Trans.Conn. Acad., 
v. II, pags. 17 e 3S ( 1S7 1-73 ) ; Heller, Reise 
der Novara, Crust., pag. S5(1S6S). 

Câncer arrosor, Herbst. Naturg. der 
Krab. und. Ivreb, v. II, pag. 170, pl. 43, 
fig. 1(1796). 

Pagurus strigosus , Bosc, Hist. des 
Crust., v. II, pag. 77 ( 1802). 

Pagurus striatus , Latreille, Hist. Nat. 
Crust, v. VI, pag. 163 (1803); Olivier, 
Encyclop. Method., v. VIII, pag. 643 ( iSIÍ ); 
Pusso. Crust. de Nice, pag. 54 ( 1813-16); 
Desmarest.Consid. Crust., pag. 17S < 1825); 
Roux, Crust. de la Mediterranée, pl. 10 
(182S) ; M. Edwards, Ann. Sc Nat. 2 ;l ser,, 
v. VI pag. 270 ( 1836) ; Hist. Nat. Crust., 
v. II, pag. 218 ( ts37); Lucas, Expl. 
scientif. de PAlgerie, anim. artic., pag. 
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29 (1849); Stimpson, Proc. Acad. Nat. 
Sc. Philad., pag. 233 (1859). 

Henderson Challenger Anomura, pag. 55 
( 188S ). 

A. M. Edwards, Mem. Mus. Comp. 
Zool., Cambridge., v. XIV, n. 3, pag. 162 
(1893 ). 

Pagurus incisas Lamarck, Hist. Nat., 
Anim, s. Vert.,v. V., pag. 220; 1* ed. 
( 1816-22 ) ; 2 a ed . , pag. 393 ( 1838) ; Latreille, 
Encyclop., pl. 310. 

Variedades americanas: 

Var. insignis de Saussure, Crust. Nouv. 
duMexique et des Antilles, pag. 37, pl. 111, 
fig. 20 (1858); v. Martens, Arch. tur 
Naturg., 38 Jahrg, v. 1, pag. 119 (1872). 

Var. petersi A. M. Edwards, Mem. Mus. 
Comp. Zool., Cambridge U. S. A., v. 
XIV, n. 3, pag. 162, pl. 11, figs. 24-35 
(1893). 

Cai.cinus si lcatus ( M Edwards 1836). Pagurus sulcutus Milne Edwards Ann. 

Sc. Nat., 2 a ser., v. VI, pag. 279 ( 1836): 
Hist. Nat. Crust., v. II, pag. 230(1837). 

Calcinus sulcatus Stimpson, Proc. 
Acad. Nat. Sc. Philad., pag 234 (1858- 
1S59); S. Smith, Trans. Conn. Acad., v. 
II, pags. 17-39 ( 1871-1873 ); Benedicb 
Proc. U. S. Nat. Mus., Washington, 
v. XVI, pag. 539(1893-94); Nobili, Boll. 
Mus. Zool. e Anat. comp., Torino, v. XII, 
n. 280, pag. 4(1897). 

Clibanarius sclopetarius (Herbst 1796). Câncer sclopetarius Herbst, Naturgesch. 

der Krab. und Kreb., v. II, pag. 23, pl. 23, 
fig. 3 (1796) ; v. Martens, Arch. für Na- 
turg. 38 Jahrg., v. 1, pag. 118 (1872). 

Pagurus sclopetarius, Bosc, Hist. Nat. 
Crust., v. II, pag. 76 (1802); M. Edwards* 
Ann. Sc. Nat. 2 a , ser. v. VI, Zool., pag. 
278 ( 1836 ); Hist. Nat. Crust., v. II, pag. 
229 ( 1837). 

Clibanarius sclopetarius Stimpson, 
Proc. Acad. Nat. Sc Philad., pag. 235 
(1858-59 ); Ann. Lyc. Nat. Hist. N. Y., 
v. VII, pag. 85 ( 1862); S. Smith, Trans. 
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Glibànarius vittatus (Bosc, ÍS02). 


Clibanarius antillensis Stimpson, 1862. 


Clibanarius BRAZtLiENSis Dana, 1852. 


Clibanarius speciosus, Miers, 1877. 
Parapagurus gracilis Henderson, 1SS8. 


Conn. Acad., v. II, pags. 18-39 ( 1871-73): 
Nobili, BoIIet. Mus. Zool., ed Anat. comp., 
Torino, y. XII, n. 280, pag. 4 (1897). 

Pagurus cubensis, de Saussure, Crust. 
nouv.du Mexique et des Antilles, pag. 30 
e appendice ( 1858 ); Stimpson, Ann. Lyc 
Nat., Ilist., N. Y., v. VII, pag. 85 ( 1862 ) ; 
v. Martens, Arch. für Naturg. 38 Jabrg, 
v. I, pag. 117(1872 ). 

Pagurus vittatus Bosc, Ilist. Xat. 
Crust., v. II, pag. 78, pl. 12, fig. 1 ( 1802j; 

M. Edwards, Ann. Sc. Nat., 2 a ser., v. 
VI Zool., pag. 285 ( 1836); Ilist. Nat. 
Crust., v. II, pag. 237 (1837); De Kay, 

N. Y., Fauna, Crust., pag. 20 (1844); 
Y. Martens, Arch. für. Naturg. 38 Jahrg., 
v. I, pag. 118 ( 1872). 

Clibanarius vittatus Stimpson, Proc. 
Acad. Nat. Sc. Philad. pag, 235 ( 1858-59); 
Ann. Lyc'. Nat. Hist.,N. Y. v., Vlí, 
pag. 84 ( 1862) ; S. Smith, Trans. Conn. 
Acad., v. II, pags. 18 e 39 (1871-73); 
Elliott Coues and H. C. Yarrow, Proc. 
Acad. Nat. Sc., Philad., pag. 326 
(1878). 

Clibanarius antillensis, Stimpson, Proc. 
Acad. Nat. Sc., Philad., pag. 235 (1858- 
59), Ann. Lyc. Nat. Hist., N. Y., v. 
VII, pag. 85 (1862); S. J. Smith, Trans. 
Conn. Acad., v. II, pags. lSe39( IS71-73); 
Nobili, Boll. Mus. Zool., ed. Anat. comp., 
Torino, v. XII, n. 280, pag. 4 (1897). 

Clibanarius braziliensis Dana, U. S. 
Expl. Exp. Crust., pag. 467, pl. 29, fig. 7 
(1852) ; Stimpson, Proc. Acad. Nat. Sc., 
Philad., pag. 235 (1858-59) ; S. J. Smith, 
Trans. Conn. Acad., v. II, pag 39 ( 1871- 
1S73 ). 

Clibanarius speciosus Miers, Proc. 
Zool. Soc., London, pag. 658, pl. 66, 
fig. 3 ( 1877 ). 

Parapagurus gracilis Henderson, Chal- 
lenger Anomura, pag. 92, pl. 10 fig. 3 
( 1SSS). 
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Paguristes spinipes A. Milne Edwards, 
1880. 


Eupagurus criniticornis (Dana 1852). 


Eupagurus occlusus Henderson, I8SS. 


Paguristes spinipes A. Milne Ed- 
wards, Bul. Mus. Gomp. Zool. Cam- 
bridge U. S. A., v. VIII, part. VIII, pag. 44 
( 1880) ; A. M. Edwards et Bouvier, Mem. 
Mus. Comp. Zool., Harvard Collcge, 
Cambridge, U. S. A. v. XIV, n. 3, pag. 33, 
pl. III, figs. 1 e 13 ( 1893 ). 

Paguristes visor J. R. Henderson, 
Report Anomura, Challenger, Zool., v. 
XXVII, pag. 78, pl. VIII, fig. 3 (1888). 

Bernhardus criniticornis Dona, U. 
S. Expl. Exp. Crust., pag. 448, pl. 27, 
fig. 8 (1852). 

Eupagurus criniticornis Stimpson, 
Proc. Acad. Nat. Sc., Philad., pag. 237, 
(1858-59); S. J. Smih, Trans. Conn. 
Acad., v. II, pag. 39(1871-73). 

Eupagurus occlusus Henderson, Chal- 
lenger Anomura, pag. 70, pl. 7, fig. 6 
(1888). 


ALBUNIDAE : 


Albunea pareti Guérin, 1853 Albunea pareti Guérin de Menêville, 

Rev. et. Mag. de Zool., 2 1 sér., v. V, 
pag. 48, pl. 1, fig. 10 ( 1853) ; v. Martens, 
Arch. für Naturg., 38 Jahrg., v. I, pag. 117 
(1872) ; Kingsley, Proc. Acad. Nat. Sc., 
Philad. pag. 409 (1879). 

Albunea axijophthalma Leach, White, 
List Crust. Brit. Mus., pag. 57 (sine 
descr., teste Miers) ( 1847) ; Miers, Journ, 
Linn. Soc., v. XIV, pag. 329, pl. V, 
figs. 14 e 15 (1879). 

Lepidops scutellata (Fabricius, 1798) Albunea scutellata Fabricius, Suppl. 

Entom. Syst. (179S); Desmarest, Con- 
sid. Crust., pag. 173 ( 1825 ); M. 
Edw ards, Hist. Nat. Crust., v. II, pag. 204 
( 1837 ); Gibbes, Proc. Am. Assoe., 
v. III, pag. 187 ( 1850) ; v. Martens, Arch. 
für Naturg., 38 Jahrg., pag. 117 (1872). 

Lepidops scutellata Stimpson, Proc. 
Acad. Nat. Sc., Philad., pag. 230 (1858- 
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1S59 ), Anu. Lyc. Nat. Hist. N. Y. 
v. VII, pag. 79 ( IS62) ; Kingsley, Proc. 
Acad. Nat. Sc. , Philad., pag. 326 ( 1878 ). 


HIPPID^E: 

Hi pp a emérita LiNN.EUS, 1766) Câncer emeritus Linnmus, Syst. 

Natur., ed. XII, pag. 1055 (1766). 

Câncer testadinarias Herbst. Na- 
turg. Krab. und Kreb, pl. XII, fig. 3 
1782). 

llip/Ht enxerita Fabricius, Suppl. 
Ent. Syst., pag. 370 ( 1798 ); Latreille, 
Hist. Nat. Crust., v. VI, pag. 176. pl.52, 
fig. 1 ( 1803 ) ; Lamarck, Hist. Nat. Anim. 
s. vert., v. V, pag. 222 et v. V, pag. 396 
da 2 a ed. ( 1838); Desmarest, Consid. 
Crust., pag. 174 pl. 29, fig. 2 (1825); 
M. Edwards, in Hègne Anim., Cuvier, 
Crust. 3 e ed., pl. 42, fig. 2, M. Edwards, 
Hist. Xat. Crust., v. II, pag. 209 (1837) ; 
Gould, Pieport. Invert. ot' Massachussets, 
pag. 328 (1841 ); Guérin, Icon. Règn. 
Anim., Crust. pag. 12, pl. 15, fig. 2 
( 1829-44 ) ; Xicolet, in Gay, Hist. Chile, 
Zool, v. III, pag. 185 ( 1S49 ) ; de Saus- 
sure, Rev. Mag. Zool., 2 e sér., v. V, 
pag. 367 (1S53); Dana, U. S. Expl. Exp. 
Crust., pag. 409, pl. 25 fig. 9 (1S52); 
Guérin, in de la Sagra, Hist., Cuba. anim ; 
art. Crust., pag. 34 ( 1S57 ) ; Stimpson, 
Proc. Acad. Xat. Sei., Philad., pag. 230 
( 1858 '< ; S. Smith. Trans. Conn. Acad., 
v. II, pag. 38 ( 1871-73); Miers, Journ. 
Linn. Soe., v. XIV, pag. 313, pl. 5, fig. 9 
( 1879 ); Kingsley, Proc. Acad. Xat. 
Sei., Philad., pag. 409 (1879); Ives, 
Proc. Acad. Nat. Sc., Philad., pag. ISI 
( 1891 ). 

Hippa talpaida Say Journ., Acad. 
Xat. Sei. , Philad., v. I, pag. 160(1818 ): 
De Kay, New. York Fauna, Crust., 
pag. 18, pl. 7, fig. 17 ( 1843); Dana, 
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REMIPES BARBADENSIS STIMPSON, 1858. 


Proc. Acad. Nat. Sei., Philad, v. VII. 
pag. 175 (1S54); Stimpson, Proc. Acad. 
Nat. Sei., Philad., pag. 230 ( 1S58-59 ) ; 
Cones, Proc. Acad. Nat. Sei., Philad., 
pag. 124 (1872); S. Smith, U. S. Fish. 
Comm., pag. 548, pl. 2, fig. 5 (1873), 
Trans. Coou. Acad., v. III, pag. 311 
(1874-78); Kingsley, Proc. Acad. Nat. 
Sei, Philad., pag. 326 ( 1878). 

Hippa anaioga Stimpson, Proc. Bost. 
Soe. Nat. llist., v. VI, pag. S5 Crast. 
and. Echinod. Pacif. Shores, North 
America, pag. 46 (1857), Proc. Acad. 
Nat. Sei,, Philad, pag. 23 ) í 1858) ;Miers, 
Journ. Linn. Soe., v. XIV, pag. 324, 
pl. 5, fig. 10 ( 1879). 

Squilla barbadensis ocalis Petiver, 
Pterigraph. American., pl. II fig. 9 
(1712). 

Emérita Gronoviiis Zoophylae. Gro- 
novian., n. 1001, pag. 234, pl. 17 fig. 10 
( 1763). 

Remipes barbadensis Stimpson, Proc. 
Acad. Nat. Sei., Philad., pag. 229 (1S5S); 
de Saussure Mem. Crust. nouv. du Me- 
xique et des Antilles, append. pag. 82 
( 1858). 

Remipes cuhensis de Saussure, Rev. 
Mag. Zool. ( 2 ) v. 9 pag. 503 ( 1857 ), Mem. 
Crust. nouv. du Mexique et des Antilles, 
pag. 36, pl. 11 fig. 19 ( 1858); v. Martens, 
Arch. fíir Naturg. 3S Jahrg. v. 1 pag. 
117 ( 1872). 

Remipes srutellatus Miers Journ. 
Linn. Soc., London, Zool., v. XIV pag. 
319 ( 1877); Studer, «Gazelle» Crust., Ab- 
handl. d. k. Akad. der Viss., Berlin, 
pag. 23 ( 1883) : Henderson, Challenger 
Anomura pag. 3S ( 1SSS ) . 


RANINID^E : 

Zanclifeh cahibensis (De Fréminville Enjon caribensis De Fréminville Ann. 
1632 ). sei. Nat. 1° serie Zool. v. XXV pag. 273, 

pl. 8 B fig. 1-2 ( 1832). 
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Zftnclifer caribensis Ilenderson, Clial- 
lenger Anomura, pag. 34 pl. III fig. 2 
(1883). 


PORCELLANID^ : 


Minyocerus augustus (Dana, 1852). 


Porcellana frontalis Ileller, 1862. 


Pachycheles moniliferus (Dana, 1852). 


Pachycheles rudis Stimpson, 1862. 


Pachycheles mexicanus Streels, 1871. 


Petrousthes lamarcki í Laech, 1820 . 


Porcellana augusta Dana U. S. Expl. 
Exp. v. XI 11 part. I, pag. 423 pl. 26 fig. 
12 ( 1852). 

Minyocerus augustus Stimpson, Proc. 
Acad. Xat. Sc., Philad. pag. 229 ( 1858). 

Porcellana set ei li cola Fritz Müller ? 
Arch. für Xaturg. 28 Jahrg. v. 1 pag. 
194, pl. VII ( 1862,. Ann. and Mag. Xat. 
Ilist. [ 3 ) v. XI pag. 47 pl. I (1863) 
Iraducção de\V. S. Dallas. 

Porcellana frontalis Heller, Ver- 
liandl Z. B. Gess., Wien., pag. 523 
i 1862), Reise Freg. Xovara, Crust. pag. 
81, pl. 6 fig. 9 (1868i; S. Smith, Trms. 
Conn. Acad., v. II pag. 38 (1871-73). 

Porcellana monilitera , Dana, U. S. 
Expl. Exp. v. XIII part. I, pag. 113, pl. 
26 fig. 3 i 1852). 

Pachycheles moniliferus Stimpson, 
Proc. Acad. Xat. Sc.. Philad. pag. 228 
( 1858-59); Ortmann, Zool. Jahrb., Ab- 
theil. lur System, v. X pag. 294 1 1897). 

Pachycheles rudis stimpson, Ann. 
Lyc. Xat. Ilist. Xew-York. v. VII pag. 76, 
pl. 1 fig. 5 ( 1862), Pr >e. Acad. Xat. Sei. 
Philad., pag. 228 (1S3S-59); Lockington, 
Ann. and. Mag. Xat Hist.iõ), Vpag. 404 
( 1878) : Ortmann, Zool. Jahrb., Ablheil, für 
System., v. X pag. 294 J8>7). 

Pachycheles mexicanus Streets, Proc. 
Acad. Xat. Sei. Philad., pag. 225, pl. 2 
fig. I 1871); Ortmann, Zool. Jahrb. . 
Abtheil für System, v. X pag. 2.)J 
( 1897 ) . 

Petrolisthes lamarcki Leadi L. A. 
Borradaile, Proc. Zool. Soe., London, 
pag. 4 ; 4 I. I SOS i . 
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var. ASiATicus (Leach 1820). Pisidia asiatica Leach, Diction. Sc. 

Xat. v. XVIII pag. 54 (1S20); Desmarest. 
Consid. Crust. pag. 198 ( 1S25 ). 

Porcellana asiatica Gr ay, Zool. Misc. 
pag. 15 (1831); M. Edwards, liist. Xat. 
Crust. v. II pag. 252 (1837); Púchte^s 
Decap. Ins. Mauritius, pag. 159, pl. XVII 
fig. 13 (ISSO). 

Petrolisrhes maryinatus Stimpson, 
Proc. Acad. Xat. Sei., Philad. pag. 227 
(1S5S), Aon. Lyc. Xat. Ilist. X. Y. v. VII 
pag. 74 (1862). 

Petrolisthes leporinoides Ortmann, 
Zool. Jahrb. Syst. v. VI pag. 263 ( 1892), 
Semon, Forschungs reisen in Austral. 
V- I pag. 26 ( 1894 ) . 

Petrolisthes dentai us Henderson Trans. 
Linn. Soc., London, 2, V, pag. 426 ( 1893). 

Petrolisthes denratus var., de Man 
Zool. Jahrb. System, v. IX pag. 374 
(1896) in part. 

Petrolisthes lamareki , var. asiaticus 
Miers, Zool, « Alert» pags. 269 e 557 ( 1884). 

Porcellana ar mata Gibbes, Proc. 
Amer. Assoe. Adv. Sei., v. III pag. 19 J 
(1850), Proc. Elliot. Soc., v. 1, pag. 11, pl. 

1 fig. 4 (1854); v. Martens, Arch. íiir 
Naturg. 3S Jahrg. v. 1 pag. 121, pl. 5 
fig. 11 (1872). 

Porcellana speciosa Dana, U. S. Expl. 
Exp. Crust. pag. 417 (1852) in part. 

Porcellana gundlachi Guérin, in : de Ia 
Sagra, Ilist. Cuba, anim. artic., pag. 39, 
pl. 2 fig. 6(1857); v. Martens loc. cit., 
pag. 122, pl. 5 fig. 12 (juv.) ( 1872). 

Porcellana leporina Heller, VerhandL 
Z. B. Ges. Wien, v. XII pag. 523 (1862), 
Reise Xovara, Crust. pag. 78, pl. 6 fig. 
7 (1868); S. Smith, Trans. Conn. Acad. 
v. II pag. 38 (1871-73). 

Petrolisthes asiaticus Stimpson, Proc. 
Acad. Xat. Sei., Philad. pag. 227 (1858- 
59); de Man, Zool. Jahrb., Syst. v. IX 
pag. 376 (juv.) (1896). 
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Petrolisthes GALATHINUS ( Bosc, 1803) 


Petrolisthes armatus Stimpson, Proc. 
Acad. Nat. Sei., Philad. pag. 227 (1858- 
59), Ann . Lyc. Nat. Hist. X. Y. v. VII 
pag. 73 ( 1852 ) : Streets, Proc. Acad. Nat. 
Sei. Philad. pag. 240 ( 1871); Locking- 
ton, Ann. Mag. Nat. Hist. (5) 2 pag. 
399 ( 1878 i ; Kingsley, Proc. Acad. Nat. 
Sei., Philad., pag. 4 j 6 ( 1879 ); Henderson, 
Chall. Anomnr. pag. -195(18381, Heil- 
prin, P. A. N. S., Philad., pag. 320 ( 18SS ) : 
Ortmann, Decap. imd Schizop. Plankton 
Exp. pag. 51 (1893), Zool. Jahrb., Syst. 
v. X pag. 280 ( 1897 ). 

Petrolisthes iheringi Ortmann, Zool. 
Jahrb. Syst. v. X pag. 288, pl. 17 
hg. 3 1897). 

Porcellana galathina Bosc, Hist. Nat. 
Crust. la ed., v. I pag. 233 pl. 6 fig. 2 
(18)3); Latreille, Hist. Nat. Crust. Ins. 
v * P a o* ~0 t 1803 ), Nouv. Diction. 
Hist. Nat. v. XX VI II pag. 5(1819); Des- 
marest, Consid. Crust. pag. 199 (1825); 
Bosc — Desmarest — 2 a ed., v. I pag. 299, 
pl. 6 hg. 2 (1828) ; Gibbes, Proc. Elliott. 
Soc - v. I pag. 7, pl. j fig. i ( i854j; 
Guérin, Hist. Cuba — de la Sagra — , anim. 
art. Crust. pag. 39 pl. 2 fig. l (egregia 
in tab. ) { 1857). 

Porcellana sexspinosa , Gibbes, Proc. 
Amer. Assoe. v. IJJ pag. 190 (1850). 

Porcellana bosci Dana, U. S. Expl. 
Exp. Crust. v. XI JI part. I, pag. 421, pl. 
26 fig. II (1852). 

Porcellana dance , Gibbes, Proc. Elliott 
Soc. v. I. pag. lt ( t854 ) . 

P et rol ist hes sexspt n osti s S t i m pson , 
Ann. Lyc. Nat. Hist. N. Y. v. VII pag. 73 
( ISG2 » : Kingsley, Proc. Acad. Nat. Sei., 
Philad. pag. 405 (1879). 

Petrol ist hes Occidental is St i mpson , 
Ann. Lyc. Nat. Hist. N. Y., v. VII pag. 73 
(1862) Streets, Proc. Acad. Nat. Sei. 
Philad., pag. 2 *0 < IST 1 ' ; Lockington, 
Ann. Mag. Nat. Hist. ,5), II, pag. 399 
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(1878); W. Faxon, Mem. Mus. Com p. 
Zool. Cambridge U. S. A., v. XVIII pag. 
G9 (1895). 

Petrolisthes braziliensis S. Smith, 
Trans. Conn. Acad. v. II pag. 38(1871- 
1873). 

Petrolisthes clctmv Kingsley, Proc. 
Acad. Xat. Sei., Philad. pag. 405 1 1879 ) ; 
Ortmami, Zool. Jahrb., Syst. v. 6 pag. 
264 f 1892). 

Petrolisthes serratus Henderson, 1883 Petrolisthes serra tas Henderson, Chal- 

lenger Anomura, pag. 107, pl. 11 fig. 2 
( 1SS8 ). 

DROMID^E : 

Dro.mia lator Miine Edwards, 1837 ( angrejo cargador , Parra, Descript. 

d l', piez. de Hist. ;Xat., pag. 126. pl. 
46 i 1787). 

Dromia lator M. Edwards, Hist. Xat. 
Crust. Y. II pag. 174 (1837); Giiérhi. 
in de la Sagra.. Hist. Cuba anim. art. 
Crust., pag. 32(1857): Stimpson, Proc. 
Acad. Xat. Sei., Philad. pag. 226 ( 1858- 
1859 i ; v. Martens, Arch. für Xaturg. 
38 Jalirg. v. 1 pag, 116 (1872). 

Dromidia antillensis Stimpson, 1862. Dromidia antillensis Stimpson, Proc. 

Acad. Xat. Sei., Philad. pag. 225 (1858- 
1859), Anu. Lyc. Xat. Hist. X. Y. v. VII 
pag. 71 ( 1862) ; S. J. Smith, Trans. Conn. 
Acad. y. II pags. 17 e 3S (1871-73); 
Kingsley Proc. Acad. Xat. Sei., Philad. 
pag. 401 ( 1S79) ; Henderson, Challenger 
Anomura, pag. 12 pl. I fig. 5 (1888). 

DECAPODA 

DORIPPIDZE : 

Ethusina abyssicola Smith 1882-81. Ethusina abijssicola Smith, Rep. Comm 

Fisb. and Fisher., pag. 349 (5) pl II figs. 
1, I a ( 1882-84); Mary Rathbun, Proc. 
U. S. Xat. Mus, Washington v. XXI 
pag. 615 ( 1899). 
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LEUCOSID^E : 


Spelceophohus elevatus Mary Rathb., 
189S. 


Persephone punctata (Biwne, I769i. 


Lm i adia braziliensis von Martens, 1872. 


SpeUeophorus elevatus Mary Ralh- 
1 > li 1 1 , Buli. Lab. Xat. Hist. State Univ. 
Iowa, IV pag. 290, pl. III fig. I (1893). 
Proc. U. S. Xat. Mus., Washington, v. 
XXI pag. GI2 < 1899). 

Guaia alia species Marcgrave, Hist. 
Nat. Brazilúe, pag. IS2 (1048). 

Câncer punctactus Browne, Civil and 
Xat. Hist. of Jamaica v. I, pl. 42 fig. 3 
1 1750 e 2 a ed. 1760 ). 

Cangrejo tortwja Parra, Descript . 
Hist. Xat. Cuba, pl. 5t fig. 2( 1787). 

Câncer mediterraneus Herbst, Xa- 
turg. der Krabben end Krebse v. I pl. 37 
fig. 2 ( 1796 V 

Persephone Latreillei Leach Zool. 
Misc. v. III pag. 22 (1817); Desmarest. 
Consid. Crust. pag. 168 ( 1825). 

Persephouc Laniarckii Leach loc cit. : 
Desmarest loc. cit. 

Guaia puactata M. Edw. Hist. Xat. 
Crust. v. II pag. 127 ( 1837 ) ; Gibbes, Proc. 
Amer. Assoe. v. IILpag. JS5 ( 1850), Guérin- 
Menéville, in: de La Sagra, Hist. Cuba, 
Anim. Articul. Crust., pag. XXV (1857 ). 

Persephone guaia Bell, Trans. Linn. 
Soc. v. XXI pag. 292 et Catalog. Crust. 
British Mus. part. I Leucosíada* pag. 10 
( 1855 }. 

Persephone punctata Stimpson, An n. 
Lyc. Xat. Hist. Xew-York v. VII pag. 
70 < 1862 ! ; v. Martens Arch. fur Xaturg 
38 .lalirg. v. I pag. 113 ( 1872); King- 
sley, Proc. Acad. Xat. Sc., Philad. pag. 
324 ( 1878 ); Kingsley, op. cit. pag. 403 
( 1870); Miers,ChalIenger Brach., pag. 312 
pl 25, fig. 5 ! 1886); Ives. Proc. Acad. 
Xat. Sei., Philad. pag. 192 ( 1891 ). 

Ebalia ( LithacUa ) braziliensis v. 
Martens, Arch. für Xaturg. 3SJahrg. v. 
I pag. 115 (1872). 
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C AL APPIDvE : 


Calappa flammea (Herbst, 1793). 


Calappa galli s llerbst, 1803). 


Guaia upara Marcgrave, Hist. Xat. 
Brazilim, pag. 182 ( 164S ) 

Câncer c/telis crassissiniis Catesby, 
Hist. Xat. of Carolina etc. v. II pl. 36 
fig. 2 (1771). 

Cangrejo gallo Parra, Descri pt. Ilist. 
Xat. Cuba pl. 47 figs. 2 et 3 ( 1787 ). 

Canccr Jlammeus Herbst, Naturg. der 
Krabben und Krebse v. II pag. 161 pl. 40 
fig. 2(1793). 

Câncer mar mor atus Fabricius, Entom. 
Syst. Suppl. v. II pag. 450 ( 1798). 

Calappa Jlammea Bosc, Hist. Nat. 
Crust. v. 1 pag. 185 ( 1802 ) ; White, 
List. Crust. Brit. Mus. pag. 44 ( 1847) ; 
Miers, Challenger Brachy. pag 284 ( 1886 ) ; 
ves, Proc. Acad. Xat. Sei; Philad. pag. 
192 (1891 ). 

calappa granulata de Haan, Crust, 
in: von Siebold, Fauna Japonica dec. 111 
pag. 40 (1837) non Câncer granulatus 
Li n meus í 

Calappa marmorata Fabricius, Suppl. 
Entom. System, pag. 346(1798); La- 
treille, Hist. Nat. Crust. 393 (1803) et 
Encyclop. Method. pl. 270 fig., apud Ca* 
tesby ( 1818 ) ; Desmarest, Consid. Crust. 
pag. 109 ( 1825) ; M. Edwards, Hist. Xat. 
Crust. v. II pag. 104 (1837); Lamarck, 
Hist. Xat. Anim. sans vert. 2 a ed. v. V 
pag. 485 (183S) ; Brito Capello, Jorn. de 
Sei. Mathem. Phys. e Nat., Lisboa, v. III 
pl. II fig. 7 ( 1871 ) ; von Martens, Arch. 
für Naturg. 38 Jaligr. v.I pag. 112(1872) ; 
Kingsley., Proc. Acad. Nat. Sei., Philad. 
pag. 324 ( 1878 ) e pag. 402 (1879). 

Câncer gallus Herbst Naturg. der Kra- 
bben und Krebse, v. III pt. 3 pags. IS e 
46, pl. LVIII fig. I (18)3). 

Câncer ( Calappa ) gallus Latreillc, 
Kògn. Anim., Cuvier, v. III pag. 24 ( 1817 ) m 
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Colappa gallus M. Edwards, Ilist. Nat. 
Crust., v. II pag. 105 ( 1S37 ) ; Dana, U. 
S. Expl. Exp. Crust. v. XIII pag. 393 
( 1852) ; B. Capello, Jorn. Sc. Math. Phys. 
e Nat., Lisboa, v. III pag. 133 pl. II 
fig. 4 ( 1871 i; A. M. Edw. Nouv. Arcli. 
Mus. Ilist. Nat., Paris v. X pag. 55 
(1874); Miers, Challenger Brachy. pag. 
286 (1886) ; Mary Rathbun, Proc. U. S. 
Nat. Mus., Washington, v. XXI pag. 609 
( 1899). 

Gallus gallus De Haan, in von Siebold, 
Fauna Japon., pag. 70 (1837). 

Calappa galloides Stimps. Ann. Lyc. 
Nat. Ilist. New- York v. Y1I pag. 71 ( IS62 ). 
Hepatus princeps (llerbst 1796). Cangrejo gallo chiro Parra, Descript. 

Ilist. Nat. Cuba (1787). 

Câncer princeps llerbst, Natnrg. der 
Krabben undKrebsev. II pag. 154, pl. 
38 fig. 2 (1796); Bosc, Hist. Nat. Crust. 
v. I pag. 175 (1S02 . 

Calappa augustata Fabricius, Suppl. 
Entom. pag. 347 ( 1798). 

Hepatus calappoid es Bosc, loc. cit. e2 a 
ed. pag. 209 : Lamarck, Ilist. Nat. Anim. 
sansvert. 2 a ed. pag. 48S (1838). 

Hepatus fasciatus Latreille, Ilist. Nat. 
Crust. v. V pag. 988 ( 1803) et Generu 
Crust. et Insect. v. I pag. 29 ( 1895 ) ; Say 
Journ. Acad. Nat. Sei. Philad. pag. 457 
(1818); Desmarest, Consid. Crust. pag. 
107, pl. 9 fig. 2 ( 1825 ) ; Milne Edwards, 
Hist. Nat. Crust. v. 11 pag. 117 ( 1837) 
etAtl. Règn. Anim., Cu vier, Crust. pl. 13 
íig. 2; Guérin-Menéville, in: de La Sagra, 
Hist., Cuba, anim. artic., Crust. pag. XVI 
( 1857) : De Kay, New- York Fauna, Crust. 
pag. 17 ( 1843). 

Hepatus augusto tus Dana, U. S. Expl. 
Exp., v. XIII part. 1 Crust. pag. 394 1 1852 ) 
Stimpson Ann. Lyc. Nat. Hist. New- 
York, v. VII pag. 70 ( 1862) ; Ileller Crust. 
Novara, pag. 69 ( 1868) ; S. Smith, Trans. 
Conn. Acad. v. II pag. 38 ( 1871-73) 
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Miers, Proc. Zool. Soc., London, pag. G57 
(1877). 

Hcpatus princeps v. Martens, Arcli. íur 
Naturg., 3S.IaIirg. v. I png. 112 (1872). 


CÀTOMETOPA 

PINNOTHERID^E : 

Pinnixa ciLETOPTERANA Stimpson 1802. Pinnira cijlin Iricci Stimpson « non 

Say » Ann. Lyc. Nat. Ilist. New- York, 
v. VII pag. 68 (1852). 

Pinni.ro chcctoptcrana Stimpson, Ann. 
Lyc. Nat. Ilist. New- York. v. VII, pag. 235 
(1852) Kingsley, Proc. Acad. Nat. Sei. 
Phila<l . pog. 321 ( 1878) et pag. 402 
( 1870). 

Pinnaxodes tomentosus Ortmann 1891. Pinnarodes tomentosus Ortmann, Zool. 

Jalirl), System, v. VII pog. 697 (1891). 

GRAPSID^E: 

Goniopsis cruentatus ( Latreille 1803- Crabc de ferre De Gccr, Mem. Ilist. dts 
J8üi )- lnseet. v. VII, pag. 417, pl. 25 (1778). 

Grapsus cruentatus Latreille, Ilist. Nat. 
Crust. et Insect. v. VI pag. 70 (1893- 
1804); Desmarest, Constd. Crust. pag. 132 
( 1825); M. Edwords, Ilist. Nat. Crust. 
v. II pag. 85 ( 1837); Lamnrck, Ilist. Nat. 
Anim. sans vert. «2 a edição » v. V pag. 454 
(1838); Gibbes, Proc. Amer. Assoe., 
pag. 18t (1850); Guérin, in : de La Sagra, 
Hist. Cuba, pog. 20 (1857). 

Goniopsis cruentatus De Ilaan, Faun. 
Japonica, Crust. pag. 33 ( 1835 ); M, 
Edwards, Ann. Sei. Nat. (3 R ser.) Zool. 
v. XX, pag. 161 (1853); Lucas, in: Cas- 
telnau, Voyagc Ameriquc du Sud, v, III, 
Crust. png. 10 ( 1857); Stimpson, Proc. 
Acad. Nat Sei. Philad., pag. 101 ( 1858 
1859); Ileller, Crust. Novara pag. 431 (1868), 
v. Martens, Arch. für Naturg. 38 Jalirg. 
v. I, pag. 105 (1872); S. Smitli, Trans. 
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Comi. Acacl. v. II, pags. II e 73 (1871- 
1873); Kingsley, Proc. Acad . Nat. Sei., 
Philacl. pag. m ( 1879) ct 130 g. 189 (1880); 
Miers, Challcnger Bracliy., pag. 267 ( 1886); 
Benedict, Proc. U. S. N. Mus. Washington, 
v. XVI, pag. 538 ( 1894); Ortmann, Zool. 
Jahrl). System, v. VII pag. 701 ( 1891); 
Nobili, Boll. Mus. Zool. ed Anatem. Comp., 
Torino, v. XII n. 280, pag. 3 (1897). 

Goniopsis nuicola White, List. Crust. 
Brit. Mus. pag. 40 (1847); Saussurc, 
Crust. Nouv. du Mexique et des Anlillcs, 
Genévp, pag. 30, pl. 2 fig. 18 (1858). 

Grapsus longipes Rondall Journ. Acad. 
Nat. Sei. Philad. v. Vlll, pag. 125 ( 1839). 

Grapsus pclli llerklots, Additam. Faim. 
Carcinol. Atric. Oce. 8, pl. 1 figs. 6-7 
(1851). 

Goniograpsus cruentatus Dana Amcr. 
Journ. Sei. 2 l ser., v. XII pag. 285 
(1851 ) et U. S. Expl. Exp. Crust. pag. 342 
pl. 21 fig. 7 (1852). 

Câncer grapsus Liniueus, Syst. Nat. X, 
pag. 630 ( 1758) ; Fabricius, System. En- 
tom, v. II, pag. 438 [(1793 ). 

Seba, Mus. v. III, pl. 18figs. 5-6 (1758). 
Pag uvas maculatus Catesby, Nat. Hisl. 
Carolina, v. 11 pl. 36 fig. 1(1771). 

Cangrejo de arrecife, Parra, Descript. 
diff. piez. llist. Nat. pl. 48 fig. 3 ( 1787). 

Grapsus pictus Latreille, llist. Nat. 
Crust. etlns, v. VI pag. 69 pl. 47 fig. 2 
(1803*4), Geuer. Crust. et Insect. v. 1 
pag. 33 (1806); Desmarest, Considei*. 
Crust. pag. 130 pl. 16 fig. 1 (1825); 
Milne Edwards, llist. Nat. Crust. v. II 
pag. 86 ( 1837) Règne Anim., Cuvier, pl. 22, 
fig. 1 ; Lamarek, llist. Nat. Anim.Jsans 
vert. v. V, pag. 453 2- 1 ediç. (1838). 
Nicolet in: Gay, llist. Chile Zool., v. III 
pag. 166 (1849), Dana U. S. Expl. Exp. 
Crust., pag. 336 pl. 21 lig. 1 ( 1852); 
Guérin, in: de La Sagra, llist. Cuba, 
Crust. pag. 21 ( 1857); Streets, Proe. 
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Acad. Nat. Sei. Philad. pag. 240 ( 1871); 
von Martens, Arch. für Naturg. pag. 106 
( 1872) ; Miers. Proc. Zool. Soc., London, 
pag. 73 (1877); Hilgendorf, Monat-Ber. 
Akad. Wiss., Berlin, pag. 807 ( 1878). 

Goniopsis pictus de Ilaan, Fauna Japo- 
nica, Crust., pag. 33 (1835); Kraus, 
Südafrik. Criist. pag. 46 ( 1843). 

Grapsus strigosas Brullé, in: Webb 
et Berthelot, Ilist. Canaries v. II pl. 2, 
Crust. pag. 15 (1836-44) teste Edwards. 

Grapsus pictus var. ocellatus Studer, 
Abliand. d. k. Akad. d. Wiss., Berlin, 
Abth. lí pag. 14 (1882). 

Grapsus maculatus M. Edwards Ann. 
Sei. Nat. (3 a ser. ) v. XX Zool. pag. 167 
pl. 6 fig. 1 ( 1853); de Saussure Grust. 
Nonv. du Mexique e des Antilles, pag. 32 
( 1858);A. M. Edwards, Nouv. Arch. 
Mus. Ilist. Nat., Paris, pag. 285 (1873); 
Kingsley, Proc. Acad. Nat. Sei., Phi- 
lad., pag. 401 (1879) et pag. 192 (1880); 
Miers, Challenger Brachy. , pag. 255 
(1886 ) ; Benedict, Proc. U. S. Nat. Mus. 
v. XVI pag. 538 1893-94). 

Grapsus webbi M. Edwards 
» ornatus » » 

» pharaonis M. Edwards, Ann. 
Sc. Nat. (3^ ser. v. XX pags. 167-168 
( 1853 ). 

Grapsus pharaonis Heller Sitz-Ber. 
Akad. Wiss. Wien, v. XLIII, 1, pag. 362 
1861 1. 

Grapsus maculatus var. pharaonis 
A. M. Edwards, Nouv. Arch. Mus. 
Paris v. IX pag. 285 ( 1873); Iloffmann, 
Crust. Echinod. Madagascar, pag. 20 
pl. V figs. 32-35, pl. 6 figs. 36-38 
( 1874;. 

Grapsus altifrons Stimpson Ann. Lyc. 
Nat. Ilist. New- York, v. VII pag. 230 
( 1862 ). 

Grapsus tjracilipes Milne Edwards, 
Ann. Sei. Nat. ( 3 a ser. ) v. XX pag. 168 
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Leptograpsus variegatus 
1793 5 


« 1853 ; Kingsley, Proc. Acad. Xal. Sei., 
Philad., pag. 191 ISSO . 

Grapsus grapsus Ives, Proc. Acad. 
Xat. Sei., Philad., pag. 190 1891 ; 

Ortmann, Zool. Jahrb., System, v. VII 
pag. 703 1894); Walt. Faxon., Mem. 

Mus. Comp. Zuol., Gambridge U. S. A., 
v. XVIII, pag. 30 1S95 ; Mary Rathban, 
Proc. U. S. Xal. Mus., Washington, 
v. XXI pag. GO 4 1899 . 

Fabricius Câncer variegatus Fabricius, Ent. Sys- 
tem., v. II, pag. 450 1793 ) et Suppl. 

Entom., pag. 343, n. 30 1798 . 

Grapsus marginatu s Latreille, llist. 
Crusl. et Insect., v. VI, pag. 71 1803-4 . 

Grapsus personatus Lamarck, Hist. 
Anim. s. vert. v. V, pag. 249 1817 et 
2 a edição v. V, pag. 454 1S3S ; Latreille, 
Encyclop. Metliod. v. X, pag. 147 
1825 . 

Grapsus pictus Quoy et Gaymard, 
Voyag. Uranie et Pliysicienne, pag. 523, 
pl. 76, íig. 2 1824 . 

Grapsus strigillatus Wliite, in: Gray’s 
Zoologic. Miscellan., pag. 78 (1842;. 

Grapsus variegatus Latreille, Hist. 
Xat. Crust. et Insect. v. VI, pag. 71 
1803-4;; M. Edwards, Hist. Xat. 
Crust. v. II pag. 87 1837 ; Guérin, 

Iconog., Règn. Anim. Crust., pl. 6 flg. 1 
( 1829-44 >;Griffith, Anim. Kingdom., pl. 15 
llg. 1 1833 ; M. Edw. et Lucas, in: 
Voyag. d’Orbigny, pag. 27 1849 . 

Grapsus glanifrons Dana, Proc. Acad. 
Xat. Sei., Philad., pag. 249 1851) et 

U. S. Expl. Exp. Crust. pag. 638, 
pl. 22, fig. 3 1S52 . 

Leptograpsus variegatus M. Edw- 
ards, Ann. Sei. Xat. 3 a serie ) v. XX, 
Zool. pag. 171 1853 ; Stimpson, Proc. 

Acad. Xal. Sei., Philad., pag. 101 1 .1858- 
1859 ; Kingsley, Proc. Acad. Xat. Sei., 
Philad., pag. 196 1883); Miers, Chal- 

lenger Brachy., pag. 257 , 1886 ; Ort- 
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Cyrtograpsus cirripes (Smilh 1809). 


PACllYGRAPSUSTRANSVERSUS(GíbbeS 1S50). 


mann., Zool. Jalirb. System, v. VII 
pag. 707 ( IS94). 

Leptogt opsus bcrthcloti M. Edw. 

» uerreaiui » » 

» cinsoni » » 

» goyi Milne Echvards 

Ann. Sei. Nat. (3* ser.) v. XX Zool., pagina 
172 ( 1853) ; L. ansoni ele Man Xot. Leyclen 
Mns. v. XII, pag. 81 (1881). 

Cryptograpsus cirripes S. Smith, 
Trans. Gonn. Acad. v. 11, pags. II c 37, 
pl. i, fig. 3 ( 1809 ). 

Cyrtograpsus cirripes Kingstey, Proc. 
Acad. Nat. Sei. Pliilod. pag., 198 ( 1880). 

Grapsus transversus Gibbes, Proc. 
Amer. Assoe. Advanc. Sei., v. III, pag. 182 
(1850). 

Goniograpsita innotatus Dana, Proc. 
Acad. Nat, Sei., Philad, pag. 2-19 (1851) 
et U. S. Expl. Exp. Crust., pag. 345, 
pl. 21, fig. 9 (1852); Stimpson, Proc. 
Acad. Nat. Sei., Philad., pag. 102 ( 1858- 
1859). 

Leptograpsus riigulosus M. Edw. 
Ann. Sei., Nat. (3 l ser.) v. XX, pag. 172 
(1853); Lucas. in. Castelnau, Voyag. 
Amerique du Sud, v. III, Crust., pag. 10 
(1857); v. Martens, Areb. fur Naturg. 
38 Jahrg. v. I, pag. 108 (1872); Ilil- 
gendorl’, Monat-Ber. Akad. Wiss., Berlin, 
pag. 808 (1878). 

Pachygrapsus hccimanus Stimpson, 
Proc. Acad. Nat. Sei., Philad., pag. 102 
(1858). 

Metopograpsus clubius Saussurc. 

» nvniatus » 

Mem. Soc. Phys. et d llist. Nat., Ge* 
nève, v. XIV, pags. 441-445, pl. 2, figs. 1G- 
17, Crust. Xouv. du Mexi(iue et des 
Antillcs, pag. 28 e 59, pl. 2 figs. 10-17 
( 1G58). 

Grapsus ( Leptograpsus ) niiniatus v. 
Mantens, Arch. íur Naturg., 38 Jalirg., 
v. J, pag. 109 (1872). 
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Pachygrapsus transversus (Gibbcs, 
1850). 


var. maurus (Lucas IS49 ). 


Pacuygrapsus GRAciLis ( de Saussure 
1858). 


Grapsus dcclioiírons Ilellcr, Vcr- 
haudl., Z. B. Gossellsch., Wien, pag. 521 
( 1802 ). 

Pachygrapsas intermedius Ilellcr, Be- 
is., Freg. Novara, Crust., pag. 41 ( 1808), 
Pachy grapsjLs sócias Slimpsou, Ann. 
Lyc. Nat. Ilist. New- York, v. X. pag. 11 4 
(1871). 

Pachygrapsas aderna Catta, Ann. 
Sei. Nal. , { G 1 ser. ) v. 111, pag. 7, pi. I, 
lig. 1 ( 1870 ). 

Pachy grapsus iranscersas Sümpson, 
Ann. Lyc. Nat. Ilist. New- York, v. VII, 
pag. 04 ( 1862); Kingsley, Proc. Boston 
Soe., v. XX pag. 158, Kingsley Proc. 
Acad. Nat. Sei. Philad, pag. 4 K3 (1S79) 
e pag. 199 (188)); Miers, Gliallenger 
Brachy., pag. 259 ( 1886) ; Bencdict, Proc. 
U. S. Nat. Mus., Washington, v. XVI, 
pag. 538 ( 1893-1894); Ortmann, Zool. 
Jabrb. System., v. VII, pag. 709 ( 1834); 
Mary Ratlibun, Proc. U. S. Nal. Mus, 
Washington, v. XXI, pag. 004 ( 1899). 

Grapsus maurus Lucas, Exp., Algéric, 
Crust., pag. 20 pl. 2, fig. 5 (1849). 

Goniograpsus simplej Dana Proc. Acad. 
Nat. Sei. Philad., pag. 249 ( 1S51), U. S. 
Expl., Exp. Crust., pag. 344, pl. 31, fig. 8 
(1892). 

Pfíchygrapsus simplcx Stimpson,Proc. 
Acad. Nat. Sei., Philad., pag, 102 ( 1858 ). 

Pachy grapsus maurus Ilellcr, Reise 
Freg. Novara, Crust., pag, 46 (186S); 
Kingsley, Proc. Acad. Nat. Sei., Philad., 
pag. 199 ( 1880); Thallwilz, Abh. Mus. 
Dresden, 3, pag. 41 ( 1891 ). 

Mrtopograpsus gracilis de Saussurc, 
Mem. Soc. Phys. et d’ Ilist. Nal. Gcnêve, 
v. XIV, pag. 443, pl. 11, fig. 15 e Crust. 
Nguy. du Mexi' [ue cl des Antilles, pag. 27, 
pl. 11, llg. 15 ( ISdS). 

(irapsus guadalupensis Desbonnes cl 
Schramin. Crust. de la Guadclonpe. pag. 48 
(1867). 
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Sesarma benedicti Mary Rahbun 1807. 


Sesarma augustipes, Dana 1852. 


Sesarma recta Ranclall 1839. 


Sesarma miersi M. Rathbun 1897. 


Pachggrapsus gracilis Stimpson, Ann. 
Lyc. Nat» Hist., New York, v. x, pag. 113 
(1871); von Martens, Arch . für Naturg, 
38 Jahrg. v. I, pag. 109 (1872); Kingsley, 
Proc. Acad. Nat. Sei., Philad., pag. 200 
(ISSO). 

Sesarma recta de Man non Randall, 
in. Not. Leyden Mus. v. XIV, pag. 249, 
pl. 10, flg. 4 ( 1892 ). 

Sesannabenedicti Mary Rathbun, Proc. 
Biolog. Soc., Washington, v. XI «Abril» 
pag. 90 ( 1897). 

Sesarma chiragra Ortmann, Zool. 
Jahrb., System, v. X, «Julho» pag. 331 
( 1897 ). 

Sesarma augustipes Dana, U. S. Expl. 
Exp., Grust., pag. 353, pl. 22, fig. 7 ( 1852) 
Kingsley, Proc. Acad. Nat. Sei., Philad., 
pag. 214 (18S0); Mary Rathbun, Proc. 
Biolog. Soc., Washington, v. XI, pag. 91 
( 1897 ). 

Sesarma americana Saussure, Mem. 
Soc. Phys. et llist. Nat., Genève, v. XIV, 
pag. 441 (1858), ibid., Crust. Nouv. du 
Mcxiquc et des Antilles, pag. 25 ( 185S); 
Kingsley, Proc. Acad. Nat Sei., Philad, 
pag. 213 ( 1880 ). 

Sesarma recta Randall Journ. Acad. 
Nat. Sei., Philad., v. VIII, pag. 123 
i 1839 ; Kingsley,, Proc. Acad. Nat. Sei., 
Philad., pag. 217 1880); Mary Rathbun, 
Proc. Biolog. Soc., Washington, v. XI, 
pag. 99 ( 1S97 ; Ortmann, Zool Jahrb. 
System., v. X,pag. 331 ( 1897 ). 

Sesarma millleri A. Milne Edwards, 
Buli. Nouv. Arch. Mus. llist. Nat., Paris, 
v. V, pag. 29 ( ISG9 ) ; Kingsley, Proc. 
Acad. Nat. Sei., Philad., pag. 216 
1880 ). 

sesarma augustipes ? Miers, Proc. Zool. 
Soc., London, pag. 70 (1881). 

Sesarma stimpsoni Miers, Challenger 
Braehy., pag. 270 (1886) non S. stim - 
psoni , Miers, 1881 . 
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Sesarma rubripes Mary Rathbun 1897. 


Aratus pisoni Milne Edwards 1837. 


Cyclograpsus inteCiER M. Edwards 1837. 


Chasmagnatiius granulatus Dana 1851. 


Sesarma micrsi Mary Katliljnn, Proc. 
Biolog. Soe., Washington, v. XI, pag. 91 
1S97 ;. 

Sesarma rubripes Mary Itathbiin, Proc. 
Diulog. Soc., Washington, v. XI, pag. 90 
( 1897). 

Sesarma malleri Miers «nou A. M. 
Edw. » Clialleugcr Brachy., pag. 270, 
pl. XXI, ílg. 3 ( 1880). 

Aratu pinima MarcgraíT. Ilist. Nat. 
Draz., pag. 1S5 ( 1648). 

Sesarma pisoni Milne Edwards, Ilist. 
Nat. Crust. v. II, pag. 70, pl. 19 figs. 4-0 
( 1837 ); Gibbes, Proc. Amer Assoe., 
pag. 18i ( 1S50 y ; Guérin, in: dc La Sagra, 
Ilist. Cuba, Crust., pag. 22 (1857). 

Aratus pisoni Milne Edwards, Ann. 
Sei. Xat. (3a ser. v. XX, pag. 187 
, IS53); Stimpson, Ann. Lyc. Xat. Ilist. 
Xcw-York, v. VI I, pag. 232 ^ 1802 ; 
lleller, Reise Xovara, Crust. pag. 60 
( 1808 v. Martens, Arch. für Xaturg 
35 Jahrg. v. I, pag. 12, pl. I íig. 4 
( 1809 e 38 Jahrg. v. 1, pag. II l (1872); 
S. Smith, Trans. Conn. Acad. v. II, 
pag. 38 1871-73 ; Kingsley, Proc. Acad. 
Nat. Sei , Philad., pag. 102 ( IS79 e 
pag. 218 1 1880 ; Ortmann. Zool. Jahrb. 
System, v. VII, pag. 727 ( 1894); AY. 
Faxon, Mem. Mus. Comp. Zool. Cam- 
bridge, U. S. A. v. XYIII, pag. 235 
( 1 895 ) . 

Cyelograpsus integer M. Edwards 
Ilist. Nat. Crust., v. lí, pag. 79 (1837), 
Ann. Sei. Nat. ( 3 a ser.) v. XX, pag. 198 
(1853) : Lucas, in: Castelnau, Exp. Ame- 
riquedu Sud, v. III pag. 10 (1857); Stim- 
pson, Ann. Lyc. Nat. Ilist. New- York, 
v. VII, pag. 05 (1852); S. Smith, Trans. 
Conn. Acad., v. II, pag. 37 (1x71-73); 
Kingsley, Pmc. Acad. Nat. Sei. Philad., 
pag. 221 ( 1880). 

Chasmagnathusgranulatus Dam, Proc. 
Acad. Nat. Sei., Philad., pag. 251 ( 1851); 
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Plagusia depressa (Fabricius 1775). 


U. S. Expl. Exp., Crust., pag. 364, pl. 23, 
fig. 6 ( 1852); Milne Edwards, Ann. 
Sei. Nat. ( 3 a ser. ), v. XX, pag. 203 ( 1853 ); 
Kingsley, Proc. Acad. Xat. Sei., Philad., 
pag. 222 (1880); Mary Rathbun, Proc. 
U. S. Nat. Mus., Washington, v. XXI, 
pag. 605 (1899). 

Iíelice granulai a Ileller, Reise No- 
vara, Crust., pag. 61 ( 1868 ) ; von Mar- 
tens Arcli. fíir Naturg., 35 Jahrg., v. I, 
pag. 11, pl. 1, figs. 3 a e 3 b ( 1869); S. 
Smitb, Trans. Conn. Acad. v. II, pag. 37 
( 1871-73); Ortmaim, Zool. Jahrb. System, 
v. VII, pag. 728 (IS94). 

Câncer depressus Fabricius, Syst. Ent., 
pag. 406 ( 1775 ), Entom. System. Suppl., 
pag. 343 ( 1798). 

Câncer squamosvs llerbst, Naturg. 
Krab. imd Kreb., v. I, pag. 260, pl. 20, 
fig. 113 (1790). 

Plagusia depressa Say Journ. Acad., 
Nat. Sei., Philad., v. I pag. 100 (1815); 
Miers. Ann. Mag. Nat. Hist. (5)1, pa- 
gina 149 (1S7S); Kingsley, Proc. Acad. 
Nat. Sei., Philad., pag. 401 (1879); de Man, 
Not. Leyden Mus., v. V, pag. 163 (1883); 
Miers Challenger Brachy., pag. 272 
( 1886); Benediet, Proc. U. S. Nat. 
Mus., Washington, v. XVI, pag. 538 
( 1893-94). 

Plagusia. Sagi De Kay, New-York 
Fauna, Crust., pag. 16 (1814); M. 
Edwards Ann. Lyc. Sei. Nat. (3. a 
ser.), v. XX, pag. 179 (1853): Stimpson, 
Ann. Lyc. Nat. Hist. New-York, v. VII, 
pag. 64. ( 1862). 

Plagusia squanxosa Latreille, Ency- 
clop., v. X, pag. 145 ( 1825); Dana, 
U. S. Expl. Exp., Crust., pag. 368 
(1852 ). 

Plagusia graeilis de Saussure, Mem. 
Soc. Phys. et Ilist. Nat., Genèvc v. 
XIV, pag. 449 et Crust. Nouv. du Me- 
xiqueetdcs Antilles, pag. 33 ( 1858). 
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PSEUDOTHELPHUSIN^E : 


PsEUDOTHELPiiusA AGASSizi Mary Ratli- Pseudothelphusa agassizi Mary Rath- 
bun 1898-1899. # bun, Proc. U. S. Nat. Mus., v. XXI, pag. 

519 ( 1899). 


TRIGHOD ACT YLIN JE : 


Trichodactylus crassus A. M. Edwarcls 
18G9. 


Trichodactylus fluviatilis Latreille 
1825. 


Trichodactylus crassus A. Milne 
Edwards, Ann. Soc. Entom., France (4) v. 
IX, pag. 172 ( 1869) ; Ortmann, Zool. 
Jahrb., System., v. X, pag. 325 (1897). 

Trichodactylus Jluciatèlis Latreille, 
Encyclop. Metliod., Entom., v. X, pag. 
705 ( 1825); Lucas, in Castelnau, Voyag. 
dans FAmerique du Sud, pag. 8 (1857); 
Ortmann, Zool. Jahrb. System v. X, pag. 
325 (1897); Nobili, Boll. Mus. Zool. et 
Anat.Comp., Torino, v. XIV, n. 355, pag.2 
(1899). 

Trichodactylus quadratus Milne 
Edwards, Hist. Nat. Crust., v. II, pag. 16 
( 1837), Atl. Règn. Anim., Cuvier, Crust., 
pl. 15, fig. 2, Ann. Sei. Nat. (3 a ser. ), v. 
XX, Zool., pag. 214 (1853); Heller, Crust. 
Novara, pag. 35 (1868 ); von Martens 
Arch. für Naturg. 35 Jahrg,, v. I, pag. 2 
(1869); A. M. Edwards, Ann. Soc. En- 
tom., France ( 4), v. IX, pag. 171 (1869 ); 
Cunningham, Trans. Linn. Soc., London, 
v. XXVII, pag. 492 ( 1871 ) ; S. Smitli 
Trans. Conn. Acad., v. II, pag. 36 (1871- 
1873) ; E. Goldi, Arcli . für Naturg., v. LII, 
pag. 25, pl. 2 fig. 2 ( 1886). 

Trichodactylus punctatus Eydoux et 
Souleyet, Voyag. Bonite, Zool. v. I, pag. 
237, pl. 3, figs. I e 2 (1811); Dana, U. S. 
Expl . Exp., Crust., pag. 294 ( 1852 ); S. 
Smith, Trans. Conn. Acad., v. II, pag. 36 
( 1871-73). 

Cea cvnninghami Bate, Ann. and Mag. 
Nat. Hist. (4) v. I, pag. 447, pl. 21, 
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Triciiodactylus dentatus M. Edwards 
1853. 


Triciiodactylus panoplus ( von Martcns 
1809). 


Triciiodactylus petropolitanus ( E. 
tíüldi 1880). 


Sylyiocarcnus deyii.lei Milnc Edw- 
ords 1853. 


fig. 3 (18G8);S. Smith, Trans. Conn. 
Acad. v. II pag. 30 ( 1871-73 ). 

Triciiodactylus canninghami A. M. 
Edwords, Ann. Soc. Entom. France(4) 
v. IX pag. 172 ( 1869); E. Goldi, Arch. 
für Natnrg. v. LII, pag. 19, pi. 2 fig. 1 
( ISSG ) . 

Triciiodactylus sp. Fritz Müllcr Arch. 
Mus. Nacion. do Rio dc Janeiro, v. VIII, 
pag. 125, pl. 5 e G ( 1892). 

Trichodactylvs dentai us M. Edwards 
Ann. Sei. Nat. ( 3 ) v. XX Zool. pag. 21 4 
( 1853 ), Arcli. Mus. Hist. Nat. Paris, v. 
VII, pag. 182, pl. 15, ílg. 1 ( 1855 ); Lucas 
in : Costclnou, Voyog. dons FAmerique 
du Sud, pag. S ( 1897 ) ; A. M. Edwards, 
Ann. Soc. Entom., France (4), v. IX, 
pag. 173 ( I8G9) ; Ortmann, Zool. Jalirb , 
System., v. X pag. 32G ( 1897 ). 

Stjlviocarcinus panopias von Martens, 
Arch. für Naturg. 35 Jalirg. v. I, pag. 3, 
pl 1 fig. 1 ( 1SG9 ). 

iJilocarcim/s armatns A. Milne Ed- 
wards, Ann. Soc. Entom. dc France ( 4 ) 
Y. IX, pag. 177 ( 1 8G9 ) . 

Dilocavcinus panoplus Ortmann, Zool. 
Jalirb., System., v. VII pag. 492 ( 1893). 

Orthostoma panopl i/s Ortmann, Zool. 
Jalirb., System, v. X pag. 327 ( 1897 ). 

Trichodactylus borellianus Nobili, Boll. 
Mus. Zool. ed Anatom. Comp., Torino, 
y. XI n. 222 pag. 2( 1S9G ), n. 355, pag. 
3, v. XIV ( 1899), Ann. Mus. Stor. Nat., 
Gcnova ( 2 a scr. ), v. XIX ( XXXIX), pag. 
12 ( 1898). 

Syhnoeavcinus petropolitanus E.Gõldi, 
Arch. lur Naturg. v. LII, pag. 33, pl. 3 
íigs. 18-23 ( 18SG). 

Dilocavcinus petropolitanus Nobili, 
Boll. Mus. Zool. ed Anatom. Comp., 
Torino, v. XIV, n. 355, pag. 2 ( 1899). 

Sylciocarcinus decillci Milne Edwards, 
Ann. Sei. Nat. ( 3 ) v. XX, Zool. pag. 
215 (1853), Arch. Mus. Hist. Nat-, 
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Dilocarcinus dentatus ( Randall 1839 ). 


Dii-OCARCiNus spinifer Milne Edwards 
1853. 


Dilocarcinus septemdentatus (Ilerl 
1790). 


Paris, v. VII, pag. 176, pl. 14 fig. 1 
( 1855); Lucas, in : Castelnau, Voyog. 
dans PAmerique du Sud, Entom., pag. G, 
pi. 2 fig. 1 ( 1857 ) ; A. Milne Edwards, 
Ann. Soc. Entom., France (1), v. IX 
pag. 174 ( 1809 ); S. Smith, Trans. Gonn. 
Acad. y. II, pog. 36 ( 1871-73). 

Orthostoma dcoillcí Ortmann, Zool. 
Jahrb., System., v. X pag. 32S( 1897). 

Orthostoma dcntatuni Randall, Journ. 
Acad. Nat. Sei., Philad., v. VIII, pag. 122 
(1839) ; Ortmann, Zool. Jalirb., System., 
v. X pag. 327 ( 1897 ). 

Dilocarcinus multidcntatus von Mar- 
tens, Arch. fiir Xaturg. 35 Jalirg. v. I 
pag. 5, pi. 1 fig. 2 ( 1869). 

Dilocarcinus spinifer Milne Edwards, 
Ann. Sei. Nat. ( 3 ) v. XX, Zool., pag. 
215 ( 1853 ), Arcli. Mus- Ilist. Nat., Paris, 
v. VII, pag. 178, pi. 14 fig. 3 ( 1855 ) *, A. 
Milne Edwards, Ann. Soc. Entom., de 
France ( 4 ), v. IX, pag. 176 ( 1869 ). 

Orthostoma spinifer um Ortmann, Zool. 
Jaiirb., System., v. X, pag. 327 ( 1S97). 

Dilocarcinus castclnaui Milne Edw- 
ards, Ann. Sei. Nat. (3), v. XX, Zool., 
pag. 216 (1S53), Arch. Mus. Hist. Nat., 
Paris, v. VII, pag. 182, pl. 14, fig. 5 ( 1S55 ) ; 
Lucas, in. Castcnau, Voyag. dans FArne- 
rique du Sud, Entom., pag. 8, pl. 2, 
fig. 4 (1857); A. Milne Edwards. Anu. 
Soc. Entom., France (4),v. IX, pag. 176 
( 1869); S. Smith, Trans. Conn. Acad., 
v. 11, pag. 36 ( 1871-73). 

Câncer septemdentatus llcrbst Naturg. 
der Krabben und Krebse, v. 1, pag. 155 
( 1790). 

Dilocarcinus sc/itemdcntatus Garstm- 
cker, Arch. fiir Naturg., 22 Jahrg, v. 1, 
pag. 14S ( 1856 ) ; E. Goldi, Arch, fiir 
Naturg., v. LI I, pag. 2S, pl. 2, figs. 3-5, 
6-17 jiiv. ( 1886); Nobili. Boi! . Mus. Zool. 
ed Annt. Comp. Torino, n. 222, v. XI, 
pag. I ( 1896). 
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Orthosma septemdentatum Ortmann, 
Zool. Jahrb. System., v. X, pag. 327 
( 1897) ; Nobili, Ann . Mus. Stor. Nat., Gê- 
nova, ser. 2, v. XIX (XXXIX), pag. 9 
(1898). 

GECARCINID^E : 


Gecarcinus lagostoma Milne Edwards 
1837. 


Gecarcoidea l alan dei Milne Edwards 
1837. 


Cardiso.ma guanuumi Latreille 1825. 


Gecarcinus lagostoma Milne Edwards, 
Hist. Nat., Crust.,v. II, pag. 27( 1837); 
Ann. Sei. Nat. ( 3 e ser. ), v. XX, Zool., 
pag. 203 ( 1853 ); Miers, Challenger Bra- 
ehy., pag. 218 c< pro part. », pl. 18, fig 2 
( 1880); Ortmann, üecap. und Schizopod. 
Plankton Exp., pag. 58 ( 1893); Benedict, 
Proc. U. S. Nat. Mus., v. XIV, pag. 537 
{ 1893 ) ; Ortmann, Zool . Jahrb. , System., 
v. X, pag. 337 (1897). 

Gecarcinus rurlcola Drew, Proc. Zool. 
Soc., London, pag. 4Gí- (1876). 

Gecarcoidea Lalandci Milne Edwards. 
Hist. Nat. Crust. vol. II, pag. 25 (1837 ); 
Ortmann, Zool. Jahrb, System, vol. VII, 
pag. 738 (1891). 

Pelocarcinus Lcdandei Milne Edwards, 
Ann. Sei. Nat. (3 a ser.) v. XX, Zool. 
pag. 203 ( 1853), Arch. Mus. Hist. 
Nat., Paris, v. VII, pag. 183, pl. 15 
fig. 2 (1854-55). 

líylceocarcinus huniei Wood-Mason, 
Journ. Asiat. Soc., Bengal., v. XLII, 
2, pag. 260, pl. 15 (1873). 

Limnocarcinus intermedius de Man, 
Not. Leyden Mus., v. I, pag. 65 (1879). 

Pelocarcinus marchei A. M. Edw. 
» cailloti » » » 

Nouv. Arch. Mus., Paris, v. II. pag. 173» 
pl. 12 ( 1890). 

Guanhumi Marcgrave Hist. Nat. Braz., 
pag. 185 (1648). 

Cangrejo terrestre Parra. Descrip. 
diff. piez. Hist. Nat. pl. LVII ( 1787). 

Cardisoma guanhumi Latreille, En- 
cyclop. Method. v. X, pag. 685 (1825,); 
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Oedipleura cordata ( Linnaeus 1767). 


Milne Edwards, Hist. Xat. Crust. v. II, 
pag. 21 1837 , Règn. Anim., Cuvier, 

3a ed. Crust. pl. 20, fig. 1, Ann. Sei. 
Xat. (3® ser. v. XX. Zool. pag. 204, 
Pl- 0 fig- 1 1833 ; Gibbes, Proc. 

Amer. Assoe, pag. 179 1850); Guérin, 

in: de La Sagra Hist. Cuba, Crust, 
pag. XIX (1857); Stimpson, Proc. 
Acad, Xat. Sei., Philad., pag. 100 
1858), Saussure, Crust. Nouv. du Me- 
xique et des Antilles, pag. 21 ( 1858); 
S, Smith, Trans. Conn. Aead. v. II 
pags. 36 e 143, pl. 5 fig. 3 (1S71-73); 
Martens, Areh. für Xattirg., 38 Jahrg. 
v. I. pag. 100 (1872); Ortmann, ZooK 
Jahrb., System, v. VII, pag. 735 (1894). 

Cardisoma cordata de Ilaan, Fauna 
Japonica, Crust, pag. 27 ( 1835) «non 
Câncer cordatus L.» 

Ocypoda ruricola Freminville, Ann. Sei. 
Xat. (2a ser. ) v. III, Zool. pag. 217 ( 1835) 
«non Câncer ruricola L.» 

Ocypoda gigantea Freminville, loc. cit. 
pag. 221 (1835). 

Cardisoma ar matam. Ilerklots, Addit. 
Faun. Carc. Afric. Occ., pag. 7 (1851) 
«juv. » 

Cai'disoma quadratum Saussure, Crust. 
Nouv. du Mexique e des Antilles, pag. 22, 
pl. 2. fig. 13 (1858) «juv.»; S. Smith, 
Trans. Conn. Acad. v. II pags. 16 e 143 
pl. v íig. 4 ( 1871-73) ; v. Martens, Arch, 
für Naturg. 38 Jahrg. v. I, pag. 103 
(1872). 

Cardisoma diurtmm Gill, Ann. Lyc. 
Xat. Hist. Xe w- York, VII, pag. 42 (1862). 

Cardisoma crassum S. Smith. Trans. 
Conn. Acad: v. II, pag. 144 (1871-73). 

Cea una Marcgrave, Hist. Xat. Braz., 
pag. 184 (1648). 

Câncer hirsutus amcricanus Seba, 
Berum. Xat., pag. 51, pl. 20 fig. 4 (1758). 

Câncer cordatus Linnieus, System. 
Xatur. ed. 13, v. I, pag. 1039 (1767), 




ARCII1V03 DO MUSEU NACIONAL 

Amccnit. Aead., cd. 2, v. VI, pag. Ht 
( 1789); Ilerbst, Naturg. Krabben und 
Krebse, v. í, pag. 131, pl. G, Hg. 38 (1799) ; 
Fnbricius, Eiilom. System., v. II, pag. 439 
( 1793). 

Co ncor una Llnnmus, System. Natur. 
ed. 13, v. I, pag. 10 U (1707); Ilerbst, 
Noturg. Krabben und Krebse, v. I, pag. 
128 (t 790). 

Ocypode cordata Latreille, Hist. Nat. 
Crust. Inscct., v. VI, pag. 37, pl. 46, flg. 3 
(1803). 

Ocypode fossor Latreille, loc. cu., 
pag. 38. 

Ocypode uca Latreille, Gen. Crust. et 
lnsect., pag. 3t (1806). 

Gccarcinus uca LamarcU, Hist. Nat. 
Anim. sans Vert., v. V, pag. 2 oí (1818). 

Gecarcinus fossor Desmarest, Consid. 
Crust., pag. 114 (1625). 

Uca una Latreille, Nouv. Dict. d'IUst. 
Nat., Crust., 35, pag. 90(1819); En- 
cyclop. Method., Entom., v. X, pag. 685 
( 1825); Guérin, Icon. Rògn. Anim., Crust., 
pl. 5 , fig. 3 ( 1829-41 ) ; Milne Edwards, Hist. 
Nat. Crust., v. II, pag. 22 (1837), Atlas 
Rògn. Anim., Cu vier, Crust., pL 19, fig- 
2 (sem data); Milne Edw. Ann. Sei. 
Nat. (3° ser.,) v. XX, Zool.,pag. 206, 
pl. 10, fig. 2 ( 1853); Gerstiecker, Arch. 
íiir Naturg. 22 Jahrg, v. I, pag . 143 ( 1856); 
v. Martens, Arch. fiir Naturg. 35, Jahrg. 
v 1 pag. 12 (1869), ibid. loc. cit. 38 
Jahrg., v. I pag. 102 ( 1872); Ortmann, 
Zool. Jahrb., System, v. VII, pag- "33 
( 1894). 

Uca uca Latreille, Rògn. Anim., Cuvier 
2 ed. v. 1 pag. 19 (1829); Guérin, Dict. 
Cias. d’Uisl. Nat., v. XVI, pag. 451 ( 1830). 

Uca l iceis Milne Edwards, Hist. Nat. 
Crust., v. II, pag. 22 ( 1837); Dana, U. 
S. Expl . Exp., Crust., pag. 375 (1852); 
Milne Edwards, Ann. Sei. Nat. (3 e ser. ) 
v. XX, Zool., pag. 206 (1S53). 
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Uca cordata S Smith, Trans. Conn. 
Acacl., v. II, pag. 13 (1871-73). 

Oedi pleura cordata Ortmann, Zool. 
Jahbr., System, v. X, pag. 33G ( 1897). 


OCYPODID^E: 


Uca stênodactyla Milne Edwards 
Lucas (1843) 


var. GiBBosA (S. Smith 1S69). 


Uca maracoani (Latreille ÍS03) 


et Gela si mus stenodactylus M. Edwards 

et Lucas, in: d’Orbigny Voyag. Amer. 
Merid , Crust., pag. 26, pl. 11, fig. 2 ( 1843); 
Ortmann, Zool. Jahrb., System., v. X 
pag. 356 ( 1897 ) « pars •» . 

Gelasimus gibbosus S. Smith, Trans. 
Conn. Acad. v. II, pag. 140, pl. 2, fig. 11, 
pl. 4, fig. 8, IS69 ( 1871-1873 ) ; Lockington, 
Proc. Califórnia Acad. Sei. v. Vil, pag. 150 
( JS77 ) ; Streets, Buli. U. S. Nat. Mus., 
v. VII, pag. 113 (1877). 

Uca gibbosa Nobili, Bo!l. Mus. Zool. 
ed Ana tom. Cump. , Torino, v. XIV, n. 35o, 
pag. 5 (1899). 

Maracoani Maregrave, Ilist. Xat. Bra- 
zilúc, pag. 18 í ( 1618 ). 

Ocypoda maracoani Latreille, Hist. 
Nat. Crust. et Inscet. v. VI, pag. 4G, 

( IS -3 ! . 

Gelasimus maracoani Latreille, Dict. 
Ilist. Nat. v. XII, pag. 519 (1817); Des- 
marest, Consid. Crust. pag. 123 ( 1825) 
«pars. » ; Milne Edwards, Hist. Nat. Crust., 
v. II, pag. 51 ( 1837), Ann. Sei. Nat. 

( 3® ser . ) v. XVIII, Zool., pag. 114 pl. III, 
íig. 1 (1852); Dana, U. S. Expl. Exped., 
Crust., pag. 318 (1852); White, List. 
Crust. Brit. Mus. pag. 35 ( IS47 ) ; S. Smith, 
Trans. Conn. Acad. v. II, pags. 35 e 123 
( 1871-1873) ; Kingsley, Proc. Acad. Xat. 
Sei., Philad. pag. 136(188.)). 

(lonoplax maracoani Lamarck Ilist. 
Anirn. sans vert., v. V, pag. 251 ( ISIS). 

Gelasimus armatus S. Smith, Trans. 
Conn. Acad. v. II, pag. 123, pl. II, fig. 5, 
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pl. III fig. 4 (1871-1873), Repert. Peabody 
Acad. Sei., v. III, pag. 91 ( 1871 ). 

Uca vocator ( Ilerbst 1801). Câncer vocator I-Ierbst, Naturg. der 

Krabb. und Krcbse, v. IV, pag. i, pl. 59, 
fig. I (18)1). 

Gelasiniusvocans Milne Edwords, Ilist. 
Nat. Crust. v. H, pag. 51 ( IS37), Atlas, 
Règn. Aiiim., Cu vier, pl. 18, fig. I (sem 
data); Gould, Invcrt. Massaeb., pag. 325 
(1811), « pi*, pari.»; De Kay, New- York 
Fauna, CrusI., pag. 11, pl. G, fig. 10 var. 
a (1811). 

Gclasimus palustris Milne Edwards, 
Ann. Sei. Nat. (3 c ser. ) v. XVIII, Zool., 
pag. 148, pl. 4, fig. 13 (1852); Stinipson, 
Ann. Lyc. Nat. Ilist. New- York v. VII, 
pag. G2(1S62); S. Smith, Trons. Conn. 
Acad. v. II pag. 127 (1871-1873 ). 

Gclasimus pugilator Leconte, Proc. 
Acad Nat. Sei., Pliilad. pag. 403 (1855). 

Gclasimus sp. Saussure, Mem. Soe. 
Pliys. et d'IIist. Nat., Gcnòve, v. XIV, 2, 
pag. 21 ( 1858). 

Gclasimus brcvifro/is Stimpson, Ann. 
Lyc. Nat. Ilist. New- York v. VII, pag. 229 
(1S62);S. Smith, Trans. Conn. Acad. v. 
II pag. 131 (1871-1873). 

Gclasimus vocator von Martens Ar- 
cli. für Naturg. 35 Jabrg. v. I, pag. 6 
(18G9), ibid. 38 Jahrg. v. I, pag. 101 
( 1872); Kingsley Proc. Acad. Nat. Sei., 
Pliilad. pag. 117, pl. X, fig. 20 (1880); 
Ortmann, Zool. Jalirb., System, v. VII 
pag. 157 ( 1891), ibid. v. X, pag. 352 (1897)’. 

Gclasimus pugnax S. Smith, Trans. 
Com. Acad. v. II, pag. 131, pl. 2 fig. 1, 
pl. 4 fig. 2 (1871-73), Rcp. U. S. Fisli. 
Com., pag. 515 ( 1873 ); Benedict, John 
Ilopkins, Univ. Cireu!., v. XI, n. 97, pa- 
gina 77 ( 1892 ). 

Gclasimus rapax S. Smith, loc. cit., 
pag. 131, pl. 2 fig. 2, pl. 1 fig. 3. 

Gclasimus tnorefax ibid. loc. cit., 
pag. 135, pl. 2 fig. 3, pl. 4 fig. 4. 
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ÜCYPODA A RENA RIA (Catesbv) 1771. 


Gclasümts ajjlnia Streels, Proc. Acad. 
Nat. Soi., Pliilad. pag. 131 ( 1872). 

Geloaimus crcnulatus Lockington, 
Proc. CaliTurnia Acad. Sei. v. VIJ, pa- 
gina 143 ( 1877). 

Câncer o rena rias Catesbv Ilist. Caro- 
lino Florida and Bahama Jslands v. II, 
pag. 35 ( 1771 ). 

Oeypoda quaelrata Latreille, Ilist. 
Nat. Crust. et insect. v. VI, pag. 49 
(1803); Bosc, Ilist. Nat. Crust. 2 a ed., 
v. í, pog. 247 ( 1828). 

Oeypoda arenaria Say, Journ. Acad. 
Nat. Sei., Philad. v. I, pag. 69 (1817); 
M. Edwards, Hist. Nat. Crust. v. II, pag. 
44 pl. 19, ílgs. 13-14 (1837): De Kay; 
New-York Fauna, Crust., pag. 13 (1814). 
Gibbes, Proc. Amer. Assoe. v. III, pag. 
180 (1859) ; Milne Edwards, Ann. Sei; 
Nat. (3° sér. ) v. XVIII, Zook, pag. 143 
( 1852); Gersticcker, Arch. fur Naturg. 
22 Jahrg. v. I, pag. 136 (1856); Guérin, 
in : de La Sagra, Hist. Cuba, Crust., 
pag. 7 (1857 ); v. Martens, Arcli. fiir 
Naturg. 38 .Ialirg. v. I, pag. 103 ( 1872); 
S. Smith, U. S. Fisb, Comm. pag. 545, 
1871-72 ( 1875); Kingsley, Proc. Acad. 
Nat. Sei., Pliilad. pag. 322 (1878), ibid. 
loc. cit. pog. 181(1889), de Man, Not. 
Leyden Mus. v. 3, pog. 248 ( 1SSI ) : 
Miers, Ann. and Mag. Nat. Ilist. (5) 
v. 10, pag. 381, pl. 17, lig. 7 (1882b 
Miers, Cballenger Bracliy., pag. 24) 
(1886); Ivos, Proc. Acad. Nat. Sei., 
Pliilad., pags. 179 e 190 (1891); Orímann. 
Zool. Jalirb., System., v. VII, pag. 765, 
pl. 23, fig. 17 (IS94), ibid. op. cit. v. X, 
Syst. pag. 362 ( 1897), Mary Hallibuu, 
Proc. U. S. Nat. Mus., Washington, 
v. XXI, pag. 603 (1899). 

Oeypoda albicans Latreille, Encyclop. 
Metliod., Entom., v. X, pl. 285 lig. 1( 1825). 

Oeypoda rhombea Milne Edwards, ilist 
Nat. Crust . v. II, pag. 46 ( 1837) ; Gibbes, 
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Proc. Amor. Assoe. v. III, pag. 180, (1850); 
Milne Edwards, Ann. Sei. Nat. (3 e ser. ) ; 
v. XVIII, Zool. pag. 143 ( 1852) ; Dana U. 
S. Expl. Exp. , Crust. pag. 322, pi. 19, 
ílg . 8 (1852); lleller, Crust. Novara, 
pag. 42(1868); S. Smith, Trans. Conn. 
Acad. v. II, pag. 135 ( 1871-73); Cnn- 
ningham, Trans. Limi. Soc., London, 
V. XXVII, pag. 493 ( 1871 ) ; Streets, Proc. 
Acad. Nat. Sei., Pliilad., pag. 240 (1872). 
Geryon quinquedens S. Smith 1879. Geryon quütquedens S. Smith, Trans. 

Conn. Acad. v. V, pag. 35, IX figs. 1, I a, 
1 b, 2 ( 1879), Mary Rathbun, Proc. U. 
S. Nat. Mus., Washington, v. XXI, pa- 
gina 602 ( 1899). 

CiiASMOCARCiNUS TYPicus Mary Rathbun Chasmocarcinus typicus Mary Ra- 
1S98. ‘ thbun, Buli. Lab. Nat. Ilist. State Uni- 

vers., Iowa, v. IV, pag. 285, pl. VII figs. 
3-5 ( 1898), Proc. U. S. Nat. Mus., Was- 
hington v. XXI, pag. 602(1899). 

GONOPL ACIDAI : 


Eucratopsis crassimanus (Dana 1852). 

Batiiyplax typiilus A. M. Edw. 18S0. 
var. ocur.iFRONS Miers 1886. 


Eucrate crassnnanus Dana, U. S. 
Expl. Exp., Crust., pag. 311, pl. 19, fi- 
guras 2 a— d ( 1852 ). 

Eucratopsis crassimanus S. Smith, 
Trans. Conn. Acad. v. II, pag. 35 ( 1871-73) ; 
Ives, Proc. Acad. Nat. Sei., Philad. pa- 
gina 179 ( 1891). 

Batiiyplax typhlus A. M. Edwards, 
BulL Mus. Comp. Zool. v. VIU, n. 1, pa- 
gina 16 ( ISSO ). 

var.* oculifrons Miers, Challenger 
Brachy . , pag. 230, pl. XX, fig. 3 ( 1SS6). 


CYCLOMETOPA 

PORTUNID^E : 


Callinectes SAriDUS Mary Rathbun 1S95. Lupa hastata Say, Journ. Acad. Nat. 

Sei. Philad., I, pags. 65-443 ( 1817), «non 
LJiastata Desmarest, «Milne Edwards». 
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var. ACUTiDENS ( Mary Rathbun 1895 j. 
Callinectes ornatus Ordway 1863. 


Callinectes danai S. Smith 1SG9. 


Lupa diacantha De Kay, New- York 
Fauna, Crust., pag. 10, pi. III fig. 3 
( 1844 ). 

Callinectes Iwstatus Ordway, Boston, 
Journ. Nat. Ilist. v. VII pag. 563 ( 1SG3 ) ; 
S. Smith, Rep. U. S. Comm. Fish and 
Fisher., pag. 5 48, k 1871-72 ( 1874); A. M. 
Kdwards, Crnst. Reg. Mex. pag. 224 
( 1879) — var. doC. diacanthus. 

Callinectes sapiclus Mary Rathbun, 
Proc. U. S. Nat. Mus. v. XVIII pag. 352, 
pis. XII, XXIV fig. I, XXV fig. I , XXVI 
fig. 1 e XXVII fig. I (1895). 

Callinectes sapiclus acutidens Mary 
Rathbun, Proc. U. S. Nat. Mus. v. XVIII, 
pag. 354, pis. XIII, XXIV fig. 2 ( 1895). 

Callinectes ornatus Ordway, Boston, 
Journ. Nat. Ilist. v. VII pag. 571 ( 1863 ) ; 
S. Smith, Trans. Conn. Acad. v. II pag. 
8 ( 1871-73 ) ; A. Milne Edwards, Grust. 
Reg. Mexique, pag. 225 ( 1879 ) — var.: do 
C. diacanthus ; Mary Rathbun, Proc. U. 
S. Nat. Mus., v. XVIII pag. 356, pis. XV., 

XXIV fig. 3, XXV fig. 2, XXVI fig, 2, 
XXVII fig. 2 ( 1895), ibid., oper. cit . , 
v., XXI, pag. 596 ( 1899). 

Lupa diacantha Dana, U. S. -Expl. 
Exp., Grust., pag. 272, pl. XVI fig. 7 
( 1852 ) non L . diacantha Milne Ed- 
wards. 

Callinectes diacanthus Ordway, Bos- 
tou Journ. Nat. Ilist. v. VII pag. 575 
( IS63 ) ; A. Milne Edwards, Crust. Reg. 
Mexique, pag. 226 ( 1870 ) — var.: do O. 
diacanthus. 

Callinectes damr S. Smith, Trans. 
Conn. Acod. v. II pag. 7 1869 ( 1871-73 ) ; 
Mary Rathbun, Proc. U. S. Nat. Mus. 
v. XVIII pag. 357, pis XVI, XXIV fig. 4, 

XXV fig. 3, XXVI fig. 3, XXVI! fig. 3 
( IS75 ) ; Nobili, Bi >11. Mus. Zool. ed Anat. 
Comp. Torino, n. 2S0 pag. 2 ( 1897 ) ; Mary 
Rathbun, Proc. U. S. Nat. Mus., v. XXI, 
pag. 596 { 1899 ). 
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Callinectes MARGINATUS ( 
wards 1861 ). 


Callinectes exasperatus 
CKER 1856). 


Callinectes doc.ourti A. 
1879. 


A. M. Ed- Kcptunus marginatus A. Milne Ed- 
wards, Arch. Mus. Ilist. Nat. Paris, vX. 
pag. 618, pl. XXX fig. 2 ( 1861 ). 

Callinectes larcatus Ordway, Boston 
Journ. Nat. Ilist,, v. VII, pag. 573 
( 1863 ); S. Smith, Trans. Conn. Acad. 
v. II, pag. 9, 1869(1871-1873 ); A. Milne 
Edwards, Crust. Reg. Méxiquc, pag. 
225 (1879) var.: do C. cliacaníhus; Be- 
nedict, Proc. U. S. Nat. Mus., v. XVI, 
pag. 537 ( 1893 ) « var.: o f rica nus*! »; 
Mary Ratlibiin, Proc. U. S. Nat, Mus. 
v. XVIII, pag. 358, pis. XVII, XXIV 
íig. 5, XXV íig . 4, XXVI fig. 4, XXVII 
íig. 4 (1895 ). 

Callinectes marginatus Mary Ra- 
thbun, Proc. Biolog. Soc., Washington, 
v. XI, pag. 149 (1897). 

( gerst.e- Lupa exasperai a Gershrcker, Arch. 

f. Naturg. 22 Jalirg., v. I, pag. 129 
( 1856). 

Callinectes íumidus Ordway, Boston 
Journ. Nat. Ilist., v. VII, pag. 574 
( 1863); A. Milne Edwards, Crust. Reg. 
Méxique, pag. 226 (1879 ) — var, : do C. 
diaeanthus ; Mary Ralhbun, Proc. U. 
S. Nat. Mus., v. XVIII, pag. 359, pis. 
XVIII, XXIV fig. 6, XXV fig. 5, XXVI 
fig. 5, XXVI1 fig. 5 ( 1895 ). 

Callinectes e.rasperatus Mary Rath- 
bun, Proc. Biolog. Soc., Washington, v. 
XI, pags. 1 10 e 150 ( 1897). 

!. Edwards Callinectes bocourti A. Milne Ed- 
wards, Crust. Reg. Méxique, pag. 226 
(1879), var.: do C. diaeanthus ; Mary 
Rathbun, Proc. U. S. Nat. Mus., v. 
XVIII pag. 360, pis. XIX, XXIV fig. 7, 
XXV fig. G, XXVI fig. G, XX VII fig. 0 
(1895) ibid., Proc. Biolog. Soc., Wa- 
shington, v. XI, pag. 151 ( 1897 ). 

? Callinectes catjennensis A. M. Ed- 
wards, loc. cit., pag. 226 — var. ; do 
C. diaeanthus. 

V Callinectes africanas A. Milne Ed- 
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Neptunus cribrarius (lamarck 1818 ). 


Neptunus pudicus ( Gerstacekcr 1850). 


Achelous spinimanus (Latreille 1825 ). 


wnrds, loc. ciL, pag. 229 — var. : do 
C. diacanthus. 

Portunus cribrarius Lamarck, Ilist. 
Nat. Anim. sans Vert., v. V, pag. 259 
(1818). 

Lupa c riba ria Milno Ewards, Ilist. 
Nat. Grust., v. I, pag. 452, pl. 17, 
figs. 1-4 (1831); Gibbes, Proc. Amer. 
Assoe, for Advanc. of Sei. pag. 178 
( 1850) ; Lucas, in: Castelnau, Voyage 
dans LAmer. cl u Sud, Grust. pag. 4 
( 1857); vou Martciis, Arch. für Na- 
turg., 38 Jahrg. v. I, pag. 93 ( 1872 ). 

Lupa macula ia Say, Journ. Acad. 
Nat. Sei., Philad. v. I pag. 415 ( 1817); 
De Kay, New- York Fauna, Grust., pag. 
11 ( 1814). 

Arencvus cribrarius Dana, U. S. 
Expl. Exp., Grust., pag. 299, pl. XYI1I, 
íig. 2 ( 1852 ); S. Smith Trans. Gonn. 
Acad., v. II, pag. 35, 1869 ( 1871-1873 ), 
Report Peabody Acad. Sei., pag. 91 
1871); Coues, Proc. Acad. Nat. Sei., 
Philad., pag. 120 ( 1S72 ) ; Kingsley, 
Proc. Acad. Nat, Sei., Philad., pag. 320 
( 1878 ); Mary Rathbun, Proc. U. S. 
Nat. Mus., Washington, v. XXI pag. 
596 1899 ). 

Xeptunus cribrarius A. Milne Ed- 
wards, Arch. Mus. Ilist. Nat., Paris, 
v. X, pag. 321 1861); Grust. Miss. 

Sei. au Méxique, pag. 211 (1881); Ives, 
Proc. Acad. Nat. Sei ., Philad., pag. 
190 ( 1891 ); Grtmann, Zuol. Jalirb., v. 
VII, Syst., pag. 76 ( 1893 ». 

Lupa pudica Gerstn-cker, Arch. lür 
Naturg. 22 Jahrg. v. I, pag, 130 
( 1856 . 

Xeptunus ? pudica Miers Challenger 
Brachy., pag. 172 18S6). 

Portunus pelagicus Latreille, |Gcnera 
Grust. et Insect. v. I pag. 26 ( 1807 ). 

1'ortunus spinimanus Latreille, Ency- 
clop. Mcthod. v. X pag. 188 ( 1825 ). 
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Acn+j+.ous sebai (Milnc Edw. 1831). 


Aciielons ordwayi Stimpson 1800. 


Lupa spinimana Desmarest, Consid. 
CrnsL. pag. OS (1825 ); Milnc Edwards, 
Ilist. Nat. Crust. v. I pag. 452 ( 1834 ); 
Gibbes, Proc. Amer. Assoe. pag. 178 
( 1850) ; Dana U. S. Expl. Exp., Crust., 
pag. 273 ( 1852 ); Lucas, in: Castelnau, 
Voyag. dans PAmeriqueMu Sud, Cmst. 
pag. 4 ( 1857 i ; Stimpson, Amer. Lyc. 
Nat. Htist., New -York, v. VII pag. 57 
( 1802). 

Achelous spinimanus de Ilaan, Fauna 
Japonica, pag. 8 ( 1833'; White, List. 
Grusl. Brit. Mus. pag. 28 ( 1847); Slimp- 
son, loc. cit . pag. 221(1862 ;A. Milne 
Edwards, Arch. Mus. Ilist. Nat., Paris, 
v. X pag. 311, pl. 32 fig. I ( 1SGL ) ; 
Ilellcr, Crust. Novara, pag. 27 (1868); 
Stimpson, Buli. Mus. Comp. Zool. pag. 
150 ( 1870 ) ; von Martens, Arcli . fiir 
NaLurg. 38 Jahrg. v. I pag. 93 (1872 ); 
S. Smilh Trans. Conn. Acad. v. II 
pag. 9 ( 1871-73 ) ; Kingsley, Proc. Acad. 
Nat. Sei., Pliilad., pag. 320 ( 1878 ) ; ibid. 
loc. cit. pag. 398 (1879 ); A. M. Ed- 
wards, Crust. Miss. Sei. au Mexique 
pag. 230, pl. 39 dg. 2 ( 1881 ) ; Ives, Proc. 
Acad. Nat. Sei., Pliilad., pag .192 ( 1891 ); 
ürtmann, Zool. Jahrb., System, v. VII 
pag. 72 ( 1893). 

Câncer marinus scutiformis Seba, 
Rer. Nal. Tlies. v. III pl. XX ílg. 9 
( 1758). 

Lupa seba' Milne Edwards, Ilist. Nat. 
Grusl., v. I pag. 155 ( 1834); Lucas, 
in: Castelnau, Voyag. dans LAmerique 
du Sud, Crust., pag. 5 (1857 ). 

Neptunus seba * A. Milne Edwards, 
Arch. Mus. Hist. Nat., Paris, v. X pag. 
329, pl. XXVIII fig. 2 ( 1801 ). 

A chelous seber S. Smitli, Trans. Conn. 
Acad., v. II pag. 34 ( 1871-73 ). 

Achelous ovdwatji Stimpson, Ann. 
Lyc. Nat. Ilist., New- York pag. 221, 
1860 ( 1802) ; A. Milne Edwards, Arch. 
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Achelous spinicarpus Stimpson 1S70. 


Cronius ruber (Lamarck 1818). 


Cronius bispinosus Miers 1886. 


Mus. Hist. Nat., Paris, v. X, addenda 
( 1861) ; S. Simith, Trans. Conn. Acad., 
v. II pag. 9 ( 1871-73). 

Por' tu nus ( Achelous ) ordicayi Mary 
Rathbun, Proc. U. S. Nat. Mus., XXI 
pag. 595 (1899 ). 

Achelous spinicarpus Stimpson, Buli. 
Mus. Comp. Zool. v. II n. 2 pag. 148 
(1870). 

Xeptunus ( Hellenus ) spinicarpus A. 
M. Edwards, Crust. Miss. Sei. ou Me- 
xique, pag. 221, pl. XL fíg. 1 (1S79); 
Miers, Challenger Brachy. pag. 182 
( 1886). 

Ciri apoa Marcgrave, Hist. rerum nat. 
Brazilia pag. 1S3 (1648). 

Portunus ruber Lamarck, Hist. Anim. 
sans Vert. v. V, pag. 263 (1818). 

Lupa rubra Milne Edwards Ilist. Nat. 
Crust. v. I. pag. 454 ( 1434) Gibbes, 
Proc. Amer. Assoe. pag. 178 (1S50); 
Lucas, in: Castelnau, Voyage dans 
LAmerique du Sud, Crust., pag. 5 
(1857). 

Achelous ruber A. Milne Edwards, 
Areh. Mus., Paris, v. X pag. 345, pl. 
XXXIII fig. 1 (4861 ) ; Heller, Crust. No- 
vara, pag. 27 ( 1S68) ; von Martens, Arch. 
fürNaturg. 38 Jahrg. v. I pag. 94 ( 1S72). 

Cronius ruber Stimpson, Ann. Lyc. 
Nat. Ilist., New- York v. VII pag. 225, 
1SG0 ( 1862); S. Smith, Trans. Conn. 
Acad. v. II, pag. 3í, 1869 ( 1871-73 ; ; A. 
Milne Edwards, Crust. Miss. Sei. au Me- 
xique, pag. 232 ( 1881 ) ; Miers Chal- 
lenger Brachy. pag. 188 (1886); Ortmann, 
Zool. Jahrb. v. VII, System, pag. 80(1893); 
Nobili, Boll. Mus. Zool. ed. Anat. Comp 
Torino n. 2S0, v. XII pag. 2 ( 1897 ). 

Amphitrite edicardsi Lockington, fide 
Miers, Challenger Brachy. pag. 1S8 
( 1886). 

Cronius bispinosus Miers, Challenger 
Brachy. pag. 188, pl.XVfig. 2 (1886). 
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CANCRIDJE : 


Eriphia gonagra Fabricius 1793 ' . 


PlLUMNUS ACULEATUS {Say ISIS ) . 


Câncer gonagra Fabricius, Entom. 
System, v. II pag. 466 ( 1793), Suppl. 
pag. 337 ( 1798); Bosc, Ilist. Nat. Crust., 
2 a ed. pl. 2 fig. 3 (1828). 

Eriphia gonagra Milne Edwards, Hist. 
Nat. Crust. v. I pag. 426, pl. XVI, figs. 
16-17 ( 1834) ; White, List. Crust. Brit. 
Mus., pag. 22 ( 1817) ; Gibbes, Proc. Amer. 
Assoe. pag. 177 ( 1850 ); Milne Edwards, 
Ann. Sei. Nat. (S^scr. ),v. XVI pl. 8 
fig. 10(1851); Dana, U. S. Expl. Exp., 
Crust. pag. 250( 1852); Stimpson, Ann. 
Lyc. Nat. Hist., New-Yorkv. VII pag. 2t7 
(1862); llellcr, Crust. Novara, pag. 21 
(1868); Stimpson, Buli. Mus. Comp. 
Zool. v. II n. 2 pag. 145 (1870); von 
Martens, Arcli. für Naturg. 38 Jalirg. 
v. I pag. 92 ( 1872); S. Smith, Trans. Conn. 
Acad. v. II pag. 7 ( 1871-73) ; Kingsley, 
Proc. Acad. Nat. Sci.,Philad. pag. 397 
(1879); A. Milne Edwards, Crust. Miss. 
Mexique, pag. 338, pl. XVI fig. 4 ( 1880) ; 
Miers, Challenger Brachy. pag. 163 
(1886); Benedict, Proc. U. S. Nat. Mus. 
v. XVI pag. 536(1893); Mary Rathbun, 
Proc. U. S. Nat. Mus., Washington, v. 
XXI pag. 590 ( 1899). 

Câncer acnleatus Say, Journ. Acad. 
Nat. Sei., Philad., v. I pag. 449 (1818). 

Pilumnus aculeatus Guêrin, Iconogr. 
Règn . Anim., Crust. pl. 3, fig. 2 (1829- 
1844 ) ; Griffith, Anim. Kingd. v. 13, Crust 
pl. 4, fig. 2 ( 1833); Milne Edwards, 
Ilist. Nat. Crust. v. I pag. 420 ( 1834); 
De Kay, New-York Fauna, Crust. pag. 8 
(lSíi ); von Martens, Arcli. für Naturg., 
38 Jahrg. v. I pag. 91, pi. 4, fig. 6 
( 1872) ; Kingsley, Proc. Acad. Nat. Sei., 
Philad., pag. 396 (1879); A. Milne Edw- 
ards, Miss. Sei. Mexique, Crust., ( 1880); 
Miers, Challenger Brachy. pag. 147 (1886). 


ÀRCIIIVOS DO MUSEU NACIONAL 


123 


Pilumnus braziliensis Miers I8SG. 
Pjlumnus quoyi Milne Edwards 1831. 

Pilumnus floridanus Stimpson 1870. 

Pilumnus fragosus A. Milne Edwards 
1830. 

Pilumnus tessellatus A. Milne Edwards 
(1880). 

Panopeus iierbsti Milne Edw. 1834. 


Pilumnus braziliensis Miers Challenger 
Brachynra, pag. 151, pl. XIII fig. 2 ( 1836). 

Pilumnus quotji Milne Edwards, Ilist. 
Nal. Crusl. v. 1 pag. 118 ( 1834); A. 
Milne Edwards, Crusl., Miss. Sei. an Me- 
xi(pie, 5-’ part. pag. 2S9, pl. I fig, 5 (1830) ; 
Miers, Cliallenger, Brachy., pags. 147, 152 
c 153 ( 1886). 

Pilumnus floridanus Sümpson, Buli. 
Mus. Comp. Zool. v. II pag. 141 ( 1870); 
A. Milne Edwards, Crust., Miss. Sei. au 
Mexique ò" part. pag. 287(1880) ; Miers, 
Ghallenger Brachy. pag. 152, pl. XIII 
fig. 3 (1886). 

Pilumnus fragosus A. Milne Edwards, 
Crust. Miss. Sei. au Mexique pag. 296, 
pl. III fig. I (1880); Miers, Challenger 
Brachy. pag. 153 (1886). 

Pilumnus tessellatus X. Milne Edwards, 
Crust., Miss. Sei. au Mexique pag. 295 
pl. LI fig. 2 ( 1880); Miers Challenger 
Brachy. pag. 117 ( 1886). 

Can cer pa riope Say , Jour n . Acad . Na t . 
Sei. Philad., v. 1 pags. 58, 447, pl. 4 
fig. 3 (1817). 

Panopeus herbsti Milne Edwards, Ilist. 
Nat. Crust., v. I pag. 403 (1834); De 
Kay, New-York Fauna, Crust. pag. 5 
( 1814 ); Gibbes, Proc. Boston Soe. Nat. 
Ilist., 2, pags. 63, 69 ( IS 45 ), Proc. Acad. 
Nat. Sei., Philad . , V, pag. 23 (1850), 
Proc. Amer. Assoe., 3, pag. 175 (1850); 
Whitc, Crust. Bril. Mus. pag. 18 (1847 ); 
Lucas, Ilist. Nal. Crust. pag. 90 (1851); 
Leidy, Journ. Acad. Nal. Sei., Philad. 
(2), III pag. 17 ( 1855) ; Stimpson, Amer. 
Journ. Sei. (2), 29, pag. 444 ( 1860); 
lleller, Crusl. Novara pag. 16 (1868); 
S. Smith, Proc. Boston Soc. Nat. Ilist. 
XII pag. 276 (1869), Trans. Conn. Acad. 
v. II pag. 3 í, IS69 (1S7MS73), Rcport 
U. S. Comm. Fish and Fisher. pags. 547 e 
472, 1871-1872 ( 1874 ) ; Cones, Proc. Acad. 
Nat. Sei., Philad. (3)1, pag. 120 ( 1871 ) ; von 
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Martens, Arch. für Naturg. 38 Jahrg. 
v. I pag. 89 (1872); Kingsley, Proc. 
Acad. Nat. Sei., Philad. pag. 318 (1878) 
ibid. loc. cit. pag. 393 (1879); A. Miloe 
Edwards, Crust. Miss. Sei. au Mexique, 
pag. 308 pi. 47, fig. 2 (1881), Buli. Mus. 
Comp. Zool., v. Vlllpag. 13 (1380) ; R- 
Rathbnn, Fishery Industries of U. S. 
sect. 1 pag. 772 ( 1884); Gissler, Amer. 
Nat, XVIII, pag. 225 ( 1884 ) ; B. Capello, 
Jorn. Sei. Lisboa, pag. 19 3 ( 1888); Miss 
Mary Ratlibun and Benediet, Proc. U. S. 
Nat. Mus. V. XIV pag. 358 pis. XIX figs. 
1-2 e XXIII figs. 10-12 ( 1891 ) ; Ives, Proc. 
Acad. Nat. Sei., Philad. , pag. 178(1891 ); 
Ortmann, Zool. Jahrb. System, v. 7 pag. 
475(1893) ; Nobili, Boll. Mus. Zool. ed 
Anatom. Comp. ; Torino, v. XII n. 280 
pag. 2(1897). 

Panopcus lacustris Desb. et Schramm, 
Crust.de la Guadeloupe, pag. 28 (1867). 

Panopeus oceidentalis Saussure, Rev. 
Mag. Zool. (2)9, pag. 502 ( 1857), Mem. 
Soe. Pliys. Genève XIV pags. 431, pl. I, 
fig. 6 (1858); Stimpson, Amer. Journ. 
Sei. (2) 27, pag. 443 ( 1859); S. Smith, 
Proc. Boston, Soc. Nat. llist. XII, pag. 279 
(1869), von Martens, Arch. für Naturg. 
38 Jahrg. v. I, pag. 90 ( 1872), A. M. 
Ed w . , Crust. Miss Sei. au Mexique, pag. 
310 (1880); Buli. Mus. Comp. Zool. v. VIII, 
pag. 13 (1880); Mary Ratlibun and Bene- 
dict. Proc. U. S. Nat. Mus., v. XIV, pag. 
360, pl. XX fig. 3, pl. XXIII fig. 14 
( 1S91 ). 

Panopeus serratus Saussure .loc. cit., 
pag. 502 ( 1857 ) e loc. cit., pag. 432, pl. 1, 
fig. 7 (1858); Stimpson, loc. cit., pag. 
446 ( 1859) ; S. Smith, loc. cit., pag. 280 
(1869); von Martens., loc. cit., pag. 90 
( 1872): A. Milne Edwards, loc. cit., 
pag. 311 ( 1S80) e loc. cit., pag. 13 (1880); 
Mary Ratlibun, Benediet, loc. cit., pag. 
371, pl. XXIV figs. 3-4 (1891). 
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Panopeus herbstiy&v. obcsus S Smith, 
loc. cit., pag. 278 ( 1869); Coues, loc. cit., 
pag. 120 (1871); Kingsley, loc. cit., pag. 
318 (1878) ; A. Milne Edwards, loc. cit., 
pag. 300 (188)). 

Panopeus herbsti M. Edw. 1834. Panopeus hcrbsti var. serratus Miers 

Challenger Brachy., pag. 129 (1S76). 

var. granulosus A. M. Edw. 1880. Var. granulosus A. Milne Edwards, 

Crust. Miss. Sei. au Mexique, pag. 309 
(1880), M. Rathbun and Benedict, Proc. 
U. S. Nat. Mus. v. XIV, pag. 3S3 (1891). 

Panopeus areolatus Marv Rathbun, Be- Panopeus oreolotus Marv Ralhbun 


nedict 1S91. 

Panopeus llmosus (Say 1817 . 


Panopeus parvulus ( Fabridus 1793 


and Benedict, Proc. U. S. Nat. Mus. v. 
XIV, pag. 361, pl. XXI, fig. 3 < 1891). 

Câncer limosus Say, Journ. Acad. Nat. 
Sei,. Philad. v. I, pag. 416 (1817). 

Panopeus limosus Milne Edwards, 
Hist. Nal. Crust., v. 1, pag. 404 ( 1S34 ) ; 
De Kay, New-York Fauna, Crust., pag. 5 
( 1844); Wliite, Crust. Brit. Mus., pag. 18 
( 1847 t ; Gibbes, Proc. Acad. Nat. Sei., 
Philad., pag 23 (1850), Proc. Amer. 
Assoe., pag. 176 (1850); Lucas, Hist. 
Nat. Crust., pag. 90 ( 1851 ); von Mar tens, 
Arch. fur Naturg. 38 Jahrg., v. I, pag. 91 
( 1872); Marv Rathbun, Benedict, Proc. 
U. S. Nat. Mus., v. XIV, pag. 379 
( 1891). 

Eurytium limosum Stimpson, Ann. 
Lyc. Nat. Hist. New York v. VII, pag. 56 
( 1862) : KingMey, Proc. Acad. Nat. Sei., 
Philad. pag. 319 (1878), ibid. loc. cit., 
pag. 394 ( 1879) ; A. Milne Edwards, Crust. 
Miss. Sei. au Mexique, pag. 332, pl. 60 
fig. 2 ( 1880) ; Miers, Challenger Brachy., 
pag. 141 ( 1S86); Ortmann, Zool. Jahrb., 
Syst., v. VII pag. 478 ( 1893). 

Câncer parvulus Fabricius, Entom. 
System., 11 pag. 451 (1793). 

Xantho parvulus Milne Edwards, Ilist. 
Nat. Crust. v. I pag. 395 ( 1834); Dana, 
U. S. Expí. Exp., Crust. pag. 170 ( 1852). 

Panopeus politus S. J. Smitli, Proc. 
Boston Soc. Nat. Hist., XII, pag. 282 
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Panopeus iiartti S. Smith (1890 ). 


Panopeus angustifrons M. Hathbun, 
Benedict 1891. 

Panopeus dissimilis M. Hathbun, Bene- 
dict ( 1891 ). 

Panopeus wurdemanni Gibbes 1850. 

Panopeus crassus A. Milne Edwards 
1880. 

Panopeus rugosus A. [M. Edwards ISSO. 


'( 1809), Trans. Conn. Acad. v. II pags. 3, 
34 pl. 1 fig. 4, 1809 ( 1871-73), Amer. Journ. 
Sei. (2), 48, pog. 389 ( 1809). 

Eurypanopeus parculus A. Milne Ed- 
wards, Crust. Miss. Sei. au Mexique 
pag. 322, pl. 59 fig. 5 (188)). 

Eurypanopeus politus A. Milne Ed- 
wards, loc. cit . , pag. 323. 

Panopeus paruulus Mary Hathbun, 
Benedict, Proc. U. S. Nat. Mus., v. XIV, 
pag. 309, pl. XXI fig. 1 e pl. XX11I figs. 2 
c 3 (1891). 

Panopeus hartti S. Smith, Proc. Boston 
Soc. Nat. Ilist. , XII, pag. 280 ( 1809), 
Trans. Conn. Acad. v. II pags. 5, 31, 
pl. I fig. 5, 1809 ( 1871-73), Amer. Journ. 
Sei. (2), 48, pag. 389 (1809); A. Milne 
Edwards, Crust. Miss. Sei. au Mexique 
pag. 314 (1880); Mary Hathbun, Bene- 
dict, Proc. U. S. Nat. Mus. v. XIV 
pag. 372, pl. XX fig. 1, pl. XXIV fig. 5 
( 1891). 

Panopeus angustifrons Mary Rathbun, 
Benedict, Proc. U. S. Nat. Mus. v. XIV 
pag. 373, pl. XXII fig. 3 e pl. XXIV 
fig. 18 (1891). 

Panopeus dissimilis Mary Hathbun 
and Benedict, Proc. U. S. Nat. Mus. 
v. XIV pag. 300 pl. XX fig. 1 cpl. XXIII 
fig. 1 (1891). 

Panopeus xourdemanni Gibbes, Proc. 
Amer. Assoe. pag. 170 (1850) Leidy, 
Journ. Acad. Nat. Sei., Philad. pag. 17 
( 1855); Mary Hathbun, Benedict, Proc. 
U. S. Nat. Mus. v. XIV pag. 372, pl. 
XXIV figs. G e 7 (1891). 

Panopeus crassus A. Milne Edwards, 
Crust. Miss. Sei. au Mexique, pag. 313 
(1880) ; Mary Hathbun and Benedict, 
Proc. U. S. Nat. Mus. v. XIV pag. 383 
(1891 ). 

Panopeus rugosus A. Milne Edwards, 
Crust. Miss. Sei. au Mexique pag. 314, 
pl. 57 fig. 4 (1880); Mary Rathbun, Be- 
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Micropanope spinipes xV.M. Edw. ISSO. 


MICROPANOPE XÀNTH1FORM1S (A. M. Edw. 
ISSO). 


Carpilius corallinus (Ilerbst 17S2). 


Leptodius floridanus ( Gibbes 1S50 ). 


nedict, Proc. U. S. Nat. Mus. v. XIV, 
pag. 3S3 (1891). 

Micropanope spinipes A. Milne Ed- 
wards, Crust. Miss. Sei. au Mexique, 
pag. 32G pl. LI V fig. 2 (1880); Miers 
Ghallenger Brachy. pag. 130 (1886 ). 

Panopeus .vanthiformis A. M. Edw., 
Crust. Miss. Sei. au Mexique pag. 353, 
pl. LI II fig. 4 (1880 ). 

Micropanope xanthiformis Mary Ra- 
thbun, Buli. Lab. Nat. Ilist . State Univ., 
Iowa IV pag. 274 (1898), Proc. U. S. 
Nat. Mus., Washington, v. XXI pag. 587 
( 1899 ). 

Câncer corallinus Ilerbst, Xaturg. der 
Krabben und Krebsc, v. I pag. 133 pl. V 
fig. 40 (1782), Fabricius, Entom. System, 
v. II pag. 445 ( 1793) ; Desmarest, Consid. 
Crust. pag. 103 ( 1825). 

Carpilius corallinus Leach «Desma- 
rest », loc. cit. pag. 104— nota — ( 1825); 
de Ilaan, Fauna Japonica, Crust. pag. 17 
(1834); Milne Edwards Hist. Nat. Crust. 
v. I pag. 381 ( 1831); Gibbes, Proc. Amer. 
Assoe. pag. 174 (1850 ) ; Guérin, In : de La 
Sagra, Hist. Cuba, Crust. pag. XV ( 1857) ; 
A. Milne Edwards, Nouv. Arch. Mus., 
Paris, v. I pag. 216 ( 1865); von Martens, 
Arch. für Nalurg. 38 Jalir. v. 1 pag. 86 
( 1872 ) ; Ortmann, Zool. Jahrb., System, 
v. VII pag. 468 (1893). 

Chlorodius floridanus Gibbes, Proc. 
Amer. Assoe., pag. 175 ( 1850); Stimpson, 
Ann. Lyc. Nat. Ilist. New-York, v. VII 
pag. 209 ( 1862 ) ; S. Smith, Proc. Conn. 
Acad. v. II pag. 3, 1869 ( 1871-73) ; Kings 
ley, Proc. Acad. Nat. Sei. Philad. 
pag. 395 ( 1879 ). 

Leptodius floridanus Miers Challenger 
Brachy. pag. 137 ( 1886 ) ; Walter Faxon, 
Mem. Mus. Comp. Zool. Cambridge, U. 
S. Am. v. XVIII pag. 236 ( 1895 ); No- 
bili, Boll. Mus. Zool. cd. Anatom. Comp., 
Torino, v. XII n. 280 pag. 2 ( 1897 ); 
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Menippe rum pi li (Fabricius 1793). 


Cycloxantiiops denticulatus ( White 
1848). 


Tetraxantiius bidentatus (A. M. Edw. 
1880 ) . 


Act/ea rufopunctata ( M. Edwards 
1834). 


Mary Rathbun, Proc. U. S. Nat. Mus. 
Washington v. XXI pag. 589 ( 1899). 

Chlorodius limosus Desb., Schramm 
« fide Miers ». 

Etisus occidentalis White «fide Miers». 

Câncer rumphi Fabricius, Entom. Sys- 
tem. Suppl., pag. 336 (1798 ); Ilerbst, 
Naturg. derKrabben und Krebse v. III 
pag. 63, pl. 49 fig. 2 (1799). 

P seu doca rei nus rumphi Milne Ed- 
wards, Hisl. Nat. Grust. v. I, pag. 408 
(1834). 

Menippe rumphi Dana, U. S. Expl. 
Exp., Crust., pag. 179 ( 1852); S. Smith, 
Trans. Conn. Acad. v. II, pag. 34, 1869 
(1871-73); von Martens, Arch. für Na- 
turg. 38 Jabrg.. v. I, pag. 88 (1872); 
Nobili, Boll. Mus. Zool. ed A na tom. 
Comp., Torino v. XIÍ n. 280 pag. 2 ( 1897). 

Xcrntho denticulatus NA liite List. Grust. 
Brit. Mus. pag. 17 ( 1847) «sem des- 
cripção», Ann. and Mag. Nat. Hist. (2) 
v. II, pag. 285 (1848); S. Smith, Trans. 
Conn. Acad., v. II, pags. 3 e 33 1869 
(1871-73), Proc. Boston Soc. Nat. Hist. 
v. XII pag. 274 ( 1S69); Miers, Challenger 
Brachy. pag. 125 (1886); Walter Faxon, 
Mem. Mus. Comp. Zool. v. XVIII, pag. 
236 (1895). 

Cycloxanthops denticulatus Mary Ra- 
thbun, Ann. Insl. Jamaica I pag. 14 
( 1897), Proc. U. S. Nat. Mus., Was- 
hington, v. XXI pag. 590 (1S99). 

Xanthodes bidentatus A. M. Edw. 
Crust. Miss. Sei. au Mexique pag. 353, 
pl. LIII fig. 5 ( 1880). 

Tetraxantiius bidentatus Mary Ra- 
thbun, Buli. Lab. Nat. Hist. State Univ., 
Iowa, IV pag. 275 ( 1898), Proc. U. S. 
Nat. Mus., Washington, v. XXI pag. 590 
i 1899). 

Xcrntho mfopunctatus Milne Edwards, 
Ilist. Nat. Crust. v. J, pag. 389 (1834); 
A. Milne Edwards, Nouv. Arch. Mus. 
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Hist. Nat., Paris, v. I, pag. 268, pl. XVIII 
fig. Ma (1865). 

var. nodasa ( Stimpson 1860). Actcva nodosa Stimpsou Ann. Lyo. 

Nat. Hist. New- York, v. VII pag. 203, 
1860 (1862); A. M. Edwards, Nouv. 
Arch. Mus. Hist. Nat., Paris, v. I pag. 
266, pl. XVII fig. 6 (1865), Crust. Miss. 
Sei. au Mexique, pag. 245 ( 1879) ; Kings- 
ley, Proc. Acad. Nat. Sei., Philad., 
pag. 393 ( 1879), var.: nodosa Miers, 
Challenger Brachy. pag. 122 ( 1886). 

AcT/EA inornata Mary Rathbun 1898- Actcva inornata Mary Ratlibun, Proe. 
1890 - U. S. Nat. Mus. Washington, v. XXI, 

pag. 583 (1899). 

OXYRHYNCHA 

PAR.THENOPID.iE : 

HETEROCRYPTAGRANULATA(Gibbesl850). Cryptopodia granulata Gibbes, Proc. 

Amer. Assoe., pag. 173 (1850). 

Beterocrypta granulata Stimpson, 
Ann. Lyc. Nat. Hist. New- York, v. X 
pag. 103 (1871); A. Milne Edwards, 
Crust. Miss. Sei. au Mexique pag. 166, 
pl. XXIX fig. 4 ( 1878); Kingsley, Proc. 
Acad. Nat. Sei., Philad., pag. 391 (1879) ; 
Miers, Challenger Brachy., pag. 103 (1886). 
Lambrus guèrini B. Capello 1871. Lambrus guêrini Brito Capello, Jorn. 

Sei. Ma th. Phys. e Nat. de Lisbòa, v. 
III pag. 264 pl. III fig. 5 (1871); Miers, 
Challenger Brachy. pag. 93 (1886). 

Lambrus serratus M. Edw. 1834. Câncer macrocheles Seba. Rer. Nat. 

Thes, v. III pl. 20, fig. 12 (1758) «fide 
M. Edw.» 

Câncer longimanus mas Linmrus, Mus. 
Lud. UIr., pag. 441 ( 1764) «fide M. Edw.» 

Lambrus serratus Milne Edw. Hist. 
Nat. Crust., v. I, pag. 357 ( 1834); A M. 
Edwards, Crust. Miss. Sei., au Mexique, 
pag. 156. pl. XXX, fig. I (1878); Miers, 
Challenger Brachy., pag. 97 ( 1886). 

Lambrus lupoides White, List. Crust. 
Brit. Mus., pag. 12 ( 1S47 ) . 
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MiniRAX HispiDUS (Herbst 1790). 


Lambrus crenulatus Saussnre, Grust. 
Nonv. clu Mexique eldes Anlilles, pag. 13, 
pl. 1, fíg. 4 (1858); Míers, Gliallenger 
Brachy., pag. 94 (1886). 

Câncer ftispidus Herbsl, Nalurg. 
Krabben und Krebse 8° fasciculo, v. í, 
pag. 247, pl. XVIII, fig, 100 (1790). 

Maia spiniHnrta Lnmarek, Ilisl. Nal. 
Auim. sans vert. v. V., pag. 241 (ISIS), 
2 a ed. pag. 434 ( 1838) ; Say, Journ. Acad. 
Nal. Sei., Pliilad., I, pag. 458(1818). 

Mithrax sjrinicinctus Desmaresl, Cons. 
Cnisl., pag. 150, pl. XXIII, figs. 1-2 (1825); 
Giiériu, Iconog. Régn, Anim., Crusl., 
pl. VII, íig. 5 ( 1829-44); Whilc, Lisl. 
Cnisl. Bril. Mus. pag. 7 ( 1847 ). 

Mithra.v hispiclus M. Edw. Mag. Zool. 
2° an. cl. VII ( 1834), Ilist. Nat. Crusl. 
v. I, pag. 322 ( 183 4); De Kay, New- York 
Fauna, pag. 4 (1844); Wbite, loc. cil. , 
pag. 6;Gibl»es Proc. Amer. Assoe., pag. 
172 ( 1850); Saussnre, Mem- Soc. Pliys. 
Genève v. XIV, pag. 423 (1858); Cnisl. 
Nouv. du Mexique el des Anlilles, pag. 7 
(1858); Stimpson, Amer. Journ. Sei., 
XXIX, pag. 132 (1860); Ann. Lyc. Nal. 
Ilisl. New- York v. VII. pag. 188(1862); 
I3ull. Mus. Comp. Zool. II, pag. 116(1S70); 
Desbonne et Schramm, Grust. dela Gua- 
deloupe, pag. 7 ( 1867); S. Smilli, Trans. 
Gonn. Acad. v. II, pags. 2 e 32, 1869 
(1871-1873) Amer. Journ. Sei., XLVIII, 
pag. 389 (1839); von Marlens, Arch. 
fur Naturg. 38 Jabrg. v. I, pag. 82 (1872 ); 
Schramm. Rev. el Mag. Zool (3) v. II 
pag. 342 (1874); A. M. Edwards, Crusl. 
Miss. Sei., au Mexique, pag. 39, pl. 
XXI (1875); Kingsley, Proc. Acad. Nat. 
Scb, Pliilad. pag. 390 (I879J; Miers, 
Journ . Linn. Soc., London, v. XIV, 
pag. 667, pl. XIII, figs. 7 e 8 ( 1879); 
Miers, Gliallenger Bracliy ., pag. 86 ( 1886 ); 
Mary Ratbbun, Proc. U. S. Nal. Mus. 
v. XV, pag. 265 (1892); Orlmann, Zool. 
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Jalirb. System., v. Vii, pog. 61 (1893); 
Mai-y Ratlibun, Proc. U. S. Nat. Mus., 
Washington, v. XXI, pag. 579 (1899). 

Mithra.r plcuracanthus Stimpsou, loc. 
cit.; A. Milnc Edwards, loc. cit. pag. 
95, pl XX fig. :j ; Kingsley loc. cit.; Au- 
rivillius, K. Sv. Vet. Akacl. llaud. v. 

T ’' Mn T ( tQ^O \ 


Intercale-se, 


entre as linhas 4 e 5 da pag. ,30. a designação de familia : 
PERICERID^E : 


Mithrax fórceps (A. MiUie Edwards 
1875). 


Mithrax coronatus (Herbst 1782). 


Mithr acidas fórceps A. M. Edwards, 
Criist. Miss. Sei. au Mexiquc, pag. 109 
pl. XXIII fig. 1 ( 1875). 

Mithraculus hirsutipes Kingsley, Proc. 
Boston Soc. Nat.llist. XX pag. 147 ( 1879). 
Proc. Acad. Xat. Sei., Pliilad. pag. 389, 
pl. XIV fig. 1, ( 1879 ); Heilprin, Proc. Acad. 
Nat. Scí., Philad. pag. 318 (1888). 

Mithrax fórceps Miers, Challnenger 
Brachy. pags. S7-8S (1886); Mary Ra- 
thbun, Proc. U. S. Nat. Mus. v. XV pag. 
269 (1892), ibid. oper. cit. v. XXI pag. 
579 (1S99). 

Mithrax hirsutipes Miers, loc. cit. 
pag. 87. 

Câncer coronatus Ilcrbst, Xaturg. der 
Krabben und Krebse, v. í pag. 184, pl. 
XI fig. 63 (1782 ). 

Câncer coryphe Herbst, oper. cit. v. 
111 pag. 8 (1801). 

Mithraculus coronatus Wliilc, List. 
Crust. Brit. Mus. pag. 7 ( 1847) «partim»; 
Stimpsou, Amer. Journ. Sei. v. XXIX. 
pag. 132 (1860), Anu. Lyc. Nat. Hist. 
New -York v. VII pag. 186, 1860 ( 1862), 
Buli. Miis.Comp. Zool., II pag. 118 (1870) ; 
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Lambru s crenulatus Saiissure, Crust. 
Nouv. du Mexiqne etdes Antilles, pag. 13, 
pl. I, fig. 4 (1858): Miers, Challenger 
Brachy., pag. 94 (188G). 

Mihirax IIISPIDUS (Herbst 1790). Câncer hispidus Herbst, Naturg. 

Krabl)cn nnd Krebse 8° fascículo, v. I, 
pag. 247, pl. XVIII, fig, 100 ( 1790). 

Maia spinicinrta Lamarck, Ilist. 
Anini. sans ver* ,T TT 


cr, , New - V ork 
.... i jog. 4 ( 1844); Wliite, loc. cit-, 
pag. G;Gibbes Proc. Amer. Assoe., pag. 
172 ( 1850); Saussure, Mem. Soc. Pliys. 
Genève v. XIV, pag. 423 (1858); Crust. 
Nouv. du Mcxique et des Antilles, pag. 7 
(1858); Stimpson, Amer. Journ. Sei., 
XXIX, pag. 132 (1860); Ann. Lyc. Nat. 
Ilist. New- York v. VII, pag. 1S8(1862); 
Buli. Mus. Comp. Zool. II, pag. 1 IG ( 1S70 ) ; 
Desbonne et Schramm. Crust. dela Gua- 
deloupe, pag. 7 ( 1867) ; S. Smith, Trans. 
Conn. Acad. v. II, pags. 2 e 32, 1869 
(1871-1873) Amer. Journ. Sei., XLVIII, 
pag. 389 ( 1809); von Martens, Arch. 
fur Naturg. 38 Jalirg. v. I, pag. 82 ( 1872 ); 
Schramm. Rev. et Mag. Zool ( 3 ) v. II 
pag. 342 (1874); A. M. Edwards, Crust. 
Miss. Sei., au Mexiqne, pag. 39, pl. 
XXI (1875); Kingsley, Proc. Acad. Nat. 
Sei., Philad. pag. 390 (1879); Micrs, 
Journ. Linn. Soc., London, v. XIV, 
pag. G67, pl. XIII, figs. 7 e S (1879); 
Miers, Challenger Bracliy., pag. SG ( 188G ); 
Mary Ratlibun, Proc. U. S. Nat. Mus. 
v. XV, pag. 265 ( 1892); Ortmann, Zool. 
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Mithrax cornutus Saussure 1857. 


Mithrax fórceps (A. Mil«e Edwards 
1875). 


Mithrax coronatus (Herbst 1782). 


Jalirb. System., v. Vif, pag. Gí (1893); 
Mary Itatlibuii, Proe. U. S. Nat. Mus., 
Washington, v. XXI, pag. 579 (1899). 

Miihrctj- plcaracanthus Slimpsou, loc. 
cit . ; A. Milne Edwards, loc. cil. pag. 
95, pi XX íig. li; Kingsley loc. cit.; Au- 
rivillius, K. Sv. Vel. Akad. Ilaud. v. 
XXIII, I pag. 58 ( 1889). 

Mithrax lUspitlus vai*.: pleurucanthus 
Mie rs, loc. cil. pag. 88. 

Mithrax cornutus Saussure, Rev. 
Mag. Zool., (2) v. IX pag. 501 (1857), 
Mem. Soc. Phys. Gonôve v. XIV, pag. 
423 ( 1S5S). Crust. Nouv. du Mexique et 
des Anlilles pag. 7 (1858); A. Milne 
Edwards, CrusL. Miss. Sei. au Mexique 
pag. 97, pl. XXlí (1875); Aliers, Chan- 
lenger Brachy., pag. 87 (ISSO). 

Miihraculus fórceps A. M. Edwards, 
CrusL Miss. Sei. au Mexique, pag. 109 
pl. XXIII Jig. 1 ( 1875). 

Miihraculus hirsulipes Kingsley, Proc. 
Boston Soc. Xat. Ilist. XX pag. 1 Í7 ( 1879 ). 
Proc. Acad. Nal. Sei., Pliilad. pag. 389, 
pl. XlVíig. 1 4 ( 1879); Heilpriu, Proc. Acad. 
Nal. Sei., Pliilad. pag. 318 (1888). 

Mithrax fórceps Miers, Challnenger 
Bracliy. pags. S7-88 (1886); Mary Ra- 
tlibun, Proc. U. S. Nal. Mus. v. XV pag. 
269 (1892), ibid. oper. cil. v. XXI pag. 
579 (1899). 

Mithrax hirsutipes Miers, loc. cil. 
pag. 87. 

Câncer coronatus Ilerbst, Naliirg. der 
Krabben und Krebse, v. I pag. 18 í, pl. 
XI íig. 63 ( 1782 ). 

Cattccr coryphe llerbsl, oper. cit. v. 
III pag. 8 ( 1801). 

Miihraculus coronatus While, Lisl. 
Crust. Brit. Mus. pag. 7 ( 1S47) «parlini »; 
Slimpson, Anier. Journ. Sei. v. XXIX. 
pag. 132 (1860), Ann. Lyc. Nal. Ilist. 
New-York v. VII pag. 186, 1860 (1862), 
Buli. Mus. Comp. Zool., II pag. 1 18 ( IS70) ; 
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Mithrax braziliensis Mary Rathbun 
1892. 

Mithrax hemphilli Mary Rathbun 1892. 
Mithrax aculeatus ( Herbst 1782). 


S. Smith, Trans. Conn. Acad. v. II pags. 
1-32, 1869 (1S71-73), Amer. Journ. Sei. 
XLVIII, pag. 3S9 (1869); A. Milne Ed- 
wards, Crust. Miss Sei. au Mexiçpie pag. 
106, pl. XX dg. 1 ( 1875) ; Kingsley Proc. 
Acad. Xat. Sei., Philad. pag. 3S8 (1879); 
Aurivillius, K. Sv. Vet. Akad. Iland., v. 
23, 1, pag. 58, pl. III fig. S ( 1889). 

Mithrax sculptus Desb. et Sehramm, 
Crust, de la Guadeloupe, pag. 9 (1867). 

Mithrax coronatus Miers, Challenger 
Brachy. pags. 87 e 89 (18S6); Pocock, 
Journ. Linn. Soe., London, v. XX 
pag. 510 (1890); Mary Rathbun, Proc- 
U. S. Nat. Mus. v. XV pag. 272 (1892). 

Mithrax coryphe Mary Rathbun, Ann. 
Inst. Jamaica, I pag. 11 (1S97), Proc. 
U. S. Nat. Mus., Washington, v. XXI 
pag. 579 (1899). 

Mithrax braziliensis Mary Rathbun, 
Proc. ü. S. Nat. Mus. v. XV pag. 268, 
pl. 36 fig. 2 (1892). 

Mithrax hemphilli Mary Rathbun, 
Proc. U. S. Nat. Mus, v. XV pag. 263’ 
pl. 37 flg. 2 (1892) ; ibid., oper. cit. v. XXI 
pag. 579 ( 1899). 

Câncer aculeatus Herbst Naturg. der 
Krabben und Krebse v. I pag. 248 pl. 
XIX flg. 104 ( 1782). 

Mithrax aculeatus Milne Edwards, 
Mag. Zool. 11 an. cl. VII (1832), His. 
Nat. Crust. v. I pag. 321 (1S34), Atlas 
du Règn . Anim. de Cu vier, pl. 27 fig. 1 ; 
White Lisl . Crust. Brit. Mus. pag. 6 
(1847 ); Stimpson, Amer. Journ. Sei., 
XXIX pag. 132 (1860), Ann. Lyc. Nat. 
Hist. New- York v. VII pag. 18S, 1860 
(1862); Desbonne et Sehramm, Crust. 
de la Guadeloupe pag. 5 ( 1867); von 
Martens, Arch. für Naturg. 38Jahrg. v. 
I pag. 81 (1872); A. Milne Edwards, 
Crust. Miss. Sei. au Mexique pag. 102 
(1875); Miers, Challenger Brachy. pag. 
86 (1886) ; Aurivillius, K. Sv. Vet. Akad. 
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Mithrax sculptus ( Lamarck 1818). 

Hand. v. 23, 1, pag. 56 (1889); Mary 
Rathbun, Proc. U. S. Nat. Mus. v. XV 
pag. 264 ( 1892). 

Maia sculpta Lamarck, Hisí. Anim. 
sans Vert., v. V. pag. 242 (1818) 2 a ed. 
pag. 436 (1838). 


Mithrax sculptus Milne Edwards, 
Mag.Zool. II an. cl. VII (1832), Hist. Nat. 
Crust. v. I pag. 322 (1834) ; Gibbes, Proc. 
Amer. Assoe. pag. 172 (1850); Guérin, 
in: de La Sagra, Hist. Cuba, Crust. pag. 
XXVI ( 1857); vou Martens, Arch. für 
Naturg. 38 Jahrg. v. I pag. 83 (1872); 
Miers Challenger Brachy. pag. 87 ( 1886) ; 
Mary Rathbun, Proc. U. S. Nat. Mus. 
v. XV pag. 271 (1892); Nobili, Boli. 
Mus. Zool. ed Anat. Comp., Torino. v. 
XII n. 280 pag. 1 (1897). 

Mithrax ( Mithraculus ) sculptus Ort- 
mann, Zool.Jahrb., System, v. VII pag. 64 
( 1893 ). 

Mthraculus coronatus White, List. 
Crust. Brit. Mus. pag. 7 (1847) «par- 
tim». 

Mithrax minutus Saussure, Mem. Soc. 
Phys., Genève v. XIV pag. 425, pl. I 
fig. 1 ( 1858); Crust. Nouv. du Mexique 
et des Antilles, pag. 9 pl. I fig. 1 (1858) ; 
Desbonne et Scliramm, Crust. de la Gua- 
deloupe, pag. 10 (1867). 

Mithraculus sculptus Stimpson, Amer. 
Juiirn. Sei., XXIX pag. 132 ( 1860) ; Ann. 
Lyc. Nat. Hist. New- York, v. VII pag. 186, 
1860 (1862), Buli. Mus. Comp. Zool. II 
pag. 117 (1870); A. Milne Edwards. 
Crust. Miss. Sei. au Mexique pag. 105 
pl. XX fig. 2 (1875); Miers, Journ. Linn. 
Soc. v. XIV pag. 667 ( 1879); Kingsley, 
Proc. Acad Nat. Sei., Philad. pag. 389 
( 1879); Aurivillius, K. Sv. Vet. Akad. 
Hand. v. 23, 1, pag. 58 ( 1S89); Kendall, 
Buli. U. S. Fisli. Commis. IX pag. 303, 
18S9 (1891); Ives, Proc. Acad. Nat. Sei., 
Philad., pag. 189 ( 1891 ). 




184 


ARCHIVOS DO MUSEU NACIONAL 


Miturax CRiSTULipfs (Stimpsoii. 1860) 


Pitho LHERMiNiERi (Schramm 1867), 


Micropiirys bicornutus (Latreillc 1825) 


Tcleophrys crist ulipes Stimpson, Ann- 
Lyc. Nat. Mist. New- York, v. VII pag. 190, 
pi. II tig. 2, 1860 ( IS62), Amer. Juiirn. Sei., 
v. XXIX pag. 133 (1860). A. Milne 
Edwards, Crust. Miss. Sei. au Mexique, 
pag. 113 pl. XIX íig » 2 { 1875). 

Mithrcu (Te! eophrys)crlstiilipes Miei*s, 
Juurn Linn. Soc. v. XIV pag. GG7 ( 1879); 
Pucoek, Juurn. Linn., Soe., v. XX pag. 508 
( 1890) . 

Mithra.r crist ulipes Micrs, Clmllenger 
Brachy. pag. 87 ( 1886). 

Mithrax cristalipes Mary Rathbun, 
Proc. U. S. Nat. Mus. v. XV pag. 273 
(1892). 

Othonia lherniinicri Schramm, Crust., 
Guadeloupe pag. 20 (I8G7). 

Pitho Iherminieri Mary Rathbun, Ann. 
Iust. Jamaica, I pag. 8 (1897), Proc. 
U. S. Nat. Mus., Washington, v. XXI, 
pag. 578 (1899). 

Pisa bicornuta Latreille, Encyclop. Me* 
tliod. v. X pag. m ( 1825). 

Pericera bicorna Milne Edwards, llist. 
Nat. Crust. v. 1, pag. 337 ( 1834). 

Pisa bicorna Gibbes, Proc. Amer. As- 
soe. pag. 170 (1850). 

Pericera bicornuta Guórin, in : de La 
Sagra, llist . Cuba pag. XXVIII ( 1857) von 
Martens, Arcb. lur Naturg. 38Jabrg. v. 

I pag. 85 pl. IVíIg. 5 (1872). 

Pericera bicornis Saussure, Rev. Mag. 
Zuol . (2) IX pag. 501 ( 1857) ; Mem. Soc. 
Plup. Gcnève v. XIV pag. 428, pl. I 
fig. 3 (1858); Crust. Nouv du Mexique 
et des Antillcs, pag. 12, pl. I Í3g. 3 
(1858). 

Milnia bicornuta Stimpson Ann. Lyc. 
Nat. llist. New- York v. VII pag. 180, 
18G0 ( 1862), Buli. Mus. Comp. Zool. II 
pag. 111 (1870); S. Smith, Trans. Conn. 
Acad. v. II pags. 1 e33, 1869 ( I871-IS73), 
Amer. Journ. Sei. XLVIII pag. 398 
( 1869). 
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Picroceroides TUBULARis Miers I8SG. 


Leptopisa setirostris Slimpson 1871. 


MAGROCOeLuMA TRISPINOSUM ( L a 1 1* C i 1 1 e 
Í825 ). 


Pisa cjaUbica Desbonne e Sehrnmm, 
Crust. de In Giiadeloupe, pag. 18 (I8G7). 
Pisa purpúrea ibid. ioc. cit. 
Onmlacantha hirsuta Streels, Proc. 
A ca cl. Nat. Sei., Phiiad., pag. 238 
1871); A. Milne Edwards, Crust. Miss. 
Sei. au Mcxiqiic pag. G5 (1873'. 

Microphnjs bieornutas A. M. Edwards, 
Nomv. Arch. Mus. Hist. Nat.. Paris, v. VIII 
pag. 247 1872), Crusl. Miss. Sei. ou 

Mexiqne pag. Gl, pi. XIV fig. 2-4 1873); 

Kingsley, Proc. Aead. Nat. Sei., Phiiad. 
pag. 385 ( 1873); Miers, Cballengcr 
Bracliy. pag. 83 i 188G); lleilprin, Pimc. 
Aead. Nat. Sei., Phiiad. pag. 318 (1SS8) ; 
Auri\ illius, K. Sv. Vet. Akad. Iland. v.23, 
1 pag. 55 ].l. 2 fig. 4 (ISSO); Pocock, 
•lourn. Linn. Soe. v. XX pag. 507 (189U) ; 
Ives, Proc. Aead. Nal. Sei., Phiiad., 
pag. 17S (1891); Kendall, Buli. U. S. 
Fish. Commi.,lX pag. 303, ( 1891 ) Mary 
Ratliliuii, Proc. U. S. Nal. Mus. v. XV 
pag. 253 (1802), ibid. oper. cil. v. XXI 
pag. 577 ( 1809). 

Picroceroides tubularis Miers, Chal- 
lenger Bracliy. pag. 77, pl. X fig. 1 
(18SG);Mary Rathbun, Proc. U. S. Nat. 
Mus. v. XV pag. 248 ( 1802). 

Tiarina setirostris Slimpson, Buli. 
Mus. Comp. Zool. II pag. lí 4 (1871). 

Leptopisa setirostris Slimpson, Buli. 
Mus. Comp. Zonl. II pag. II 4 « texto » 
(1871); Mary Ralhbun, Proc. Un. S. 
Nat. Mus., Washington, v. XXI pag. 57G 
( 1890). 

Macrocceloma tenuirostra Mary Rn- 
tlibun, Proc. U. S. Nat. Mus. v. XV 
pag. 252, pl. XXXIII fig. I (1802). 

Pisa trispinosa Lotreille, Kncyclop. 
Method. V. X pag. 1 42 ( 1825). 

J^ericera trispinosa Gucrin, Ieon. Règn. 
Anim., Crust. pl. 8 fig. 3 ( 1829-44 ); 
Milne Edwards, Ilist. Nat. Crust. v. 1 
pag. 330 (1834); Cdbbes, Proc. Amor. 
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Macrocceloma septemspinosum (Stim- 
pson 1870). 

Macrocceloma concavum Miers 1886. 
Pericera cornuta (Herbst 1804). 


Assoe. pag. 172 ( 1850) ; Saussure, Mem. 
Soc. Phys. Genève v. XIV pag. 426 (1858) ; 
Desbonne et Schramm, Crust. de la Gua- 
deloupe, pag. 15 pl. 5 fig. 13 ( 1867 ); 
Stimpson, Buli. Mus. Gomp. Zool. II 
pag. 112 (1870); von Martens, Arch. 
für Naturg. 38 Jahrg. v. I pag. 84 pl. IV 
figs. 4 a e 4 b (1872); A. Milne Edwards, 
Crust. Miss. Sei. au Mexique pag. 52 
pl XV fig. 2 (1873), Buli. Mus. Comp. 
Zool. VIII pag. 1 ( ISSO) ; Aurivillius K. 
Sv. Vet. Akad. Hand. v. 23, 1, pag. 55, 
pl. II fig. 2 ( 1889); Ives, Proc. Acad. 
Nat. Sei., Philad.,pag. 178 (1891). 

Macrocceloma trispinosa Miers, Journ. 
Linn. Soc. v. XIV pag. 665 (1879), 
Challenger Brachy. pags. 79 e S0 ( 1886); 
Mary Ratlibun, Proc. U. S. Nat. Mus. 
v. XV pag. 249 ( 1892), ibid. oper. cit. 
v. XXI, pag. 576 ( 1899). 

Pericera septemspinosa Stimpson, 
Buli. Mus. Comp. Zool. II pag. 113 (1870); 
A. Milne Edwards, Crust. Miss. Sei. au 
Mexique, pags. 59 e 200, pl XV A, fig. 2 
(1873); Miers, Challenger Brachy. pag. 
80 (1886); Mary Rathbun, Proc. U. S. 
Nat. Mus. v. XV pag. 250 ( 1892 ), ibid., 
oper. cit. v. XXI pag. 576 (1899). 

Macrocceloma côncava Miers, Chal- 
lenger Brachy., pag. 81, pi. X fig. 2 ( 1886), 
ibid. oper. cit. v. XXI pag. 576 (1899). 

Câncer cornudo Herbst. Naturg. der 
Krabben und Krebse, v. III 4 o fase. pag. 
6, pl. 59 fig. 6 (1804). 

Maia taurus Lamarck, Hist. Nat. 
Anim. sans Vert., v. V pag. 242 (1818). 

Pericera cornuta Latreille, Règn. 
Anim., Cuvier 2 a ed. v. IV pag. 58 ( 1829); 
Milne Edwards, Hist. Nat. Crust. v. I 
pag. 335 pl. 14 ( bis ), figs. 4 e 5 ( 1834 ), atlas 
Règn. Animal, Cuvier, 3 ed., Crust. pl. 
XXX fig. l; Gibbes, Proc. Amer. Assoe, 
pag. 172 ( 1850); Guérin, in: dela Sagra, 
Hist. Cuba, pag. XXVIII (1857); Saus- 
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Libinia s pi nos a Milne Edwards 1834. 


Libinia ferreirai B. Gapello 1871. 


Libinia braziliensis ( Heller 1865 ). 


sure, Mem. Soc. Phys. Genève, v. XIV 
pag. 426 (Í85S); Stimpson, Ann. Lyc. 
Nat. Hist. New-York, v. VII pag. 183, 
1860 (1862), Buli. Mus. Comp. Zool. II 
pag. 113 (1870); Desborme et Schramm, 
Crust. de la Guadeloupe pag. 12 (1S67); 
Streets, Proc. Acad. Nat. Sei., Philad., 
pag. 131 ( 1872); von Martens, Arch. 
für Naturg. 38 Jahrg. v. I pag. 84 ( 1892) ; 
A. Milne Edwards, Crust. Miss. Sei. au 
Mexique, pag. 51 (1873); Miers, Journ. 
Linn. Soc. v. XIV pag. 664, pl. XIII figs. 
4-5 (1879), Challenger Brachy. pag. 
76 (1886), Aurivillius, K. Sv. Vet. 
Akad. Hand. v. 23, 1, pag. 54 pl. 2 fig. 

3 (1S89); Mary Rathbun, Proc. U. S. 
Nat. Mus. v. XV pag. 244 (1892 ); Or- 
tmann, Zool. Jahrb. v. VII pag. 63 (1893). 

Chorinus armatus Randall, Journ. 
Acad. Nat. Sei., Philad., pag. 10S (1839). 

Libinia spinosa Milne Edwards, Hist. 
Nat. Crust. v. I pag. 301 ( 1834) ; Guérin, 
in: leon. Règn. Anim., Crust. pl. 9 fig. 
3 ( 1829-44) ; Milne Edwards e Lucas, in: 
cTOrbigny, Voyag. dans TAmer. Mérid. 
Crust. pag. 6 (1843); Nicolet, in: Gay, 
Ilist. Chile, Fauna v. III pag. 128 (1849) ; 
Miers, Challenger Brachy. pag. 73 ( 1886); 
Mary. Rathbun, Proc. U. S. Nat. Mus. 
v. XV pag. 274 ( 1S92 ), ibid., oper. cit. 
v. XXI pag. 574 (1899). 

Libinia ferreirce Brito Capello, Jorn. 
Sc. Mathet. Pliys. e Nat. da Acad. Sei., 
Lisboa, v. III pag. 262, pl. III fig. 1 ( 1871 ) ; 
Mary Rathbun, Proc. U. S. Nat. Mus. v. 
XV pag. 274 (1892). 

Libidoclea braziliensis Heller, Crust. 
Novara, pag. 1 pl. I, fig. 1-2, 1S65 ( 1868) ; 
S. Smith, Trans. Conn. Acad. v. II, 
pag. 32, 1869 ( 1871-1873); Ortmann, 
Zool. Jahrb., System, v. VII pag. 46 
( 1S93 ) . 

Libinia braziliensis Miers, Challenger 
Brachy. pag. 73 (1886); Mary Rathbun, 

10 
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Proe. U. S. Nat. Mus. v. XV pag. 274 
( 1S92 ). 

Libinia gibbosa A. Milne Edwards 1878 Libinia gibbosa A. Milne Edwards, 

Miss. Sei. a u Mexique, Crust. pag. 131 
« nota » lS78);Miers, Challenger Braehy. 
pag. 73 ( 1880 ) ; Mary Ratlibun, Proc. 
U. S. Nat. Mus., v. XV pag. 271 1892). 

MAJID^E: 


Notolopas braziliensis Miers 1S8G. 
IIerbstia depressa Stimpson, 1860. 


Pugetti a sciiTiFORMis ( Dana 1851 ). 


Acantiionyx petiveri Milne Edwards 
1834. 


Notolopas braziliensis Miers Challenger 
Biaehy. pag. 64 pl. VIII íig . 1 ( 1 886). 

IIerbstia depressa Stimpson, Ann. Lyc. 
Nat. Ilisl. New- York v. VII pag. 185, 
1860 ( 1862) ; A. M. Edwards, Miss. Sei. 
nu Mexique, Crust. , pag. 77 ( 1S75). 

Ilerbstiella depressa Stimpson, loc. 
cit. v. X pag. 93 IS71 ). 

IIerbstia ( Ilerbstiella ) depressa Miers, 
Clmllenger Braehy., pag. 51, pl. VII fig. 2 
(1886). 

Peltinia scutiformis Dana, Amer. Jo- 
urii. Sei. ( 2 a ser. ) v. XI pag. 273 ( 1851 ) ; 
U. S. Expl. Exp., Crust. v. Xlll part. I 
pag. 130 pl. V Hg. 7(1852); S. Smilli, 
Trans. Gonn. Acacl. v. II pag. 33 ( 1871- 
1873). 

Pngettia scutiformis Miers, Challenger 
Braehy., pag. 40 « nota » ( 1886). 

Câncer maricatus compressas, Petiver, 
Petrograpli. Amer. pl. XX fig. 8 ( 1712 ). 

Aeantboni/.r petiveri Milne Edwards, 
llist. Nal. Crust. v. I pag. 343 ( 1834 ); 
Dana, U. S. Expl. Exp. Crust., pag. 128 
pl. 5 fig. 6 (IS52); Guérin, in: de La 
Sagra, Hist. Cuba pag. XXVIII ( 1S57) ; 
S Smith, Trans. Conn. Acad. v. II pag. 33 
(1871-1873); A. Milne Edwards, Crust. 
Miss. Sei. au Mexique, pag. 143 pl. XXVII 
íig. 7 ( 1878 ; ; Miers, Challenger Braehy. 
pag. 42 ( 1886); Mary Ralhbiin, Proc. 
U. S. Xat. Mus. v. XVII pag. 72 ( 1894). 

Tijche emarginata White, Ann. Mag. 
Xat. llist. XX pag. 206, ( 1847); Mary 


Tyche emarginata White, 1847. 
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Pelia rotunda A. iM. Edw. 1875. 


Epialtus braziliensis Dana 1852. 


Leucippa pentàcona Aí. Edw. 1833. 
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Ralhbun, Proc. U. S. Nal. Alus. v. XXI 
pag. 573(1800). 

Pelia rotunda A. AI. Edw., Crust. 
Aliss. Sei. au Alexique, pag. 74, pl. XVI 
fig. 4. (1875); Mary Ralhbun, Proc. 
U. S. Nat. Mas , Washington, v. XXI 
pag. 573 (1800). 

Epialtus brasiliensis Dana, U. S. Expl. 
Exp., Crust. pag. 132, pl. Gíig. 1 (1852); 
S. Smilh, Trniis. Comi. Acad. v. II, 
pag. 33 ( 1871-73). 

Leucippa penteujona Al. Edwards, Ann. 
Soc. Entom., Erance 11, pag. 517, pl. 
XVIII B, figs. 1, 2 ( 1833 ) ; Alary Ratliban, 
Proc. U. S. Nat. Mus., AVashinglon, 
v. XXI pag. 572 ( 1800). 


Intercale-se, entre as linhas 19 e 20 da pag. 138, a designação de família 
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ívraniJCii anu ívrojjse, 11 pag. iu.5 pt. 
XV11I fig. 102, c pl. XLII fig. 1 (1706). 

Maia heras Bosc., llist. Nat. Crust. 
v. I pag. 251 ( 1802 ). 

Pisa heras Latreille, Encyclop. Alethod. 
v. X pag. 130 ( 1S25 ) . 

Chorinus heras Leach. «Latreille» loc. 
cit. ; Mil no Edwards, llist. Nat. Crust. 
v. 1 pag. 315 ( 1834); Atlas, Règn. Anim. 
dc Cuvier, pl. XXIX lig. 2 ; Gibbes, Proc. 
Amer. Assoe. pag. 172, ( 1850); Guõrin, 
in: de la Sagra, llist. Cuba pag. XX A' II 
(1857); Desbonne et Sehramm, Crust. 
de la Guadeloupe pag. 18, ( 1867 1 ; von 
Martens, Areb. 1'iir Naturg. 18, Jahrg. 
v. I, pag. 80, pl. IV fig. 2, ( 1872) ; A. 
Alilno Edwards, Crust. Aliss. Sei. au 
Mexiipie pag. 86 ( 1875); Kingstey, Proc. 
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Proc. U. S. Nat. Mus. v. XV pog. 274 
( 1S92). 

Libinia gibbosa A. Milne Edwords 1S78 Libinia (jibbosa A. Milne Edwords, 

Miss. Sei. nu Mexique, Crust. pag. 131 
« nota » 1878) ; Miers, Challenger Bracliy. 
pog. 73 ( 1880 ; Mary Rathbun, Proc. 
U. S. Nat. Mus., v. XV pog. 271 1892). 


MAJID^E: 


Notolopas braziliensis Miers 188G. 

llERBSTIA DEPRESSA StimpPOll, 1S60. 


Pugettia SCUTIFORMIS ( Dana 1851 ). 


Notolopas braziliensis Miers Ghallenger 
Bfachy. pag. 04 pl. VIII fig. 1 (1886). 
llcrbstia depressa Stimpson, Ann. Lyc. 


Nat. Ilist. New- York v. N II pag. 
1800 ( 18G2) ; A. M. Edwords, Miss. 
au Mexique, Crust., pag. 77 ( 1875). 

J/erbstiella depressa Stimpson, 
Cit. v. X pag. 93 1871 ). 
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Challenger Brneb* 
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1S5, 

Sei. 

Ioc. 


. •*** 


.w npressus , Petiver, 

. Ainer. pl. XX fig. 8 ( 1712 ). 
Neanthony.r petirevi Milne Edwords, 
Ilist. Nat. Crust. v. I pag. 3 43 (1831); 
Dana, U. S. Expí. Exp. Crust., pag. 128 
pl. 5 fig. G ( 1852); Guériu, in: de La 
Sagra, Ilist. Cuba pag. XXVIII ( 1857) ; 
S Smith, Trans. Conn. Acad. v. II pag. 33 
( IS7I-IS73 ) ; A. Milne Edwords, Crust. 
Miss. Sei. ou Mexique, pag. 143 pl. XXVII 
fig. 7 ( 1878 ; ; Miers, Challenger Brachy. 
pag. 42 (1880); Mary Rathbun, Proc. 
U. S. Nat. Mus. v. XVII pag. 72 ( 1894). 
Tyche emarginata M ilite, 1847. Tijche cmarginata White, Ann. Mag. 

Nat. Ilist. XX pag. 20G, ( 1847); Mary 


ARCmvOS DO MUSEU NACIONAL 


Pelia rotunda A. M. Edw. 1875. 
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Uallibmi, Proc. U. S. Nat. Mus. v. XXI 
pag. 573 ( 1899). 

Pelia rotunda A. M. Edw., Crust. 
Miss. Sei. au Mexique, pag. 74, pl. XVI 
lig. 4.(1875); Mciry Ralhbun, Proc. 
U. S. Nul. Mus , Washington, v. XXI 
pag. 573 ( 1899). 

Epialtus braziliensis Dana, U. S. Expl. 
Exp., Crust. pag. 132, pl. G fig. 1 { 1852) ; 
S. Sinilli, Trans. Conn. Acad. v. II, 
pag. 33 ( 1871-73). 

Leucippa pentinjona M. Edwards, Ânn. 
Soc. Enlom., France II, pag. 517, pl. 
XVIII B, figs. 1, 2 ( 1833 ) ; Mary Rathbun, 
Proc. U. S. Nat. Mns., Washington, 
v. XXI pag. 572 ( 1899). 

Leucippa ensenadw M. Edw. et Lucas, 
in: D’Orbigny, Vuyage dans rAmcrique 
Mcricl. YI part. I pag. 9 { 1813); IX pl. 
V íig. 3 (1817 ). 

Leucippe kevis Dana. Amer. Journ. 
Sei. 2* ser. XI pag. 273 (1851); U. S. 
Expl. Exp., Crust. pag. 135 pl. 6 fig. 5 
( 1852); S. Smith, Trans. Conn. Acad. 
v. lí pag 33 ( 1871-73). 

Câncer íieros llerbsl, Nalurg. der 
Krabben and Krcbse, v. 11 pag. 165 pl. 
XVHI fig. 102, e pl. XL1I fig. 1 (1796). 

Maia heros Bosc., llisl. Nat. Crust. 
v. 1 pag. 251 ( 1802 ). 

Pisa heros Lalreille, Encydop. Metbod. 
v. X pag. 139 ( 1825). 

Chorinus heros Leach. «Latreille» loc. 
cit. ; Milno Edwards, Hist. Nat. Crust. 
v. I pag. 315 ( 1834); Atlas, Règn. Anim. 
de Cuvier, pl. XXIX fig. 2 ; Gibbes, Proc. 
Amer. Assoe. pag. 172, ( 1859); Guérin, 
iu: de Ia Sagra, Hist. Cuba pag. XXVII 
,1857); Desbouiie et Schramm, Crust. 
de la Guadeloupe pag. 18, ( 1867 i ; von 
Marlens, Arcli. íür Naturg. 18, Jalirg. 
v. I, pag. SO, pl. IV fig. 2, (1872); A. 
Milno Edwards, Crust. Miss. Sei. au 
Mexique pag. 86 ( 1875 ) ; Kingsley, Proc. 
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Apocremnus septemspinosus A. Milne 
Edwards 1879. 


Batrachonotus braziliensis Mary 
Rathbun 1894. 


Podociiela RiiSEi Stimpson 1860. 


Metoporaphis forficulatus A. M. 
1878. 


Leptopodia SAGITTARIA (Fabricius 179 


Acad. Nat. Sei., Philad. pag. 385(1879); 
Mary Rathbun, Proc. U. S. Nat. Mus. 
v. XVII pag. 65 (1894). 

Apocremnus septemspinosus A. Milne 
Edwards, Crust. Miss. Sei. au Mexique 
pag. 185, pl. XXXV fig. 5 (1879); Miers, 
Challenger Brachy. pag. 17 (1886) ;Mary 
Rathbun, Proc. U. S. Nat. Mus. v. XVII 
pag. 57. (1894). 

Batrachonotus braziliensis M. Rath- 
bun, Proc. U. S. Nat. Mus. v. XVII 
pag. 54 (1894). 

Podochela riisei Stimpson, Ann. Lyc. 
Nat. Hist. New- York, v. VII pag. 196, 
1860 ( 1862 ) ; A. M. Edwards, Crust. Miss. 
Sei. au Mexique pag. 193 pl. XXXIV 
flg. 1, ( 1879) ; Miers, Challenger Brachy., 
pag. 11 (1886); Mary Rathbun, Proc. 
U. S. Nat. Mus. v. XVII pag. 48 
(1894). 

Dryope falcipoda Desb. et Schramm, 
Crust. de la Guadeloupe pag. 2 (1867). 

Podonema riisei Stimpson, Buli. Mus. 
Comp. Zool II pag. 126 ( 1870) ; Miers, 
Journ. Linn. Soe., London v. XIV pag. 543 
(1879 ). 

Coryrhynchus riisei Kingsley, Amer. 
Nat. y. XIII pag. 585 (1879), Proc. 
Acad. Nat. Sei., Philad., pag. 384 
( 1S79). 

Metoporaphis forficulatus A. Milne 
Edwards, Crust. Miss. Sei. au Mexique, 
pag. 174 pl. XXXI fig. 3 (187S); Miers, 
Challenger Brachy. pag. 5 (1886). 

Câncer sagittarius Fabricius, Entom. 
System. II pag. 442 ( 1793 ). 

Câncer seticornis Herbst, Naturg. der 
Krabben und Krebse v. I pag. 299 e v. 
III pag. 27, pl. XVI fig. 91 e pl. LV 
fig. 2 ( 1782 e 1799 ). 

Inachus sagittarius Fabricius, Suppl. 
Entom. System, pag. 359 (1798). 

Maeropus sagittarius Latreille, Hist. 
Nat. Crust. Insect. II pag. 112 (1802). 
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Leptopoclia sagittaria Leach, Zool. 
Misc. v. II pag. 10 pl. LXVII (1815); La- 
treille, Kncyclop.Method.pl. 299 fig. l 
( 1823); Desmarest, Consid. Crust. pag. 
155 pl. XVI fig. 2 ( 1825 ) ; Guérin, Icon. 
Régn. Anim. Crust. pl. 11 fig. 4 ( 1829- 
1S44 ) ; Milne Edwards, Hist. Nat. Crust. 
v. I pag. 276 ( 1834), Atlas Régn. Anim., 
Cuvier, 3 e ed. pl. XXVI fig. I e pl. 36 
fig. 1 da ed. Renouard; Gibbes, Proc. 
Amer. Assoe. pag. 169 (1850); von 
Martens, Arch. ftir Xaturg. 38 Jahrg. 
v. I pag. 79 ( 1872 ); A. Milne Edwards, 
Crust., Miss. Sei. au Mexique pag. 172 
( 1878) «partim »; Kingsley, Proc. Acad. 
Nat. Sei., Philad., pag. 3S3 ( 1S79) ; Miers, 
Challenger Brachy. pag. 4(lSS6);Mary 
Rathbun, Proc. U. S. Nat. Mus. v. XVII 
pag. 44 ( 1S94 ). 

Leptopoclia ornata Guilding, Trans. 
Linn. Soc.,London v. XIV pag. 335 ( 1823 ). 

Leptopoclia lanceolata Brullé, in: Webb 
and Berthelot, Hist. Canaries pl. I ( 1835- 
1S44 ). 
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